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10 miltiOK de syphiliticos existem no Brasil 

DIA  A   DIA  AUGMENTA  O NUMERO 

*% 

E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto  de  hermophenyl  e  princípios  activos  de  plantas   medicinai». 

tf 

A syphilis t hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De Ires indivíduos, 
dois sofTrem de manifestações syphíliticas. mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que indivíduos syphíliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
phíliticas da bocca. a transmissão 
pôde se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se occulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou atfecçõcs 
syphilítícas. A syphíiis ataca in- 
divíduos de todas as idades, cre- 
anças.moços e velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, além das manifestações para a pelk 
e para o lado da bocca, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-sc quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes a tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez 

estômago, dos intestinos, de outros orgiok; 
emfím, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a fôrma de rheumatismo chroníco, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentínaman- 

te sob forma grave, quando • 
. _-i indivíduo se julga são. Frequen- 
loov!. te e grave, a syphilis, c, entre- 

tanto, facíl de combater. O essen- 
cial é O indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no prazo me- 
nor possível: e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
i uzas do sangue, nenhum se cgua- 
la ao F.l.IXlk «914» considera- 
do o rei !ns medicamentos contra 
a syphilis. Só o K1.IX1R 914» 
possue <i virtude de ser um me- 
nicnio perfeüamente supportavel, 
de gosto agradável c de effeito 

rápido e seyurn. Poucos vidros debellam os 
i asos mais graves <\i- syphilis. Possue ainda 
o KLIXIK e914» a virtude de substituir os 
exames do sangue, i odo aquellc que desconfiar 
de qualquer symplomd ou doença poderá usar 
o  ELIXIR    911     c  se a  melhora for prompta. 

ha a syphíiis do coração, do fígado, dos rins. do      o  (aso se  esclarcre  como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "91 l" é depuraüvo enérgico e tônico de altn  valor. Usado n<i> hos- 
pitais e  receitado pulo classe medica. 

NAO ATACA O ESTôMAGO     NAO CONTEM IODURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

i». GDluflo i Cia. - avenida S. João, 1(5 - Sío Paulo J 
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K' O melhor sabão para as 
manchas,sardas.espinhas 
rugosidades, erysipelas e 
inflaminações. .\'as varias 
moléstias cutâneas, é um 
eíficaz preservativo, des- 
ruindo as prociucções pa- 

rasitárias. <) seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racionai, pois que, combi- 
nando-se facilmente tom 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor. o que 
a a^ua pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
a limpeza, conservando 

assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias a pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular lortífica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias. rugas, 
manchas. nermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desaèradaoeis. 

IV venda cm 
toda a parte 

Oí   DEPOSITÁRIOS   GU 

Araujd Freitas & C. 
88, RU/l DOS OURIVES, 88 
= RIO DE J/INEIRO = 
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J/V   USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a XEUROCLEINa - Wcrneck 
=!3^S^S^^B= .A 

0  "Piloqenio,;  serve-lhe  em  qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO perque 
ibe  faz  vir  Oibello  novo  e  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá  a  hyeiene  do  cabello. 

Ainda para a extlnccftc da caspa. 
Ainda   para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de   toitettt 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua  l.o de Março,  17 - KIO DK J/\\EIRO 

Cria Púiii^. ippKtt. E^ropüiiiíM, lm\m ou Mm\ 
O JutjUrclino de Síffoni c um exceltcntc r«cop^;luuilç dos organiMT>05 rníroquccidoa das 

rrianc«^ poderoso dcpuraf»vo r a/ih-t-scropftufosa, qur njjnr* folha no Irolamcnlo das moleshas 
con.Mimplivos   ocimo   oponlados 

E superior ao dco dr riQado dr bacathão r Tua^ emuliõ*». porqur contem rm muito 
maior proporção o iodo vrqetnJiiado. intimom-nlr combinado ao fonmro da noçunra (Juglam 
Rcqio) c o Phusphoro Pii\ sioloqico. mcdrcamenlo cmincnlcmcnlp viln!i«adoA sob uma formo 
agradável   r   mleiramenlr   assimilável 

£ um «arope ^rboroso que não perturba o estomnqo c os intesímos. como freqüente- 
T^ente suecede ao óleo e as rmulsõca dahi s preferencia dada ao JlXjlaAdmO pelo* mais 
distifldoa    clínicos,   que   o   receitam    tiianamrnír    aos   seu»    próprios   filhos   — Paro  os    adultos 
preparamos o Vinho lodt - Unraco 6lyc«ro • PhosohaUdo 

t*CCml** Sf   AHROfi NAS SOAS  Off06AR:iS  f   PKiRUAClAS  -;f.'*  CIDADf   E  OOS ESTiOOS  f NO DEPOSITO 6£JUl: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI &C.lB 



Um conta   ao   outro   e   assim   as boas novas são 
trúnsmíttidas por toda a extensão da terra, 

que a mais estupeeòa oíferta òe navalhas òe segurança jamais vista' 
está senòo feita agora òo completo moòelo "BROWN1E", genuino ap- 
parelho GILLETTE com lâminas GILLETTE  legitimas. 

(Dez mil réis) - (Dez mil réis) 
10$000 

ft'    VENDrt   EM    TOD/V    PARTE 

Cia.  Qillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

fe= 3^C- 

WÜLLIG & C 
FABRICANTES — PORTO RLEGRE 
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Camas de Ferro, Latão 
e Nickel 

Os mais ei mmodos e mais modernos 

f Fo$ões econômico! Cofres 
HLIAL EM S. PAULO: 

Rua Beii-ac» de Itap>etinln^ei P^. OI 

(Pegado da Confeitaria Viennense) 

Rio «Je Jni-i^lT^o ;   Rua JVtarect-ial Floria 1-10 l=»el>toto, S 

P f-^ 
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Sempre   o  P 
O PILOGEF 
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Uma   lata 
DE  VERDADEIRAS 

Pastilhas 
¥ALOA 

RESGUARDARÁ 
vmaa  Gmrganta,   fossos   Brrtnrhim», 

vosso»   Pulmões, 
COMBATERÁ  eStcêzmrmte 

ÜEFLUXOS.   BRONCHITAS.   GRIPPE. 
ASTHMA.   EMPHYSEMA. «ti. 

Mas sobre tub* EXIJT «s TerdaHpiras 

PASTILHAS  VALDA 
rendidas somente em latas com o nome VALDA 

Vend» porattcián porno^SO deposito ptr.ll, l«S. Rnfei Anlraiiii. Siivt)c-li»irn, Ferreira. Bcird * Ci»- 

Use a "FLÜ^0-5EDRTIMR" 
0 REMÉDIO DAS SENHORAS 

hfticaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Rct;ularisa as menstruações, acaba com 
ds eólicas, a nervosia  c o  hysterismo. 

hngorda e restitue a alegria c a saúde 
ás inovas pailidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas.j corrimento, rcçras dol«- 
rosas c mau estar. 

."\doptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores c evitando as hemorrhaijias. 

í\ Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

hncontra-se em qualquer   pharmacia 

OALVãO & cm. - AV. s. João. U5 - \. Pado 

(4 
Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

I .• Levantamento çcral das forças, com 
volta do  appetite. 

2.o Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia  c nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmaíírccimcnto e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.» Au^mento de peso, varianáo de 1 a 
3 kilos. 

5.» Completo restahelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

b." Maior resistência para o trabalho phy- 
sico  c augmento dos glóbulos sangüíneos. 

f o mnmii lan unpiiaJi me eiíiie para mm 
Em qualquer pharmacia  co  grafaria 

Av. Sflo João N. 145        S. Paulo 



1    " «R, BflASCARENHAS 
As senhoras anêmicas dá c«rcs rosadas • lindes I 

Totkc* dos KUIVOa   - T««!<_• émm MÚSCULOS 

Ura s > vidro vos mostrará sua efficacia 
AtKtui^ - -■ .'-.■■ ^ <!• UM 4* nTAMOMAl. »• Mrnlv^i um ■ 

<r mrrjBj «Afria. d» JUVtP. tWUS^la PaBea. «ar i- . j» - .,.- 
■*Tr> r.Mc pnoil» ♦ oiu.lo €jrBrt»riK»ro, p»r amlai durf. [>j ^j .. 
l/íbMf ei». r»l«-nni (J.IT» |>iaiitin « .<".rai rm B*t«! àrpiínúdo. tlíw 

yttrv M« ír"^*" • itlllilfia e |>.trtt( ulMrnMatr i;   ■;   ■..■* 
t>*t"'<4 »»bF»-*rm  urr»*  irnsarSO d* fcdn.-««ar,  dr (MM hnmar 

» nr* , •       *■     ^.--.,,,.       :rf--i  v rl3-^    nJt>da9. ■  rntK-rpr So   ir4 
* »t»a, ■ r»prrM*o e m t-    } stàc  óm.1 lilrj»  mali larrtv mai»  abi.i 

O aiH/">rfito   do   •,■['■;-   droint>.i-itta   ritm píiraatnenaa,   • r^a 
av:*   ■ a»     ha  um aut'aicnla «cn^ivri d*  p*T« 

1 rENDA  IUS rUAdaiACIAS i: DKOOAirtAS 

Deposito geral : DROGARIA  BAPTiS 
Rua í." de Março, 10 — Rio de Janeiro 
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UJJuea Sim 
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CERVEJA 

ii MA 99 

da ANTARCICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria  para  senhoras 

A1 venòa em toôa parte 
m'n^'rmfn,^^-,>"''^"r^T™~-"~'f"'""l~»w" 

Er 



mi 
maneira?! 
Lar^o do 
e zásl... 
a Dais que 
noN.so n e- 
!Zinh» tn- 
os   «Dlg<S 
Cchido  do 

cia de di- 
lirirados 

iie.   Só si 

icrnielisU 
di- pruiu- 
ào au di- 
«ngenar á 

—»——e——<—♦aa«4»*aa»»——«ga*—a———a———»— 

Io, jorna- 
jne, ci^mo 
arroz e o 

> a cara. 
& de cor- 
i espirito, 
e raspei- 
jorro ho* 
ninho que 
e ta tra- 
i %6 teu. 

QUE   QUER   ESTE   MENINO ? 

v^ 
^ A) 

II       I 

A miuid        Mas que quer o meu filho'7 

A Atnn        Depois que lhe appareceu o primeiro dentinho 
não faz senão pedir    DE.NTOL 

O Dentol (água, past«, pó, sa- 
bão) é um dentifricio que, além de. 
ser um antiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece e fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e é especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos  principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   c   nas 
Pharmacias. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, ruc jacob. Paris. 
I 
,1 
T, 
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Perfil de R. Duarte 

Porte mignon. K' clara, levemente 
rosada; cibellos ca>ianhus. PI* muito 
sympathica e mei^a; pussue o dom 
de captivar. Seus olhos são casta- 
nhos claros, tristes e brilhantes. 
B cca pequenina e rubra qual ce 
reji. Em seu corar:àozinho de ouro 
Mile. R >sa alimenta a mais doca 
esperança de ver realisado o seu 
sonho doiradu! M le. Rosa adara as 
creanças e a dansa Náo é paulista, 
mas sim de uma bella cidade de 
Minas, porém reside tom sua fami- 
lia nesta capitdl, em Santa Cedia, 
á rua Barão de T tuhy Da an igui- 
nha e leitura  —  Pdpillon  Bletl. 

Festa na Rua Amaral Gurgel 

Não posso deixar de contar á 
«Cigarra» o que notei num anima- 
do e sumptuosn baile, realizado na 
residência do Sr. Fiel /\uüus'o dos 
Santos, por occasiio do anniversa- 
rio   da sua gentilissima   lilha   Mari- 

quita, a qual não perdeu uma con- 
tradança; Cléa, muito disiincta a ri- 
Sonha, dans< u somente Com o A. ; 
Nadir, graciosa e amável ao extre- 
mo ; Eugenia, maltratando um co- 
ração (não sejas má) ; Leon-T, de 
uma amabilidade captivame ; Linda, 
muito linda na sua «toilette blan- 
che» ; Nens nha captivando muitos 
coravões ; Lily. radiante ao ladu do 
seu noivinho ; Eüsabeth nadando em 
mar de rosas ; Marietta não queria 
que o baile terminasse; Inah, ban- 
cando a Z«rzé Leone; Cordelia, con- 
quistada por um rapaz moreno ; 
Ai Ia, adorando o baile (pudera ) ; 
Jutieta acceitando a corte dum no- 
vo admirador; Sylvia achando Mta 
em seu noivinho ; Dinorah fi> ava 
zangada quando certo rapaz vinha 
tirai a para dançar : as Paes de 
Barros muito retrahidas; iN izarelh, 
melancólica ; Nize, revelando os seus 
segredos. Rapaz<s: Tnmredo ado- 
rando a letra M (deu na vista) ; 
Mario, dansando admiravelmente o 
tango   argentino ;   Arão dansou   só 

seios 
DesenDoloidos, Reconstituídos, 

Aformoieados,  Fortiflcadoi 
Pilules Orieotales 

O unt.Yi tiroíiucto que an "lola 
meze? n3,-«^urn o ri^envolvimento 
B ft Qvtn"zn fio peito riem causar 
dninno nlyum h «aude. Approvado 
p-ilatí notabilldadis medlcaa. 
J RATiE.Pi",45,r.ilerEcliHai6r,Pins 
•Ao-Panln : BARUEL * C" 

e toda- ptiai-maciim 

com a sua eleita (parabéns!); Alci- 
des (azendo questão de dansar com 
a E. ; Homero olhando muito para 
uma ■ympathica moreninha de «toi- 
lette r-se ; César, sempre esperan- 
do (quem espera sempre alcança) ; 
Nené, muito sério c muito relrahi- 
do ; Edmundo, alegríssimo, dansou 
até o fim do baile : Alencar ban- 
cando o homem séiio ; Evandro, 
extremamente delicado ; O car que- 
rendo conquistar alguém (ilha que 
ella tem dono) ; Gi berto deixou um 
coração m^giadu por se retirar tio 
cedo ; Luci no, tristonbo (que i is- 
so, rapaz ?) ; José Pedro, queiman- 
do alguém com os seus olhares ; 
S«ba.\tião numa camaradagem com 
a ... (não dij^o); Horaci" declaran- 
do a sua paixão á I.; Rubens at- 
tenciosissimo para com certa senhe- 
nnhi ; Plaupton fazendo se notar 
pela sua amabilidade ; finalmente, a 
indiscreção  da   leitora   —   Llndixa. 

Festa de anoiversario 

Eis, boa «Cigarra», o que notei 
numa brincadeira realisada na casa 
da distmeta familia Martins : A an- 
niversariante, que era Bellica. esta- 
va radiante au lado do noivinho; 
Zilda França achando falta cm al- 
guém ; Renata Fonseca só conver- 
sava com «lie ; Alice Silva, engei- 
tando três fliris; Judiih brigando 
com o B ; Sylvia dançando cora 
o B. ; Sylvia dançando coro todos ; 
Olga Vieira, triste porque «lia nâo 
quii dançar; Olga F. gastou mui- 
to ; Lucilla conversando com o ... 
(deu para desconfiar);   H«(cna  P., 



«1      ^s 

Bolo limvirense 

Para obtcr-^c esse bílo é preciso 
juntar se: 100 gr^rmiflS da alegria 
da .Hracy O. V., 200 da pose d., dr. 
MeSNÍas. SOU da bondide de Stbas- 
ti^na S. 50 da sympathia de Marina 
B M S., 400 da «entileza de L S , 
10 da amobiliiadf do dr. Jnsí P , 
15 da bel eza de Thereza D.. 20 da 
cortezia do dr. Jiào S Júnior, 750 
do a-nor do Fr-ncisco S. P Depois 
de Indo unido, bite-se bi m, junlí n- 
do 700 nrimtnds da aliura üo Be- 
nedicto S. V. Da assídua leitora c 
amiguinha  —  Xóra. 

A* "Scmpre-Viva" 

Inspirada a dedicar-lhe umas li- 
nhas, minha querida Sempre Viva, 
no intuito de consolai a, antes de 
tudo peço ao bom Deus a sua divi- 
na e eterna prutecçào sobre tudo 
quanto se relacione com a nossa in- 
delével amizade, para que um dia 
possamos sahir triumphontes, reali- 
sandu o nosso sonho doir^do sob 
uma athmoSfhera saturada de felici- 
dades. Coragem, portanto, externe- , 
cida Sempre-Viva. Em nós põe 
DíUS o poder de sahirmos victorio 
sas ainda que tenhamos de luetar 
muito contra os obst culos que se 
nos apresentam no cuminho em que 
trilhamos. /\ bandeira de nossa ami- 
zade deve ter por divisa: <P<icien- 
cia, coragem e confiança>. E' um 
terninho de c< n^oladoras palavras 
que er-cerra em si os elementos in- 
dispensáveis para si brepujarn os os 
revezes que nos vem i e encontro e 
en he o (Ko dos ahysmos que ton- 
tinuamente á nossa Irente se abrem 
tentando separar-nos Coragem, hei 
de repetir sempre, coragem; não 
desanimemos; s>jaraos perseveran- 
tes. Da amiguinha — Horlencia. 

Tréplica — {Ao E.) 

A arma que usaste, para fazer a 
tua defesa, mquella espalhafatosa 
réplica, das minhas verídicas actu- 
saçôes, nio fora outra senão a — 
Mentirei 

Pois bem, agora vou desmante- 
lar sumiiariamenle. o que disseste, 
e provar á sociedade, o que aftir- 
mei. e mostrar que o teu grande 
<Ideal> í procurar casamento por 
interesse. 

Lembras-te, 6 Michaela ... de 
calças, qual foi a respokta que rece- 
beste do pae de iUlu. M. J. V., em 
1920? 

— Minha lilhinhc não se (d>ará 
com sangue-sugas sociacs! 

Em 1921, qual I i o presente com 
que um honrado e respeitável se- 
nhor, residtnte na V. Buarque te 
contemplou? 

— Admira-me muito, cavalheiro, 

ao tal noivado. E de que maneira?! 
Segurou-o na feira tío Lar^o do 
rtrouche, num sabbado, e zàs ! . 
meio dúzia de tapas Uinda n «is que 
eram de sogra .. ) que o nosso n e- 
lindroso, andou com a iacezinha en- 
volvida em gaie ... e aos eoigis 
desculpava-se que tmba Cchido do 
bonde! 

lan-bim  ha 5 mezes .. . 
E ainda teve a petulância de di- 

zer que tem os ttcibos lirinidos 
pela pr< pnetana c em dia. Só si 
loreru  apoiryphos. 

Seria mais louvável—normelista 
de barba, que ao envez de proiu- 
rares nupe as por au.bição ao di- 
nheiro de sua noiva,  de  enganar á 

Digestões Penosas 
Caimbras üo Estômago 

Enxaquecas 
Tom.- v.. J .pois   ! 
ü^íIIü ctuca. .i  . 

li. rnda 
.alüÜO. 

Em it-rnuo cie epidemia.: 

DYSENTEfílA,    FEBRES 

com as vossas intenções de caçar 
dotes, vir fazer-me semelhante pe- 
dido! 

Apezar disto, você não se   cor- 
rigiu I 

Tempos depois (1922) dirigiu se 
a uma pensão da rua Maria There 
za . .. e para ter uma bôa mesa e 
ercellente casa (que sorte 1...) fica 
noivo da filha da dona da pensãot 
Sublimei Mas a futura sogra, vendo 
as qualidades de E., põz um ponto 

sociedade que és advogado, jorna- 
lista, poeta (plagiador insigne, como 
provaste) tirendo o pó de arroz e o 
carmin com que reb< cas a cara. 
fosses trabalhar e tratasses de cor- 
rigir as fragilidades de teu espirito, 
si quizeres ser beirquisto e respei- 
tado por todos os amigos como ho- 
mem de bem. Segue o caminho que 
seu distineto e venerai pae te tra- 
çou, que o beneficie será stf teu, 
Da leitora — F. 
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Da fraqueza á força e saudc 
DJ iraqueza á iorça e saúde só medeiam poucas semanas, é esse • clamor de Iodes aqu»lics milh»- 

reç que readquiriram sua saúde, Iorça, resistência e energia nervosa, pelo uso do BITRO PHOSPH/MO. Porque 
;iio txperimentaes? Ide a qualquer pharmacia e obtende um vidro de BITRO PIIOSPII.^TO 

Tomae um cjaiprimido após as refeições • depressa readquirireis o vosso vigor c vitalidade. Nâo i 
necessirio usar droRis nem narcóticos. E' simplesmente enriquecendo o voss» sangue e avigorando o systeaia 
nervoso que o 

BITRO PHOSPHATO VOS TORNA FORTE 

m^ 
Carta   a   Maria 

Num castello de sonhos vivia 
enclausurada uma jovem lindamente 
loira. Sua vida transcorria serena, 
sem uma lagrima, sem  utaa dor. 

Mas, um dia, dois mancebos. 
dois amigos formosos como poucos, 
puzeram-ae ante ella. 

Um era alvo como o lyrio, seus 
olhos eram dois lagos azues banha- 
dos de luz puríssima. O outro tinha 
nas faces duas rosas vivas e seus 
olhos eram estreitas resplendendo 
numa aureola de amor. 

O mancebo de olhr.s azues amou, 
amou muito a jovem lindamente loi- 
ra, e egual amor nasceu no coração 
de seu amigo; porem, tão evidente 
era o amor daquelie quão oceulte 
era o deste. 

A jovem loira lia nos olhos azues 
o amor que nelles acendera, e nos 
outros olhos tranquillos, serenos, na- 
da via. Mas . . . ella possuia o doa 
de ler nos corações . . . 

I.uctou, luetou muito a jovem 
indamenle loira sem conseguir sa- 

ber qual dos dois mais amava. 
O mancebo dos olhos azuc-s, des- 

alentado, foi se para longe. O outro 
ücou. Ficou, mas para cortar com 
o azarrogu: de seu despreso o cora- 
ção da jovem loira, que nelle, em- 

• m. adivinhara o eleito de seu co- 
ração. Calou-se olhando, desolada, 
commovida, as ruinas de seu cas- 
tello de sonhos . .. 

destino cruel que trrea de 'improvi- 
so o riso da ventura pelo pranto da 
desdita, e o desabrochar da flor da 
esperança pelo cahir das folhas da 
arvore resequida da illusâo 

Ah ! 6 difficil explicar perfeita- 
mente a anomalia da natureza, que 
parece seguir cíga e implacavelmen- 
te o seu caminho, na rota que lhe 
foi traçada pela inteiligenria infinita, 
< readora do Universo. 

E' que, na vida, ao lado da ale- 
gria está sempre a dor. ao lado do 
prazer está sempre o soffrimento. 
ao lado da ventura a desdita. 

Que 6 a esperança ? Lima mira- 
gem seduetora que nos fascina, mui- 
tas vezes, por um momento e des- 
apparece subtilmente, deixando-nos 
apenas a satisfação de nos julgar- 
mos menos infelizes, ao sentirmo- 
nos embalados oor uma promessa 
falaz. Que í a felicidade ? lllusão 
perenne que jamais alcançamos som- 
bra que íllude e foge de nós se a 
procuramos tac'e?r. aurora engana- 
dora que vae mudar-se nas trevas 
da procella. 

O sorriso da Mãe diante fio h: r- 
ço do filho, que 6 a sua espc;<;r',a. 
o seu sonho e a sua vida, nS" apa- 
gam de sub'fo o Anjo da M rlc ? 
O pranto dos orphans deaníe do 
ataúde da mãe querida que ainda 
hontera os acariciava com ternura, 
não exprime, no grão mais elevado, 
a inclemencia do  Destine píra com 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ABfSSINIA 

EXIBARD 
IM Pó •■ Cigarros. — AIlivia inMtanlanenmeníe 
6. Bu.   Dombasle, Paris,  lo.iu- Pfcai nuu i..- 

Hoje, quando sente o olhar in- 
sultante daquelie mancebo tão bel- 
o, de faces tão rosadas, que ella 

ama acima de tudo. seu coração 
sangra, exgottado, exhausto de tan- 
'o amar . . . 

E o mancebo não sabe que 6. 
amado. Elle não sabe que, ás ve- 
•■es, a jovem lindamente loira cho- 
ra por elle . , . Da amiguinha cons- 
tante — Quem Serú ? 

A voz do céu 
Nada aãais inconstante no mun- 

do   que  a  sorle caprichosa,   ou   o 

os seres débeis que. ainda na alvo- 
rada da vida, vèrn enlutar-se d« ? u 
bito o céu de sua  existência ? 

Queres dor maior que essa, as 
das almas orphanadas, cujo único 
sonho era a consolação di s cari- 
nhos e afagos maternos ? Carinho 
que nenhum outro pode supprir, 
pois si é verdade que, muitas vezes, 
uma mãe pode substituir um pae, 
quem 6 que não sabe que um pae 
quasi nunca pode substituir uma 
■Se ? Eis abi porque eu vos la- 
mento, 6 orphans privados dos ca- 
rinhos    paternos,   porque   o   vosso 

infortúnio inspira (ompaixão, aias, 
muito mais, deploro a serte de vos 
outros que perdestes a vossa mãe, 
pois a vossa desgraça é irreparável. 

Amaiia de Castro Pereira. 

A amiguinha   <Maldita> 

Muito grata ficaria se ate Ur- 
necesses ao menos as iniciaas do 
jovam a quem te referes no numero 
214 da apreciada <Cigsrra>, no teu 
escripto intilulado <De Longe-. Da 
amiguinha — Sultana do Amor. 

Periil de   R. Spieador 

O meu querido perfilado é mui- 
to sympathico, possue uns bellos 
olhos castanhos, seduetnres ; brcea 
mimosa, nariz bem feito, cabellos 
castenhos. Freqnnila muito a casa 
do seu amigo J. M. Ke.^ide na Rua 
Vergueiro. Da amiguinha e leitora 
constante        Violeta Azul- 

Piracicaba   em foto 

his, querida <Cigarra>, o que no- 
tei durante a minha permanência 
na «Noiva da Colina> : Hermaa* 
tornandf-se barytono a certas ho- 
ras da noit". B-eia, com o seu bi- 
godinho a C-rlito. está simplesmen- 
te risivcl Kuy transtornandq o juiz» 
de uma bdla jovein. Guimarães não 
se resignou erm o fora. Epilacio é 
6 o eterno inspector de quarteirão. 
OsvvaHo com manias de conquista- 
dor. Navarro, o «recordmen» dos 
IO*) metros de velocidade. Jaguari- 
be. o <enfant ea*è> da sociedade pi- 
/acicabana. Wright, apaixonado. Ma- 
ruca cada vez mais distinoto e cor- 
reoto. Braulio. o terror apreciado. 
Nelson N. abandonando a dança. 
Senhoritas : Lúcia prendondo cora- 
ções. Conceição cada vez mais sym- 
pathica. Augusta, sem saber, espha- 
■ elando um coração. Luiza. sempre 
Sirme. Zaurínha, sempre retrahida. 
Mzirinha gostou muito do tennis. 
Da leitora — Dtuse do Amor. 

A «Moça «.oira» 

Como pôde a esperança impe- 
dir-te de dizer a verdade ? Não te 
comprehendi. Digo e repito : quero 
saber o motivo da tua metamor- 
phose. Apezar dos indicios screa 
todos contra ti, não quero acredi- 
tar-ta um traidora. Da amiguinha e 
leitora       joaquina. 



COLLABORÁÇAO 
._^^=   DAS LF.ITORAS 

mdil1er«tnl<í Uoiladinhu d«ll«); Nair 
Jordão quasi não dansou ; Graziel- 
la semiire «o lado dellc : Iracsina 
C. ssndij apreciada não só pur um 
LOBO par muitos cavalheiros : Abi- 
Cail Kaiaos dinsan:!o n uito eora n 
). Vitgas; Edilh sahiu tr s'c e so 
Mesmo tenipo alegre (-«dvinlicni for 
))ue ' . O M deve sabrr) : Seteoi- 
brina Restou imiuensamentu d» íes- 
ta apczar di- cllit não ir : Vi QIMÍ- 
r«z ilirtando o R. t. yuantu aos 
rapazes, notei que: Martins era bon 
pianista : Sanpaio estava alegrissi- 
ai» ; :\(nadeu »stava achando ialta 
na pe^ucaa e pnr isso não (fui/ 
ilançar muito: KdgarH dançava mui 
tu bem (om a predilecta ; Moeryr 
C. dansou bastante com cila... (deu 
pura rics<'on?iarl ; E. Circco, nnito 
homziTiho mas . não sahia Ha área 
nnde estava o tbfip^; lo«é rt, mui- 
to engraçadinho ; José C. Junier, 
al-rofadinha ch:c ; P. Flores sem- 
pre brincalhão: P. B. daniando mui- 
to com uma certa senhorita ; A- 
chilles fugindo da sola a todo e 
momento (que dcsalòro'.) : Ntttinho. 
i!esde «)\ie chegon, astava com cara 
de sonino. li, por íim. eu nío sabia 
dançar e tomei estes apuntamentos 
e»cl«sivamente em hnmenagem à 
nuoridinha «Cik;arrí> Ha oonslante 
leitera delirando. 

Bnlfi   de   Amor 
(De Limeira] 

Para obtermos este delicioso boin 
serie precisos: íir>0 jjremmas da 
»\mpatliia da Medma I.evy; 4i da 
«legaiieia da Ctcilia O, 3C0 da bel- 
leia da Apparetida Prado, 30 c)a 
alegria da Aracy Vargas, 5N des 
lindos eabellos da Durvalina, 400 da 
paixão da Edith pelo cinema, 5h>> 
dos amnres da l.avinia, 300 da Bí«- 
«ria de Sebastianinha Machado i,cr 
ver o seu nome mencionado da «Ci- 
garra), 508 da graça da Lazinha 
Sanlucci. Depois de tudo bem bati- 
da, lev.i-se ao íorno cm Iftrrna de 
Cupido, untada com as amabilidades 
da  Raul c com a bellcza do Terinho. 

(Juetr. tizur este bolo, nào se einuc- 
ça da anii^uinha c assidua leitora 
d"<A Cisarra> — Fl6r de  Limeira 

tultor Club 

Uurante a primorosa reoniSo dar- 
sante que este ^ympalhico c bem 
dirigido Club promoveu na noite de 
11 de Agosto no Salão Mappin Sto- 
res, pudemos notar o seguinte: julia 
e Nma ím animada palestra com o 
H. f. A impaciência de mui>as ra- 
pazes pela ausência de Baby Braz e 
das irmãs   Srorza     .'\.    Pereira,   em- 

t» i^ue Sér<?l O H «lois todo TP 
gostado por tel a reconquistado 
Pwdára, vreô i b'nilo mt-smo!) I. 

Scatamacchia precisa de:\sr tle fa- 
«er algazarres í hora (:a sthitia ;\. 
Fioravanti, recordando o passado. 
Roque S. • F. Scav-ne não ^ppare- 
eeram porque ainda estâa a pr. <cra 
de quem hes empreste l trí.;ctn para 
flansar. P. Conli, o gar^anlinha de 
sempre L. Rulfo, p4de a uito bim 
pro.:;over e bater o reerrd da dar- 
sa. P. Caielli, apczar de ludo, civi r- 
tiu-se á grande. I. Caielli s4 deu o 
ar de sua graça ao terminar o baile 
(Anda vacueíndo pelas ruas cnmo 
morcago?J Dino P, sempre atten- 
CíOíO, Saz innuraeras apresentaç6e.v. 
E. Nivani pensativo. (Per que nã» 
a convida?)  f. Salvia. dansou poc< * 

Bgg^^^^^^^^^g^^^ãBBBSi 
F.stc  finissino sabonete som rival,   o   mais hyeienico 
e  sc!'iilavrl  para  a epiderme,   conserva   a   inventudc, 

atuaria  r  cmbcllcja  a  rutis 
Gr.inôe  prêmio na   Exposição  &o  Cen- 

tenário ôe 1922 -  Rio 

íim, vihou: divertiu se muito cm 
Sinlos? J. Salvatore, liirtindo cem 
alguatn Clara P. contimia gostando 
muito de «bicytlcta. (Cuidado, cilas 
tê-n duas rodas). Olga P., sempre 
meiga c extremamente altendosa. 
A. P. c O F. no seu ninho perto 
do lazz Band. (Que ninho român- 
tico'.) Reinato, stduclora; como lhe 
lica bem o novo penteado. Marina c 
Clothilde '   nfóbulando   em segredo. 

Eiixir de inhame I 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

mm 

(Por que será?) F. D-Errito, e tas- 
sula do Fulgor. F. Milone, contra • 
seu habito, esteve basUnle retrahide, 
mormente no lim (Será que o tra- 
vesso Cupido.. | J Esposito. radiea- 
te ao ledo da sua amada. Des leite 
ras   -  Bi/oca e Bmi) 

Onem será ? 

hlle 6 um pouco alto, moreao 
seduetor e extremamente sympathi- 
co; eabellos castanhos e pouco ca- 
deados. Olhos também castanhos e 
nariz bem talhado. E" alumno do 
Collegio Oswaldo Crus. Não sei bem 
a quem pertence o seu coração. Quem 
souber quem é este lindo morenmho, 
peço dar as suas miciaes por inter- 
médio da nossa querida «Cigarrai 
Oa leitora      Libellula 

A Complementar c o sueco! 

Aprecio: o porte gracioso da Ju- 
linhe, a ingenuidade da [.aura, a 
bondade da Caetanina G., a epplica- 
ção da Ulga, a sympethia da Luira 
A , a elegância da íris C, a belleza 
da Z Ida V., a alegria da Edith S. 
a delicadeza da Nair: Helena R.. 
sempre risonha; os lindos olhes de 
Zelia F. « a indiiíirença da Dalila, 
Da leitora —   Papoula. 



hli Leont 

Para assumpto qae lhe será mui- 
tíssimo agradável, peco á distincta 
senhorita que publicou umas notas 
sobre um baila em S. Bernardo, no 
nunero 2!4 da «Cigarra», a fineza 
de traçar por asta revi.ta o seu per- 
fil c dar as suas iniciaes. O Brtn- 
n« está loue« de «uriosidade, mas o 
*•■ interesse ainda ( maior. Vai 
vc. Ficará contentissima. Da ami- 
guinha — B. F. 

Salve 9 de 9 dr 1923! 
Colhe nesse dia mais uma tlor 

n i jardi'* florido d» sua existência 
a linda Yolanda Bloch. Par esse 
motivo envie-lhe sinceras felicida- 
des, juntamente com sua fairilia e 
mais tarde ao lado. de alguém, a 
cotlega e amiguinha        P.iram. 

COLLRBORAÇAO 
»  DAS LEITORAS 

roingos, ptU manhã Possnc innu- 
mtras admiraderas Un a delles pa- 
rece ^u* coni seus clhar. s ardtntts 
feriu o seu lindo coraçfto    Reside » 
trabalha á Rua S in' > Kphigeaia. 
Da assidua   leitora — GCdra. 

Rita na   £. Profissional 

Rifam-se na Escola Profissional 
Feminina os seguintes objectos: a 
ingenuidade da Maria J'rge, o por- 
te mignon da Dalva R , as lindas 
covinhas da Julieta R , o gênio ale- 
g e da Yolanda B., a bondade da 
Anna M.. as gargalhadas das Ma- 
rassá, a camaradagem   da Lina   L, 

Quem quizer coí^pr^r alguns uu- 
n er :s. prteure-os i Fus Morse- 
nKr de ^odrew', '.om a leitora as- 
si^ui — G.rl. 

Luiz cr. 
U meu perfilado 6 um rapaz chie. 

Suas iiiiciaes são L C C. De boa 
estatura, olhos encantadores, reco 
bertos por ura pince-nez, que o tor- 
na mais elegante. Rnda no maxíno 
da elegância. E' muito itigraln, sen- 
do o martyrio de muitas crecturas 
que o amam em segredo, principal- 
mente uma Inirinha. Mora na rua 
Visconde do Rio Branco. E' assHno 
freqüentador do Cine-Republíca Será 

Satisfeitíssimo com a cura prompta e efficaz 
òa constipação, tosse, etc. 

Ftteslo em beneficio de todos que lenho usado, e com o melhor resultado possível, o 
poderoso Peitoral de Angico Pelotense, preparado pelo hábil pharmaceutico Dr. Domingos 
da Silva Pinto, contra constipações, tosses, etc, e por estar salisfeilissimo com a cura 
tão prompta por este efficaz  remédio,  laço a presente declaração e assigno. 

Pelotas  l.o de Outubro de  1021 TAHOUICIO FRF.IRE DE ANDRRDDE 

Mais um triumpho do 'Peitoral de Angico Pelotense    obtido  na 
pessoa do cidadão José F. Pereira da Silva 

jusé Fernandes Pereira da Silva altesta que soltrendo de uma bronchite seguida de 
tosse pertinaz que me impedia muitas vezes o trabalho, fiz uzo do maravilhoso «Peitoral 
de Angico Pelotense'-, preparado pelo illustre pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, 
ficando completamente curado com o uzo de alguns vidros. Por ser verdade firmo o 
presente.       Pelotas. 6 de Abril de 1021. — /osé Fernandes Pereira da Siloa 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vcndc-sc cm S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Haruel & C, Braulio *. C, Figuei- 
redo & C., Vaz  Eneida & C, {.Ribeiro Branco. Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C,   V.   Môrsc   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

PcrUl de K. F. 

O meu perfilado 6 possuidor de 
uma extre.na delicadeza e deveras 
sympalhico. E alto, claro, possuin- 
do uns lindos olhos cistanhos e 
ballos cibtllos ondeados, também 
castanhos, penteados para traz, o 
que lhe fiba muito bem ; nariz re- 
gular Sua boquinha pequena, pro- 
nunciando sempre phrazes amáveis 
a delicadas. Lábios grossos, muito 
encarnados. Traja-ae mais ou me- 
nos com rigor, sendo muito elegan 
te o seu porte. E' sócio da Atlhe- 
ctica, a qual freqaenta todos os do- 

a presumpção da Cândida B., o: 
lindos olhos da rtnicnittta D , a mo- 
déstia da Philomena P , a simplici- 
dade da Maria Pi. G, os ternos 
olhares da Josephina C. Correrá es- 
ta rifa  COM a lotaria  de Sào   ]oi«. 

CIGARROS 

JVEWYQRK. 
-85*11 LM O ÇS^- 

que tem alguma cousa que o prende 
lá? Faz o triângulo namorando to- 
das as moças que encontra pela ci- 
dade   Da admiradora — Baby. 

Didi Marcondes 
*Â  tConeencida* 

Não é preciso ser meiga e boa 
para attender ao teu appello, inse- 
rido no ultimo numero da querida 
«Cigarra». O nome da mulher sem- 
pre amada pelo Didi está no sepui- 
cro do seu coração marmóreo no 
lacônico epitaphio : «Filhinha 31 da 
flgoito de 9|^>. — Za-la-oie. 



I— TtJ CÒLL/ABOKAÇAO 
DAS LEITORRS 

Cousas   d'alin3 
Pára «/l Cigarra* 

/) mim mesma 
Alma, que U ^uanias siltnciusa 

■ apenas no passado ppnsis triste 
mente I Por que. vencida a pr.iptia 
magaa, a própria dor, te encontras 
nessa idéi dolorosa 'le íetliar o co- 
ração para o amir .. d^ despreur 
lodo o allccto que ie si r^e ? ... 

Pudesse eu amar uma ve?. ain- 
da. .. Pudesse eu aiaster esla som- 
bra dolorosa que é o «splcen» de 
meu luturo — o fedio que breve 
chegou c que me possuiu   . . 

Tivesse a suprema audácia de 
arrancar a imagvm muito billa c 
m it . palliüa que o destino, para 
meu grande mal, me gravov; nc in- 
timo da alma ■ . . 

Não I Amei loura c cegamente. 
Acreditei que seria leli?. Que impor 
ta a minhi magua, a minha desil- 
l-.isSo I O verdadeiro amor, o ver- 
dadeiro aliecto esnsiste cm atroz 
solfrimtnto 

flcjso serei a única no irundo 
a soílr^r? Qje dizom os clássicos 
nos livros eu cujas lindas paginas 
choraram os seus amures tristes? 

Quinto senimento. quinta amar- 
gura, naiiuilles corações 1 

Quero solírer ainda. Paginas tris- 
tes, sois as folhas do arcano livro 
de minha alma Em cada uma gra- 
vo o dce nome que amti, cm cada 
uma chjri essa phrasc pequei a c 
inesquecível  —   Amor 1 

Folhas   ao   acaso    dispersadas I 
Talvez   encontreis   um   coração que 
vos   comprehenda, na   saudade,   no 
silencio IOUCJ e vão do rttt rdar. 

• •      • 
Meu oração jurou não expulsar 

a imagem do passado 1 Quantas ve- 
zes, na ninha alccva branca e pe ' 
quenina, quando a noite vae alta' 
desperto de ura sonho ieliz e caio 
na realidade brusca! Quanta vez os 
p^sadilos, como se lossem remorsos 
.•merecidos, me pungem friamente e 
me ferem corno se iu lesse um 
phantasma branco, a percorrer de 
um lado para outr<\ só e abando- 
nada, tsta alcova branca que é o 
meu exilin . . . 

^jt' em v.io, então, que ('amo 
pela morte 1 Baldado <5 o esforço 
supremo ck- querer vencer a própria 
dor. Mas, por que razão um cora- 
ção se entregou, vencido, a tanta 
desillusão ? Tenho o direito, sendo 
tão joven ainda, de enterrar para 
sempre o coração onde ha tantos 
sonhos, tantos thescuros de amor? 
Nada me responde . . . 

Apenas o eterno silencio que me 
punge sempre, prosla-mc, pois sei 
que a quietude ó a única reposta 
ao meu appcllo desesperado, á mi- 
nha vã esperança . . . 

Esperança ? Devo merecei-a ? 
Nunca ! Si o meu passado será o 
meu unicj remorse, o remorso de 
minha   vida   inteira !    Pois   si   não 

soube i 
guem .. 
a    mim 
hendo . . . 

Solfrar.. 
no  dilemma 

mprelunder o amor de al- 
si sou iucomprehendida, si 
n:esmo   não    me   corapre- 

Sofírer eis o eter- 

Qianta vez qniz experimentar o 
prouno coração t 

Veio ne uma imagem pallida t 
tristonha... Seus olhos soffriam .. . 
Ku também soílria... Aqutlla gran 
de dor commoveu me » coração . . , 
Passo» depois... ni>Bca mai<; a vi... 
Na J indaguei jiniais . . . Foi UIIM 
pagina que principiou a preencher 
o livro do meu diário triste . . . 

Logo, porém, uris lábios rubros 
que diziam promessas, de que eu 
duvidara sempre, protestaram que 
curariam a minhn desiMusão 1 Uma 
pungente gargalhada de e^cirneo 
foi a resposta que dei áquella linda 
creaturs. 

Mais urna iilusào . . . mais ou- 
tra . . vem ida a minha alma. ven- 
cido o próprio corapão . . . Pobre 
coração 1 Quanto te fiz solfrer 1 
Quanto sollro, emlim I 

Em vão ijuiz experimental-o ain- 
oi. Inútil foi a idía de querer fazei o 
amar 1   O meu passado  é o   sonho 

triste do presente I Oli ! eternamen- 
te essa sombra cinzenta — o tadío 
do meu amor — me prenderá as 
idías e serei condemnada a solfrer, 
a sonhar o impossível... Sou mar- 
tyr de meu próprio sonha . . . 

« 

Mas . . . não ene entrarei talvaz 
um tiraçâo que saibi comprahen- 
der a minha msgu», que se apíede 
da nrnha grande dor, que procura 
com suas carcias apagar mau sol- 
frimento ? Um coração capaz de 
ptnetrar na chaga dolorosa que, 
aberta, tem sangrado tanto, e com 
seu carinho soubesse captivar mau 
pensamento acabrunhado, e me ar- 
rancasse então do abysmo que aos 
meus olhrs se divisam como a maior 
das desillusõcs ? . . • 

Ah ! se isso fosse possível 1 Lou- 
ca que sou! A fronte escalda-me e, 
sem o querer, minha mão fria a pallida 
perpassa ■2rvosa como se afugen- 
tasse essa esperança, como si esta fos- 
se talvez a cousa mais difficil ou 
imDnssivcl mesmo. 

Fecha te cm ti mesma, alma pe- 
quenina e sonhadora. Sò existe pa- 
ra mim o sorriso triste, emquanto 
minha consciência murmura : nun- 
ca mais... nunca mais ... E, no si- 
lencio longo desta sala quieta, prre- 
ce-me ouvir também: nunca mais... 
nunca mais ! . . 

JLuciana iXazaralh 
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Por que Soffrer? 
Digestões iKtficcts, asios. dór t peso no Estomago depois dou refaU 

çües; boca amorna, língua suja. náuseas, enxaquecas tióres nos rirs, i idí- 
«a c indisposição geral pela manhã; tomplcta fi Ita de apetite ás rfV-, '/rs; 
depressão nervosa e somno cnlrecortado de pesadelos d* noite; prisão t!c 
ventre, dilatação no KstoHiogo, obesidade e outros incommodos que são 
provenientes do ma'o íunccionamenlo dos órfãos digestivos, quando cxi&tc 
um remediu que  laz {^csappar^cer todos estes  intommodos?  Kstc  roniedto  i1 

RUGTAL 
omat-    e 

allitío 
I iyado 

iunecio- 

pd eflcrvecente a' base de saes de frttctas, muilo agradável   de 
de rápido elfcito, bastando uma unicd dose para dar   immediaU 
<• bem-estar.  O   "FRUCTAL"  limpa o estômago, os intesHnos,   c 
c os rins,  expulsando  os  elementos  tóxicos  que  prejudicam  o seu 
namento   normal. 

O "FRUCTAL" não é um remedo comnium, como são as tinturas, 
pílulas, magnesias, bicarbonatos, ttc, que toda gente conhece e tem usa- 
do, com pouco ou nenhum resultado, i; um preparado que não tem simi- 
lares nacionaes, recommendado pelos mais notáveis médicos. Conforme a 
dósc o 'i-KUCl AL'" é digestivo, anti-acido, diuretico, cholagogo ou lasca- 
tivo. Ler com atlcnção o lolhcto que acompanha o vidro. Em todas as 
pharmacias. Um vidro, pelo Correio, para qualquer logar 68000. Pedidos 
c informavões ao inventor c unicyrfabricante: Pbarmaceutico Chimico AL- 
VA KO VARGES, Rua F:scob«#. hfi — Caixa Postal, 2253 — Rio de 
Janeiro. 
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P" Um aviso útil a toõos que liòam com algarismos... 
Substitua  o  trabalho  mental  òe  seu  cérebro  pelo trabalho mechanico 

òésta machina 

■*a 

O jogo òos milhões n'um cérebro humano é um trabalho penoso, n'uma 
calculaòora "BRUNSVIGA" é um òivertimento. 

Agencia da fabrica no Brasil: LARGO S. FRANCISCO, 1 
f.| Exposição   permanente m 

Serenata 

Quando a noite é clara, transpa- 
renttf, e hjnge . . . muito longe ainda, 
ouve se o soluçar mavioso de uma 
serenata, no que pensam ellas, as 
meigas enamoradas? 

O violino é triste, sMuçante... c 
a valsa é lenta, agonisante . . . 
jg A lua occulta-se por tntie as 
nuvens, e depois, prateia ao reap- 
pareor... parece que também ouve, 
ao lunge . . . muito longe ainda, o 
soluçar tristonho de uma serenata   .. 

K, pouc > a pouco, o violino do 
minava; *•, no silencio da noite, o 
silencio que traz a poesia da sau- 
dade, em n ites d» luar, o queixume 
í triste . . a queixa de um coração 
spancunado ... 

Quantos peites que palpitam, 
quanos labiis que, entre^b^rtos num 
sorriso, rnurnuram baixinho, um 
nome a iorado, ao ouvir, muito lon- 
ge ainda, o soluçar apaixonado de 
uma serenata ! 

No que pensam  cilas? 
O seu pensamento v6a, corre 

milhas, atravessa cidades, corta ma- 
res muitas vezes, e buscam num 
remoto cantinho do universo, aquelle 
que lhes roubou um beijo ou uma 
promessa, numa noite de luar. 

R que soube captivar seu coração 
joven e puro, que lhe despertou na 
alma virgem da menina o logo ar- 
dente do primeiro amor. 

Eis o que pensam ellas, quando 
a lua brilha, quando a noite 6 clara 
e   transparente   como   um   véo   de 

noiva, quando longe . . . muito longe 
ainda, se ouve o violino, gemer 
triste e soluçante. a valsa agunisante, 
o soluçar apaixonado de uma se- 
renata. 

Parece que tambpm soluça o re- 
gato ... 

Parece que também chora a lo- 
lhagem das plantas ao ouvir muito 
longe o som agonisante de um vio- 
lino triste. 

Quando a noite é clara e trans- 
parente como um véo de noiva, 6 
doce a serenata ... o som mavioso 
que procura no fundo dalma uma 
rtc ■rdaçâo  feliz. 

E num suspiro longo de um peito 
amante, num suspiro profundo de 
saudade, os lábios murmuram, bai- 
xinho, um nome querido, ao ouvir 
muito Innge ainda o Soluçar tristo- 
nho de uma serenata. 

Da leitora — J.  P. 

Para alguém ler 

Eu não devia responder-te, pen- 
sando no mal que me fizeste o an- 
no passad:-., deixando sem respo-ta 
a minha ultima caria e dtpois que 
passei tanto tempo a implorar inu- 
tilmente uma palavra tua, um sor- 
riso   um olhar que fosse . .. 

Cheguei a crer que tu não tens 
alma, nâo tens coração, mas apenas 
uma bocea muito linda para o amar- 
gor da ironia e das censuras, e uns 
olhos scismadores que são dois 
abysmos de perdiçio onde eu nau- 
fraguei sem remédio, para me dize- 

rem o que tua alma não sentia   .. 
Só o teu rubor é qut- rur.ca me 

enganou ... E eu amei te demais, 
para poder agora odiar-te como de- 
via, talvez . .. 

Por isso, se uma palavra minha 
te poder fazer feliz, ahi tens umas 
dúzias dellas ... — Quem sempre te 
amou. 

Carta aberta  ao dr. Glannini 

Lembras-te da tua promessa? 
Esva promessa d« ve ainda estar 
bem gravada im tua menu ria. Tinto 
tempo se passou, mas ainda em mim 
vive o amor como se fosse hoje! 
Ptnsas porque ns annos se foram 
que me ha|a i-squecirio? Nãol Não 
sepultei no oKido lodo o mtu afft- 
cto. Não Ellf a nda vive, mais do 
que hontem Quanto mais se alonga 
o tempo, mais vivtra. ma^s me cus- 
tará a esquecer-me de ti. O Itmpo 
passa, mas o amor fica.— B S M. P. 

E'cos da Kermesse . .. 
íSanfAnnBj 

Ahi vão, €Cigarra> amiga, essas 
n< tinhas do que ouvi dizer des ra- 
pazes mais chies deste bairro. 

Filas : 
Que o Diclinho cavou tanta li- 

nha na barraca das <Surprezas» 
que, até vai abrir uma casa com- 
mercial cuja venda será por ataca- 
do... Que o Armanúinho cuntiguiu 
«comprar de graça» cem duiitk de 
queijos e vai vendcl-os   na lelra a- 



Deixava de jantar temendo a dor 
Poucas pessoas no seu estado saudarei ajuizando prazer que exisle em servir-se de uma «upipari 

r«teiv'ão>, mas, quando o seu estômago luncciona mal c deixam de correr um pouco raais ( om rfceio da dor. 
ivessa o< casiSo lembram se saudosos dos tempos idos. Kscrevem nos: «depois de alguns anr.es ric icmiiuas 
perturbações estornai acs. tenho a inlormar-vos iiuc os comprimidos de MAGNESI/i BISURADA são de u-n áu- 
\ilio inestimável. 

Soiíri muito do estômago e mais de uma vez deixei de jantar, pois receiava as consequenclcs Ttnlio 
portanto o prazer de recommendar um produeto que supplanlcu a todos os outros>. 

Milhares de atttstados existem em nosso peder assegurando não existir remédio como a MAGNESIA 
3ISl'riAD.'\ em comprimidos para Indigestão, Dyspepsia, Flatulencia, Palpitações, (Mstrite e outras perturbações 
estomacies. bazei uma experiência própria cora os comprimidos de MAGNESM B/SI RADA Milhares de pes- 
soas atravfs do inundo sentem-se mais satizleitas em viver depois que fizeram a experitncia que lhe recom- 
atendamos, yualquer pharmacia vos venderá a B/S! RADA. mas tende o cuidado de treríRcar q.:e seja esta 
i^ue acima recomroendamos. 

s> d5 
■& 

Dulce ' 

¥.' una linda creatura, um des- 
ses anjos ou demoni >5, teitos para 
o amor, que attraem, captivam c 
subjugam. Vijo-a sempre no bonde 
da rua das Palmeiras, onde salta 
parto da Alameda N jthmann. Veste- 
se lempre de marron (uniforme do 
Conservatório), usa chapéu da mes- 
ma cor, pouco mais escuro do que 
o costume, que é de lan, capa da 
mesma cor e sapatinhos pretos rt 
sua belleza 6 extraordinária : o seu 
corpo uma maravilha de perleição 
Soube que se chama Dulce porque 
pude ler o seu nome ruima pulseira 
de ouro que trazia quando ao meu 
lado seguia no oonde. Dulce! Dul- 
cissiaia creatura, a quem pertence- 
rá o s«u mimaso coraçãoiinho? Da 
admiradora        Girasól. 

Kella   Vista 

Notei: N. Fo^chi amando a Ko- 
sinha ; Kenato D, captivando a to- 
dos i om a sua pci uliar amabilidddc : 
Paulo Franco, o dandy da zena ; 
Jayna D. sinceramente apreciado 
pela sua bella escolha. Ella í linda. 
|osé F. maltratando i.etlo i oração 
l>urval, sem soi (e. Ker.aio. estupen- 
do ; Nestor, apaixorado ; certo ra- 
paz da rua Peixtín Ciomidc, con- 
vencido. Ora essa ' Por i|uc, loli- 
nho ?  Da leitora    -   Oãid. 

l\ Annette L. P. 

() primeiro indicio da íeliciJadc 
domestica i o gosto da esposa pela 
sua casa. (S. Paulo . Ua leilerí e 
amigua  —  Ma^cotte   Loura 

Kairro da   Bella Vista 

I ) que notei : a ia^a que eslá 
lazendo a bella e sympathlca n.ore- 
ninha .rtpparecida. (Para onde te- 
ria ido ?) ; o fypo da Dynorah ; a 
pose da M. AyrtS ; a elegância da 
Ivonette : a singeleza da K. Ayres ; 
u retrahiaien'o das Menezes depois 
que licaram noivas Moços: a me- 
lam olia do Carlos po- que será .'): 
um certo namoro do II Franzui ; a 
alegria do Aldo K. quando toma 
uma certa bebido (não vale a pena 
»«r Indiscreta)     P.  Franco   bancan- 

do a bengala de um amigo (por que 
não compra?!; Niiola namorando 
uma moreninha encantadora Da as- 
sídua leitora        fc/en Perrv. 

Prccisair-sc . . 

l;ma noiva que posi.ua os se- 
guintes predicados : os cabelios da 
Eugenia, o nariz da Pia, a bou a da 
Conceição, o andar da Milde. a gra- 
ça da Maria H , a bondade e o sor- 
riso constante da I.ina, as covinhas 
da Zizi, as iitas da Mdla. o desbo- 
tado do coraçãozinho da Htnzinha, 
a sympathia da Faustina, a arte da 
Bartyra,   a  elegância   da    Bettv.   o 

Naturalmente,  a  pessoa  que   deu 
o nome <das Flores> a essa rua,   o 
fez   para   não   especializar   a L. - 
que ('■ a flor  — e não   offender   ai- 
sim a sua modéstia. 

Qem a v6, no seu porte elegan- 
te, no seu donaire, com a sua bel- 
leza olíuscante, sente, nos olhos, o 
mesmo ardor que se experimenta 
fitando o Sol . . . (Palavras «delle» I) 

Mlle. captivou, com a sua !or 
mosura, certo rapaz, cujo perfil aqui 
vae : í de estatura regular, mais 
baixo que alto, anda sempre bem 
trajado, tem cabelios castanhos, bo- 
nitos dentes, é corado, e usa óculos 
6   Marold   l.loyd :  muito svmpalhico 
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ComprimidosVichy-État 
3 11 Comprimidos i>ar& um coro de u:ua. 

TODAS   AS    PMABMAC1AS 

andar gracioici üJ Marietta V., a 
s nceridade da !rma V, pianista co- 
mo a rtiilenietta M. e, finalmente, 
constí nte como a leitora — Cr ra- 
ção Desocupado. 

Kua   das   Flores 
(íT L. C. S I 

— Sabem por que razão aquella 
rua chama-sa Rua das Flores ? — 
Porque nella reside uma flor . . . 
— Ora, dirão, mas então devia ser 
Kua Flor... — Mas é uma llor que 
reúne em si as virtudes de todas e.s 
outras : a modéstia da violeta, a 
i andidez do lyrio, a belleza da rosa, 
o perfume de jasmini 

delicado, de lemperan ento pcétieu 
e converva bem. i\ lettra inicial do 
seu nome é P. 

Oh! I. , não sabes quanto cora- 
çõJS tens ma'tyrisado, prende os co- 
mo o prendeste, desde aquella festa 
em casa de uma tua amiguinha da 
Rua I i de Maio. Da amiguinha e 
leitora        Geoíyi/ia  Sand. 

Flisa D. Aguiar 
28 de Agosto de 1921 

Pela passagem d. ieu anniversa- 
rio natalicio envio-tc, por intermé- 
dio da nossa querida «CigerrB>, _ os 
meus mais ardentes votos de felici- 
dade. Da tua amiguinha sincera - 

.Ingelicfl Branca 
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PerMs rápidos de Pinda 

Carmello. — Baixo, moreno e mui- 
to amável, rtpezar de se direr sin- 
cero. . quer por em pralica... longe 
da vista, longe do coração 

E. Sampaio. — E' o typo por mim 
idealisado . . . tirando-lhe o coração 
que é volúvel em demasia... 

Qornide.— Predomina nelle a sym- 
pathia alliada á desilusão Não í de 
todo mau para sua Marilia; mas... 
um excesso de camaradagem ... o 
faz continuamente pensar que <entre 
les d^ux  mon coeur balance». 

Scmavone. — Moreno, cabcllos 
pretos, olhos castanhos e sonhado- 
res. Quanto ao seu coração, já o 
deu a uma senhorinha da rua . . . 
(serei discreta) 

COLLABORflÇrtO 
DAS LEITORAS 

mente. Olhos castanhos, scismado- 
dores, onde se lê: paixão infiel. 

Nicolau Jamra. — Estatura me- 
diana, claro, cabellos castanhos cla- 
ros, muito corado, becea btm ta- 
lhada, rtma todas e nào gosta de 
nenhuma. 

José Carone. — Claro, gordo e 
engraçadinho, gosta de densar e 6 
muito inlellimmc, bomzirho e con- 
quistador. Da leitora — Myriam. 

Compram-se 

Sendo proprietária de um <prégo>1 
no  bairro   do   Braz, desejo cemprar 

do Jorge por ser bomzinho, não 
gosto do flrmendo R. por não sa- 
ber dansar, gosto do Buchciir por 
ser elegante, não gosto do Thcmaz 
por ser fiteiro, gosto do Carone per 
ser amável, não gosto do Arnaldo 
por ser feio, goslo do Paulo por ser 
muito divertido, não gosto do Heitor 
por nào ter modos no cinema, gosto 
do Timotheo por ser alto, não gosto 
do Dalmo por ser pancido um po- 
lichinello, gosto do Caielli por ser 
attencioso.   Da leitora 

Myriam. 

XOS CASOS REBELDES 
Na falta das regras, corrímentos, flores brancas, dores uteri- 

nas, hemorrhagia da menstruação, menstruação escas- 
sa, anemia, desanimo, nervosismo, recommenda-se UTE- 
KOGENOL, o melhor remédio. 

flntoninho F —Typo mignon. E 
almofadinha em extremo, chegando 
até a usar óculos sem vidre s para 
melhor ver sua diva, Da amiguinha 
e leitora — K. C. T. 

Meus amiguinbos 

Jorge Jamra. — Estatura regular, 
cabellos castanhos, muilo jovtn, po- 
rém  muito ajuizado. 

N. Buchiim —Alto, claro, rosa- 
do, cibellos crespos, tem um cora- 
ção de ouro. Agradável e muilo dis- 
tineto. 

Labib Kazouk — Moreno, alto, 
muito   divertido,   traja-se   eleganfe- 

os seguintes objectos: a capa do 
Lauro Amaral, a palheta do Jiâo 
Pirilln, o anel do Gaspar, o chapéu 
do Donadio, o relngiu do Arnaldo 
Barbosa, a photographia do Pedro 
Martins, o terno azul do Chiquinho, 
o b( á da Sarah, o vestido creme 
da Branca, o <Rianteaux> da Clelia 
e a malinha de normalista de Dur- 
valina. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Eloira. 

Gosto e não gosto 

Não gosto do José por ser gar- 
ganta, gosto do Nicolau Jamra por 
ser meu camaradinha, não gosto do 
Labib porque sahiu á franceza, gosto 

Acaba de apparecer, 
O Pequeno Exilado 

novella para moças e para os estu- 
dantes incautos que moram em ca- 
sa de pensão, por Eulalia de Abreu 
Sampaio, prefaciado pelo Dr. Silva 
Rimos (da Academia Brasileira da 
Lettras). 

<,:\b.bt ratio nas mais puras fon- 
tes do lirismo, o <Pequeno Exilado» 
muito me comnoveu, pela tievaçío 
do sentimento, ptla pureza da lin- 
guagem e pela elegância da elocuçêo. 

Silva Ramos.» 
A' venda nas livrarias : Salesia- 

nas, Alves, Cia. Melhoramentos de 
S. Paulo e outras. 

Preço do volume 5$000. 

Um minuto só 
K leia cm cuidado 

As Pastilhas Rinsy, para as õoenças õos 
rins, são as únicas hoje em Ma recommen 
õaveis para limpar os rins ôas suostanuas 
venenosas que nelles se aposentam, ocea- 
sionanòo as dores rheumaticas, ms costas 
e cin ura, vista emUrÇaòa, unna turva e Oif- 
ficultosa, assim como a Debiliõnòe sexual. 
Aciuam na forma poôerosa fazenòo exp inr 
pela urint o aciõo urico que se encontra 
espilhaòo pelo s ngue. Um só viòro será o 
sufficiente para òemonstrar lhe seu valor 
the aptutico. A' venòa nas prinepaes phar- 
macias. Representante em ^. Paulo, C. Emí- 
lio Carran  . Rua òas F ore    15. 

Mulheres bonitos e Homens de oco 
São sempre admirados 

Uma mulher magra e cheia õe ocos na 
cara é quasi sempie õesò»-nhaôa e um ho- 
mem fr co, maqro e sem viqor sua vi^a é 
um horror O Camposto Ribott (ohcsphato 
ferru.iino-o oganico) é o restauraòi.r ôe 
carnes e v go is^ôor irais poòerosi" até ho- 
je . onheciíio. Sua acção é tào rapiòa que 
augmenta 2 a 5 kilns em pouco tenpi). fa- 
zenòo mulneres bonitas e homens ôe aço. 
A venõa nas õ ogaiias. Ri pn sentante em 
S Paulo. C. Emilio Carrano, Rua ôas Flo- 
res 11. 15 



.-_«>    COLLflBOKrtÇAO   — 
DAS LEITORAS 

baixo do nisto .. Que o Nogueira 
levou correndo nara o quartel utna 
garralinha de «Guaraná' para con- 
solar vinte companheiro': que lica- 
ram presos... Que o Zézinho de 
tanto esconder a garrai* de con- 
gn"c» no bolso do capote nem viu 
que o mesmo furou e a garrafa ca- 
hiu... Que o Lopes de tanto refres- 
car o estômago ficou c >m dor de 
cabeça.. Que o /orge comprou cin- 
cnenM duiias de meias cor de rosa 
e 20 caixas dí sabonete para a im- 
portante 1 ja que vai abrir... Que o 
Toscano, durante  2  horas de  pales- 

minha alma, senti que a vida para 
mim se transformara em doce melo- 
dia, comprehendi que a felicidade 
não era tão rara como até então 
pensava . . . Tem fé em Deus, que 
um futuro venturoso nos aguarda. 
Da amiguinha—Cravo Branco. 

IV «Lábios Sellados> 
(S. Bernardo) 

Deparando no ultimo numero 
desta revista, com as suas respostas 
ás minhas perguntas referentes ao 
sr.  J.  Lima. em primeiro logar Itnho 

hi-Has e phantasticas que só poderão 
existir numa imaginação sonhadora. 
E o beijo ? O beijo pertence aos 
lábios ardentes a espumejar todo o 
amor, que supplicam ávidos de dese- 
jos o mel de outros lebios, o bal- 
sarro que suavisa a dor da alma 
Oh ! lábios humidos e purpurinos, 
onde enrarnaste o beijo, vives sor- 
rindo corro a tentar nos para um 
peccado ! Mas, será peccado ? Não 
foi pois Deus que o creou ? Beija a 
mãe o filho ptqutnino e loiro; as 
borboletas aiu^s de azas polvilha- 
das de ouro beijam as flores ; as 
ondas alvaetntas beijam a areia in- 
finda ; a lua muito branca oscula 
o mar con» sua luz de preta. E uns 
lábios ardentes de destjuS  osculem- 

Cada rochedo é um perigo! 
Httcnção! Cuidadol FK dõr ds cabeça, das cadeiras ou djs extremidades, 

a urina ardente, com scHimen'os, o mao estar j^eral, depressão, nervosisn o, 
naus. as indicam a presença de um peilgo que pôde arruinar a saúde, pois 
que sif^nific i n ao tunc ionamento dos rins, c accumulo de ácido urico e ou- 
tros ven* nos do sangue, acarretando rheumatismo, arthrite. lumbago. sciatica. 
c  outras moléstias  perigosis. 

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve seguir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem a saúde, prote- 
gendo c fortalecendo os rins, e eliminando do organismo o venenoso ácido 
urico. 

Por mais de 50 annos, cm todos us paizes do mundo, as PÍLULAS DE 
FOSTER  têm  sido  a  salvação  de  milhares  de  pessoas. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
tM, só tjasfiu SI25 e assim mesmo 
fi .ou nervoso au pensar na despe 
za, sendo alvo dos SPUS nervos .. 
mas tarde eu digo!) Que o Leonel 

da <BinHa> ajudou muito o fuiuro 
sogro a vender sorvetes... b^ijise 
o aitar por causa do sante ! Que o 
Âsswnpcào fez questão em rematar 
um <Mut> para offio-ocer a uma 
griciosa senhor nh^» (N 10 trará isso 
água no aico ? . ) E finalmente ouvi 
dizer que eu não t^nno serviço... Da 
leitora grata — Gatinha de Preto. 

A alguém que me entende 
(Para Judcx II) 

Como esquecer aquelle dia, de 
esper«n;a e felicidade? nem siquer 
um segundo de minha vida hei de 
esquecei-o. DesHe o momento que 
te vi • te amei,  con todo ardor de 

de agradecer-lhe, pela brevidade das 
respostas e em stgunilo, tenho de 
pedir nil desculpas por tela olten- 
dida involuntariaminte. Não julg va 
que a amiguinha ia se olfender por 
uma cousa inii^nilicanle. Peco, pois, 
que Dfus a conserve sen pre ao 
lado do bondoso J.ãozinho, a quem 
egualmente peço n il perdões Da 
leitora — Santinha. 

O   beijo 

Dizem que o beijo foi Satanaz 
que o inventou, mas, para mim, foi 
o grande Deus Onipotente, que fez 
o mundo, fez também florescer o 
amor, o sorriso e o beijo. O amor 
pertence ao Coração como o perfu- 
me á flor e o gorgeio á passarada 
O sorriso pertence á alma que vive 
cantando, a   sonhar com  felicidades 

g^fr.S33 

se, unidos pela mesma loui ura, p< Ia 
mesma paixão, ávidos de dessejos, 
ié>;os de amor 1 üh ! sim, mas es- 
se beijo arranca nos a alma e cbre- 
nos o coração para novas illu- 
sões . . . Creio que o beijo 6 ei mo 
uma roseira : a l.a rosa é n uito 
beila, a outra, formosa, a outra, lin- 
da, assim até fenecer. O beijo tam- 
bém é assim ; o 1,0 cheio de mel 
como uma taça a transbordar de 
amor ; o 2.o já não é tào doce ; o 
o outro menos ainda, até que pou- 
co a pouco se vão tornando amar- 
gos como fel iVias o beijo é tudo 
nesta vida : é o coração, a alma. a 
vida ! Procura uns lábios de n ei e 
sorve o delicioso elher embriaga- 
dor ! Ha tantos neste n undo. ru- 
bros e ardentes, trazendo floresci- 
dos a gloria e a ventura I . . . Sau- 
dades da amiguinha—Pássaro Azul. 
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|      j      i ^JY^.MA   das  nossas   ICíID- 

  1 -.1    ras,  que,  a j"l(;ar pc- 
^-^ Ia letra, é pn vavcl- 

nirn^c a mesma que. 
cie quando cm quando, nos 
dirige umas encantadoras mis- 
sivas em que commcnla, com 
uma grata toda feminina e 
com um fino senso de obser- 
vação, mirtas das idéas que 
expendemos por estas colum- 
nas, e*crevcu-nos de novo, 
fornecendn-nos algumas ideas 
a propósito das que serviram 

de assumpto para a chronica do nosso ultimo numere» 
Mos, ao dizer aquellas coisas, não recorremos, como dei- 
ta suppor a nossa intclligentc missivista, á pnantasia . 
só contrario, fomos buscar elementos cm nossa velha 
■xperiencia, na longa observação que temos da vida, c 
para não parecer que tudo quanto dissemos era uma sim- 
ples opinião pessoal, basea'mos o nosso conceito numa 
arfirmaçáo de Jovcphin Peladan, o prodieioso eslylista c 
licropharte france?, que disse que o amor c um luxo de 
^ente rica. Em rigor, a nossa missivista, se se der ao 
'-rabalbo de passar os olhos novamente pela nossa ultima 
thronica, vera que todas as idéas que lá estão expressas 
não são mais que um grosseiro commentario á affirmação 
de Peladan. Verdade e' que, aqui e alli, puzemos um 
oouco do nosso, recorrendo á nossa própria experiência, 
nas   tudo de accordo com o conceito daqueile mestre. 

A nossa missivista, cuja carta não podemos publi- 
:ar por ser muito extensa, refere-se também á mulher 
bella c á feia e entra a fazer umas considerações nem 
sempre verdadeiras. O que c certo é que as mulheres 
bellas difficilmenle se casam, e isso porque, lendo ellas 
ganho uma convicção muito segura dos seus recursos 
physicos, começam a julgar indignos de si os mais bri- 
lhantes candidatos a' sua mão, e a desejar outros, de 
qualidades excepcionaes e cuja natureza se confunda pe- 
lo menos com a dos semideuses. Nestas condições, de 
escolha em escolha, de recusa em recusa, acabam por 
pessar da edade do casamento, e por fim não se casam 
mis. Abi esta a razão porque as feias se casam e as 
be Ias não encontram marido. De resto, a bella, do ge- 
ne-o dessas a que nos referimos, adopta, para fazer real- 
ça- ainda mais os seus dotes naturaes, umas altitudes, 
uns sestros, uma compostura, que, ao envez de lhes au- 
gnientar as graças, as diminuem tornando as arlificiosas 
e falsas. A btdleza, dessa forma, perde um pouco do seu 
relevo,{ desse   que,    dessa    qualquer   coisa,    que    é   uma 

espécie    de    sympatbia    misturada    com    espiritualidade. 
Vamos agora ás feias. Estas, conscientes de que 

lhes minguam recursos physicos, tratam, quando são real- 
mente intclligentes, de enriquecer-se com outros altribu- 
tos, como a simplicidade, a bondade, a affectnosidade 
envolvente, as prendas de salão c as prendas domesticas, 
revelando se ao mesmo tempo mulheres brilhantes de so- 
ciedade c donas de casa ajuizadas. Apezar de todos es- 
ses dotes, ellas continuam a não confiar muito cm si, c 
tornam-se modestas, o que as faz ainda mais interessan- 
tes Quando a nma feia dessa natureza se lhe apresenta 
um canddjlo digno, ella acceita-o ; quando não se- lhe 
apresenta nenhjm. o que é raro, vac ella buscal-o nos 
salões que freqüenta, entre as suas relações, e escolhe 
o mt-lhor. clegendo-o pelo coração e pela razão : con- 
quista lhe primeiramente a sympatbia, c djhi por diante, 
gradualmente, com habilidade e com tacto. vac-se lhe in- 
sinuando no coração, impnndo-se-lhc, doirinando-o. ü 
casamento está sceuro, c. o que mais ^, casamento tvliz, 
construído pela razão, com bases solidís no sentimento 

Mas a feia, do gênero a que nos referimos, nunca 
deve ser confundida com a feia que, contentando-se com 
a sua fealdade. a não cura da má impressão que possa 
causar em torno, e não faz nenhum esforço de, pela 
cultura do espirito, se tornar ao menos interessante. Es- 
ta, porque se entrega absolutamente ao seu destino, vae- 
se tornando cada vez mais desagradável, e c uma espé- 
cie de gata borralbeira de novo gênero, condemnada 
perpefuamenle ao borralho. 

A propósito deste assumpto, medite a nossa gent I 
missivista estes conceitos do poeta da "Arte de amar : 
"As mulheres são feias porque querem ser assm, porque 
nunca fizeram esforços p' r se tornar bellas Foi a ocio- 
sidade, a apatbia, a passividade qu^ lhes desfnancbaram 
as linhas. Senão, vejamos. Dcm-me uma mulher feia, 
dessas cuja companhia desagrada aos mais indifferentes. 
Eu imagino-a na edade da sua formação, dos doze aos 
quatorze annos. Para evitar que fique corcunda, eu pro- 
hibo-a de derrear-se nas cadeiras, conservando o tronco 
erecto. Desde que se habitue a esta postura, ella, ao 
cabo de alguns annos, terá o lhorax largo, o seio alto e 
não será nunca ventruda. Alimentando-se com hygiene, 
não lera o estômago acidulado, que ameaça a saúde dos 
dentes, c terá são o organismo, o que é uma garantia 
da boa culis. O habito dos desportos dar-lhe-á fôrmas 
elegantes, e o habito da dansa dar-lhe-á eslylo ao passo. 
Se se não deixar arrastar pelas paixões, e só cultivar 
sentimentos elevados, terá os olhos serenos e doce a 
pbysionomia. Pelo esforço, pois, cila terá bellas as linhas 
do corpo, brancos os dentes, sadias as cores, suaves as 
feições, serenos os olhos, elegante o passo — Ella, pelo 
seu esforço, plasmou a sua belltza, tornando-se escul- 
ptora de si própria". 
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Chapéos 
para senhoras c mocinhas 

Ultimo  Eslylo 
Modelos   Kxclusivos 

Schâdlícb & Cia. 

Linòos moòelos   òe   vestiòos   nos 
quaes v. exa. notará   tuòo   o   que 
ha òe mais bello e  elegante  nas 

ultimas creações òa   moòa. 

O chie e a elegância, que formam 
o caracteristico òos nossos vesti- 
òos, resumem-se nos finos artigos 
que empregamos e na habiliòaòe 
particular òos nossos profissionaes 

Sedas 
Novíssimo sorlimento   cm   se- 

das lisas e fantasia de   alta 
distineção. 

Rua Direita, 16-20 
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Um prodígio musical 

.l prodf£|fi3a pianista Wolftngê Sucupira, de 7 ann^s de 
cddde, que tem feito grjnde suei ess > em rarits audições 
rc-ilisádfts em S Pduln. Executa pecas de Bach. Beetkooett, 
ChfípÜl e oulrnç dul'>res cnm uma corre çjn a^lmiruoel, 
çrrífds á sud intutçào arÜSÜCá e â excellente escola em que 
lem sido ijuíddi nesló catnutl. E natural de Santos e dará 
hreoemente um concerl" uaquvHa cidade, em beneficio do 

Hsylo de Orphams. 

cJ-vagmento 
de um poema 

(Inédito) 

Fausto cd/d-se. Mefislolctes fica a 
ohseroàl-o com um nlhdr irônico, 
Pjssd nd rua umd ooz cdntdndo: 

Alma que pairas suspensa 
Em nuvens de intima fé, 
Lastimas que a minha crença 
Seja tão frágil como c. 

Aflige-te este socego 
Com que,  sem medo e sem norte. 
Sigo  com passos de cego 
Pela  vida e para a   morte. 

Supões. tremula de susto, 
Oue eu, vivendo assim, depois 
Perca o  ceu  que a  tanto  custo 
Tentas ganhar para os dois. 

.\ma-me,  e  não me  deplores. 
Pois tenho quanto desejo; 
Nem  sonho dias melhores 
Oue os  vividos no teu beijo. 

Na arvore  farta da  vida 
Colho com ávida mão 
A  frucla  amadurecida 
Antes que caia  no chão. 

Xa duvida, pouco importa 
Oue, após colhida e gozada, 
Possa dar-me a  arvore morte 
Flor, ou frueto, ou sombra, ou nada. 

VI:ENTE DE CARVALHO 

HI\   Ci^rrd"    publica,   no    presente 
numi r»,  um  Ir&pnçnto  do    "Fansto ,  o 
novo   poema    de   Vicente    do    Carvalho. 
E' uma pagina rutilante daqneile   lyris- 
mo sem p.ir, que tão hew car-icteriza 
us prodacçóf do grande A\eslre. OÍTc- 
recendo-a a leitura dos seus admirado- 
res, vem ã propósito assignalar que o 
incxcedivel Poeta, dentro de poucos 
dias    vera,    dada    a  estampa, a   quarta 
edição dos seus Poemas e Canções, o 
que constituo, no d ínvnío das letras, 
mais uma consagração ao maior dos 
cantores patrícios.   O apparecimento do 

seu novo poema, e a publicação dos 
P-jcm *s e Cünc õe*t cm quarta edição, 
demonstram, esplendidamente, que a 
laorea do seu triumpho definitivo não 
lhe esiancoa a sede do espirito, volta- 
do, como sempre, an culto da eterna 
Beleza  e  da  eterna  Perfeição. 

Gloria ao Mestre que, no esplendor 
da immortal idade, continua tangendo, 
a's cordas de ouro de sua lyra privile- 
giada, toda a concepção esthetica do 
seu ideal I 

Quando na Hollanda um indivíduo 
deixa de pagar impos'o-, as autoridades 
enviam á sua casa dois soldados para 
que vivam á sua custa ale que o con- 
tribuinte recalcitraate pague o que deve 
ao Estado. 

OS 

— Ha trez cousas que eu adoro 
extraordinariamente sem nunca ter po- 
dido comprehendel as . .. dizia Fonte- 
nell: /V pintura, a musica « as mu- 
lheres. 



Expediente   cr"/\ Cigarra" 
Director - Proprietário, 

GELrtSIÜ PIMENTA 
R*daccão: RUA S. BENTO, 93-A 

Tclepbonc No.  5169-Central 

III 
Correspnndftnciã—Toda correspon- 

Jertcid relativa á rtdacçao ou adminin- 
tracção d* *M CigafTa" d^ve ser diri- 
fptitt ao leu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
B«to n.o q3-A.  S.  Paulo. 

R»cihns — AUm do dirertor-proprie- 
tario. a única pessoa auctnrisada a as- 
li^Tiar rerihos nesta capital, em nome 
d* 'A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

/Tssígnaíura.s—As pessoas que to- 
marem uma assignatura annuat d'"A 
Cifarra", despenderão apenas I6$00n, 
com direito a receber a revista até 3(1 
de    Setembro  de   1924. 

VjrHa íípíi/sa no Hterior — Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no  interior  de  S.   Paulo  e  nos   Lstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
regnlarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes de assignatura — *A Ci- 
garra' avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
so remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Cnllahoraçào — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
efícetivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos meIhores 
prosadores c poetas, 'A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacçao. 

r - Jl 

Succursal em Buenos fiyres — No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o Intar- 
cambio efitrc os dois povos am'fos, 
"A   Cigarra"   abriu e  mantém   uma   M.C- 

cursal cm  Buenos Ayres,   a   cargo   do 
sr. Luiz Homero. 

A Sticcursal d* "A Cigarra" func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excellentc 
bibliotheca e to ias as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L, Mavence A Como., me 
Tronchei no 9 — Panz. — 19-21-23 
Ludgate Htil — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldirel Burnet Corporation, 
101, Park Adnenue,  Nova  York. 

Venda arulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqutla capital. 

U fin 

'*91W 

"^«rora 

"* 

Q upo phot gr phiio pirj ".1 C"ji''ri^ pir occ-í.sí-i > ri* fevt-t de nnntpersario   da  disSInctd  pn fessorã 
d. EtPÍra Pcrein, a 21 de Aguàto u limo. 

OO OO- 

Garrafa    luminosa 

Tnma-se uma R^rrfa branca de vi- 
dro ortli ario, aq-n-ce-sc um pnnco de 
a7C te em oualfiuer vaso e, loiro que 
elle evfcia fervend-», deita-se na garrafa 
um pediço   de   phosphoro   do   Umanbo 

de um Erãn de milho, e por cima lan- 
ça-se o a/cite, até um lirco, e arrolha- 
sc bem. Quando .se prert>a de luz, tí- 
r.i-se a relha para entrar o ar c arro- 
Iba-se novamente. O espaço vasio ap- 
pírecc. então, iuriammado c dá tanta 
claridade   quanto   vela.     Quando a luz 

se apagar, abre-.sc novamente a garra- 
fa, tirando-lhe a rolha e a cWid^de 
rcapparcce. Convém, antes dista opera- 
ção, que acabamos de d screver, aque- 
cer a garrafa rom as má- s. A garrafa 
assim preparada pode durar uns seis 
mezes. 



ÍVrjjuntci";  P   rc «;n o « t a s ''nmrnf^   souffé^s' nos     sen"!     h.inquctcs. les     pommes 

da 

ic'la de 
• ■r, lêrn 
s a tudo 

D   í or  que  os  c xhAl us    tniljrai:í4ue- 
soufl lees 

2) Por que n vidro frio parte quando 
mcltido   t/cí^ia  quent   ? 

3) Parque  os  etlreltas sríntilldn) ? 
4) Çju.il ã moíor profund.ddde (J(j niar 

ate boje conbecidü? 
5) Por  que   o   Kr:u  enfcrruj.! ? 
f»)   Por que a d(4110   *.-   índispeasavei 

á vidu? 
Repostas: 
1) ;\ tór dos cabetlos é causada por 

íjro- itos de n:vitcriti colorantc furruciciti 
pCu:s celIuidS il<> couro. 
Quando os ce iul.is, p( r 
veibice ou qu<fesquer ou- 
tras causas, nao 'ornecím 
cs- o  n alcría  colorante, os 
C' ocM   s  ett^iu.Mi^ueci m. 

2) 1',' ^.,l)id 1 que o ca- 
lor dilcit.i os Corpos. * ' 
vidro dilcitii-SL- c por isso 
cstjlíi   c   parte. 

3) O ar não e perfei- 
ta' er te transparcnle. Klle 
faz a luz ondular a mo 
as coisas v! ias através de 
uma vidraça cujo vdrn é 
imperleiio. Essa ondula- 
ção «ja luz das estr» llds 
faz 1 cm que ellas scin- 
tillem. 

4) No Oceano Paci- 
fico, perlo das Ilhas Píii- 
liíjpínus. Ü mar tem ahi 
mais de M K nilhas, ou 
s«j<im 32 088 pés de pro- 
fui d dade. 

5) C) ferro coriibina chí- 
mitam.nle orno rxyiíc- 
nro do ar e o vapor d'd- 
([uo, c dahi resulta o o^y- 
do òt ferro, que é a fer- 
rugem. 

6) O protoplasrra que 
é propriedade essencial á 
creação c fundamento á 
tnatetia viva, comem nwiis 
de 50 " o de a^ua. Se os 
Crotop!a>mas >ào privados 
de uma ti ande (rat ção 
d água — morrem t sem 
Drutoplasmas nau ha vida. 

C i v i I! 7 a c ã <» 

cobn 
tino nu 

por acaso 
histi ria, 

Cube 
>rasil  que se des- 

o   mesmo t isy 
giiiti*ncna univt-r- 

Sdl, ás "pommes so^f I Ues" Kslas, co- 
mo a terrd de S<inld Cruz, foram (uéros 
fruct»s de  um oc» [dente* 

hra no tempo 1111 que se inaucarava, 
na I r.n ça, a primeira linha de can inlio 
de ferro, de l^rs a bt Germain. En- 
carri^iio fie ir a e^te uhimo ponto 
preparar o lianquete de InauKura^ãn, o 
roíi heiro-ebrfe de um urandc "re^tau- 
rant"    d is    Donlcvards    inscreveu    no 

A \.' a 

d idj alie ia   de   L ze- 
ipp irereu,    deixando 

numerosa sua 

FAKIRISMO 
(CoHáborúcão especial pard mA Cigarra.) 

Ficas no  fundo  morno da  almofada, 
numa  Immobiifdade de   íckir: 
e  ntjm  teus 1 lhos de idoíi  vêem  nada 
c nem  teus  lábios  de  geranio  querem rir. 

Nem luas  mãos suavíssimas,  de pluma, 
têm  vontade das  minhas;  nem   siquer 
parece  que  ainda   vue  o   aroma  de   uma 
alma em teu  corpo  irreal  de tlor c de mulher. 

t)  preK ito dd c 
do 1   lia  tempos  de 
en    sitiLi^ào     altltcliva 
família. 

S^ndo posteriormente encontr^d > em 
/\ri;i.'l, \old,id«j dd Le^'ào hxtrin^ir.i 
d.» exvrcit», escreveu a landtia uma 
carta,   narrando  a  sua  aventura. 

I inha-sc alisla 1", em BrnM crise 
mental, dir.mte a qual 
perdera c m.>lelamcnte a 
memíiria. hiitãn não con- 
sejjuiu rccorddr — nem 
mesmo o prnprio nome — 
tomara a rcsuluçdo de ser 
soldado. 

Casos destes não são 
muito raros; cn bora o 
episódio de U^cdon possa 
ter m.jis de uma interpre- 
tdeão, por exemplo o 
fibu-*n d >   tilrmi}. 

Ha poucos mezes. jor- 
nacs de Londres narra- 
ram um caso ainda mais 
interessante. 

Um fored inglez, filho 
de fa "ilia abj^tatla, des- 
app.irecc 1 de casa Ms 
pesquisa-, p ira achal-o fo- 
ram   iiuteis. 

Ali»' nias semanas de- 
pois, i-ncontraram-no em- 
prtgtdo em uma quinta 
do cund.ido visinho. Tí- 
n^a perd.do completdmen- 
te a memória, esquecendo 
a   Iamlid e até seu  nome. 

R  cmquanlo  o  tempo  esvoaça.  diaphano,   ágil, 
farandol^ndo  no  ar,  junto  de  ti, 
carregada de jóias,  a  mão  frágil 
da  taide  entreabre  o  slore  rosa  du   Barry. 

e  rouba  dos  céos  mágicos  do  Oriente 
uma  lua  redonda, immaterial, 
que ella deixa  ficar á tua  frente 
como  uma grande esphera indiana de crystal. 

Mo  Ocsle do Cal^o da 
I3ôa h.-perdn(,a exKleuma 
peqiK-n 1    ilha    que    tem    o 
nome   do  seu de>cohrid<r, 
o celebre naves d- r por- 
tu^uez 1 risião dd  Cunha,    üs habitan- 
tes   dfssa  ilha  perdida   são em  numero 
de   137     iodos   brancos, e residem    em 
Un as   20   rasas. 

Elles não têm chefes, nem leis. nem 
Impostos, nem autoridades constituídas, 
nem prisões. Vivem dd pesca, da cria- 
ção de animaes c do cultivo da batata, 
e não conhecem o fumo e o álcool, c 
Os seus costumes !ão puríssimos, c en- 
tre elles não existem a inveja e o crime. 
Waramente tem contacto com o resto do 
mundo, c passam, multas vezes, 18 n ezes 
sem  que vejam  a  sombra  de  um  navio. 

GUILHERME DE ALMEIDA 

"menu", entre outros pratos. Chafeau- 
brtant pommes frites . /\ hora d i che- 
gada do trem, o cozinheira lançnn as 
bdtatas na nidnteUa. pard Inyir. K es- 
tas comrç iv<im a crliiar, qudndo o "mai- 
tre-d lii.til'    ordenou: 

—   Checou   0   trem.  Começa   a   tirar. 
Ni oceasião do "Chateai.bri.int ', c 

de |untar-lbe as* ba*atas, viu se que es- 
tas haviam apenas inchado, e se apre- 
sentaram o* r.iddS. leves, com exccllente 
apparencia. fervidas assini, C' nstituiram 
um sutec^so. t dentro de alguns uias, 
tudo   o   Pans   elegante  punha   á   mesa. 

Lê se no retatono do 
cônsul d<'S Lstddos Uni- 
dos da America, em Val- 
pardiso, que a ilhd J-idn 
Fernan te*, celeba ia pela 
nov» I a n >ritnson Crusoé, 
vai tí-m o.do n t vel des- 
envolvimento   i •du-stridl. 

A    ilha    mede    quinze 
milh  s     de     Comprimento 
por  oito  de  largura;   tem 
u n  e»ce lente  pnrto  para 
abrigo  seguro   dos    maio- 
res    na.ins,    muita    água 
potável, Ijrga provisão  de 
frucias    c    legum.-s,     que 

vegetam  sem  ciltura.   n  industria pnn- 
cipil   é  a  da  p^sra, havendo  uma  usina 
para  a   laímtavãu  de    latas  c  tonserva- 
çã;>  de  peixe   de    todas   as    espécies    c 
do     mais  estimados. 

CP 
Etpmo''»   salnlar 

t\ pul.cid dj Norueca impõe o tra- 
balno f..rçddo a todo o homem são que 
se <*bslina fm vdgucdr pe-as ruas sem 
occiitiaçãn. Se o indivíduo dbindona o 
trab illii, c encerrado e n uma pr.são 
pelo  e^pa^o  de  dezoito  meies. 

Á 
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A TAPI li \ Dn LUA 
Por ."!//" »n-o  /Irinos 

No trmpo em que as oma/onas an- 
dav am ainda pelas iiiart;* ns do seu 
gr.-n ie rin, havia uma Iríbu de Índios 
cuja aldeia f tcava junto de nina la^ôa 
tr-in'ii illa, nas iraidiis d i serra chi muda 
então   i aptrê  c  boJ«  do  /\cuMan.    | 

Lnia guerra infeliz reduziu a trihu 
a dois sobreviventes, irmài» c irmã d>_s 
mais bellos de sua raça, que ficaram 
so/inlms   na alto  da  montanha. 

Kntão  dis^e  ao  irmão  a   ÍTinã: 
— U' meu qneridn irmão! Como 

cs h »nicm c forte. I icdra's aqui no a'to 
d- 1 jperê emquíinto eu oeSÇO é nnssa 
ai 'eia, ás margens da l.tyêa. Armei tna 
rêdc nos c.istonlieirns e deitei ao lade 
as mjtihds li'iilas f I. chás. A I lôrcs das 
parasitds que cre-^c*m nos ranu s sua- 
V'S trão o teu sumiio Com o seu aroma. 
Adeus! 

— Adeus  ate  quando! 
— A'c quando te acordarem os 

mais bellos pássaros, cantando a' luz da 
manhã. 

E a indía desceu com o passo in- 
certo, ns olhos tristes de veada ferida, 
mostrando na estranha pallidez umapt-rto 
no coravão. 

Ao entardecer, seu co-po leve dt 
adol scente haloiçava na rede selvagem, 
ataviada de pennas mullitôres. que os 
raios do sed poente insavam. Knnoitou- 
se a aldeia c já o oilibo tinha s< h do 
do seu esconderijo, quando a moça, 
tremula, oftetj^nlc. arrastada pi r uma 
força estranha, procurou o caminho da 
serra, ein demanda da rede armada nos 
castanheiros. 

Ella sentiu a-r-flr! Foi no moinento 
Em  que  sósinha, etn   mt i11  a   11 aturt za 
(^uviu  a  selva si   red ir ao vento, 
rt eslrtüa á  i dst ata, á  correnteza 

Nlncuem conhecerá o segreda desse 
meu tormenlo! suspirava eda. Amal-o-ci 
na  treva;  serei de dia sua  irmã! 

Orando á  rede chegon,  a  hra^da ararem 
Do s >ssalraz  balia  pelas fri-st.is, 
Esturjdài» no cou. palüda  arfa^em. 
Saltos nus maítos das cutias lustas.. 

E t'ca   a  rC-Hr...  a   rC-de se eslrt-niecc... 
-Quem és? Sussurra um beijo t a voz lallcce. 

Trcs vezes a india apiixonada sn- 
hiu a montanha c três vezes vn|t< u a 
descrta Idéia c-con le- do na sobdão c 
no nct;rume da noite o segredo do seu 
criminoso  a nor. 

í\\I\K na u tinia vez o moço genlío, 
querendo di'svendar o n ysterio, usou 
de um cslrataiiema; tini;iii o rosto com 
as tintas do nruc mi e do í;cnip'po1 qoc 
v:ci javam alli, para marrar a [aec do 
caula  visitante,  ao  pr-meim  hc j". 

E nuando ao nascer do sol, ja* na 
soa aMca. á- m- rpeni da Ií-Cô.I, a iw ça 
enamorada foi  m.rar-se  no espelho   das 

águas — horror!— viu no próprio rosto 
as  m inchas   negras  do  seu  crime. 

Kn ao, salia sobre o arco. toma tias 
scttas 'te combate c desprende a pri- 
meira para o céu. Outra a seguiu c 
m ús oitra c outra c — o milagre dos 
gênios que h^b-tam as montanhas azues] 
— niru longa e aérea ra.lcia se for nou 
como um i escada de flores convidan- 
do-a   a  subir aos   paVíimos. 

1 lia s b u e transforoion-se cm Loa. 
Dcde entã •, triste e sol ta^ia, erran o 
pejo e^pdÇo. mira-se nas agitas da la- 
goa, na corrente dos ri .s c njs vagas 
do m i1-, a ver se ainda tem as man- 
chas  do  rosto. 

A Primavera 
Das quatro estações, ouc encerram, 

de mãos dadas, na sua r<>nda indefini- 
da, o latitasma impassível do 1 empo, 
sempre representado, na allegoria dos 
symbolos, pnr um velho esmarrido, que 
se veste apostolicamente de longas bar- 
bas b'aicas, para resistir ao frio, e 
que suggere d.- si, a todos no , um 
vago receio sacrilego da Ktern dade, 
pnr jnc c elle que a exprime sensivel- 
mente c só nos revela frio c velhí» e ; 
das qu.ttro estadões, que formam o cir- 
culo vii iosf> da v ida terrestre, abrolha- 
da cm flores e fruetos, a preço de ago- 
nias e tempestades, a Primavera c a 
única que foge a finalidade inconsc- 
qi ?nte da destruição. Surge sempre c 
se pata reconfurtar e reerguer. Realiza 
o segundo estado act'Vi> da alma uni- 
ver- a! da I rmdade Indiana ; c a en. r- 
gia de Vichn u, o eterno pod* r con- 
servador, prndigaíizando a sua quulida- 

i  i-nmanente :   a   bondade, 
A Pi imavera é a curbvlhmia da 

T rr.i. 
Os antigos costumavam contar o 

anno começando por e'la. Era lógico. 
A novidade importa a noção do prin- 
cipi'>- 

''H i mlllcnios que ella vem renovan- 
do a l erra, mas não se transforma 
nunca : deixa sempre de si, em toda a 
parte, unu- graça loorejante, exbalando 
pube ■ lad •. 

I.n desvario luminoso do verão, que 
estarrece as cousas. num espasmo de 
desliiobramenlo. principalmente em cer- 
tos (limas, onde o b>ol — "polvo de 
chamma" — como o [ naginou Aimus- 
to de Li i a, par. c^ quer. r sugar, até á 
idtima golla, a^ águas bohemias dos 
rios e a seiva delirante das florestas, 
SUCCede a fadiga chlorotlca d • ( )utomno, 
o desmaio p. n ;''ti^o da chloropbylla, 
as revoadas amarei as das f.dhas resc- 
qoidas. arranhando o ar. levadas pela 
brisa, disp'icc icia morbída das perspe- 
ctivas. , E, a esse esladn enfermiço da 
Natureza, sobre ve*m o Inverno — a 
agonia branca, cs silêncios infinito"; llo- 
reicendo em neve, o desnudamento das 
arvores, a catafrp^ia dos nos. na coa- 
gul íçào gélida das águas, c. em Indo, 
uma desolação espectral, esfumando-se 
na   dissolvencia   das   brumas . . ." 

O que se poderia esperar, em se- 
guida, senão a ext ncçãa de todas as 
energias da 1 erra. senão o resfriamento 
e  a   morte  do  pi meta ? 

M íS o gênio conservador das cou- 
sas sorriu para a Terra, na ultima noi- 
te de Inverno, c. na ma.ibà in mediata, 
um esp rito novo, i opregnando se na 
existe 'cia terrena, Iran^figurou cm fiòr 
unu face do orbe. Era a Primavera, 
que surgia e ficou sendo o eterno SUTSUm 
COrdã  da  Terra. 

LUÍS CARLOS 

As rreanças corÍs'aí da capcMa de 
S. |orgc. no cistello de Wind<«*r, têm 
o direto de pedir cinco shjllings a todo 
o militer que  ve a essa cereja. 

Ci^ 
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Cabellos 
Uma descoberta cujo segre- 
do custou 20üccnto> de réis 

A LOçüO Br Ibante c o mellior cs- 
iccifico pura ds aliecçÕes raplldres. 
Xão pinta porque nau é linljra. i\ão 
quvitna porque não contam s^es noci- 
vos. E' um^ funtiuld scu-niifka do 
francít botânico dr. Gr'-und, (njn^cere- 
do loi comi radu pi r 20 íc-ntos de reis. 

Mnaly^adj c ant< ris.idi pil-.s pr n- 
cip ic-» Institutos Sanit,irii»s lio »-xlran- 
gei ro e Departamento <]c Hygiene do 
Riu  de  janeiro c  b.   Paulo. 

Com o uso regular du Loção Bri- 
lhante : 
1,° —  Dk^ap^arcccm conpl. t-m» ntc as 

ca-p.is    e  as   a!|.C(.ões   p raMUrias. 
2.°   —   Cessa  a  queda  do c.ibe Io. 
3.o —  Os  c.ibvilos  brancos   destorados 

ou grisalhos vollam a sua cor priml- 
liva   sem Si r   tlitifidus  i u quein ados. 

4,° —   Uelem   «»    nascimento  de   nuvos 
Cdbellus  brancas. 

50  —   (s;ON casi.s  de   calvicie  faz    bro- 
tar  nitvo^  cabellos. 

6.o — Os cabelli>s   uanham   vitalidaeie, 
tomam-sc   lii.d ts  e  sedosos e  a  ca- 
beia   linpj   c   Iresca. 
A    Lncfio   Brilhante   é   usada   pela 

alta  sociedade  de S.  Paulo e  Rio- 
/\' venda cm todas as p drmecias, 

drogarias c casas de perlumarias de 
l.a  ordem. 

Preço de um vidro, 7S000; pelo 
correio.  8S000. 

Solic t^m pm p r'os clucicJativos ao 
açcntc da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal   2023   —   b.   Pau o. 

1 
onólogo da pedra 

llnédilo para  'A   Cigarra,) 

O terrível segredo: ah!  si um dia eu chorasse, 
o  seio  aberto  ao  sol  que  a  lagrima  desnuda, 
o homem  veria,  na expressão de  minha   face, 
o  horror de  haver nascido acorrcntdda  e  muda ! 

E, o rosto em pó   o gesto absorto, em meu traspasse, 
mundo  que  não  floriu,  alma virgem  e  rude, 
lalvez,  manchada de ouro a entranha, eu lhe mostrasse, 
em lava e em sangue, a dor sem-par, que me transmuda! 

Ah! si  alguém  me açoitasse, ao clamor da agonia, 
fagulhas de topazio cm fogo arrancaria 
do  meu  cárcere hediondo c:n rikilas  revoadas. 

Monstro  feito de luto,  e onde a  vida  não  medra, 
quando ferida, choro estrellas ignoradas 
dentro da  minha  noite esplendida  de  pedra... 

CASSIAXO KlCIRDO 

23 E= 

A.   F^i-ove*   •♦Estadlnl-ic»,, 

i 
Grupo do corredores que tomaram pirle m i-riportarA* prrva esportiva 'E^tadinbo", disputada annualmente 

em S. Paulo.  Vê-se na extremidade esquerda o rencerinr Alfredn Gomas, du Llub Esptrid, que fez 25 
kUumeiros em  1 hora 28 minutos e 40 segundos 



••••••  • Caixãosinho branco 

Pela encosta da coluna, subindo  devagar, 
vai o corlt-jo de meninotas risonhas 
atraz do caixãosinho branco a  balançar. 
/\s mais velhas vão carregando o caixãosinho. 
São quasi moças... Já podiam ser mães... 
Alas vestem de branco... Levando o caixãosinho, 
parece que estão aprendendo a acalentar. 

A villa ficou lá, distante,  melancólica, 
Foi um afilhadinho do sr. vigário que   morreu. 
Tinha apenas Ires mezes.  Uma pobre criança 
que a piedade do sr. vigário recolheu... 
h o cortejo vai subindo, devagar, a coluna. 
Na villa melancólica o sino diz adeus. 

Pela encosta vermelha, entre o matto verde, 
lá vai o cortejo de meninotas risonhas. 
Vão de branco, com filas azues no cabello, 
indifferentes aos ramalhetes  de flores murchas 
apertados nas mãos distrahidas, ingênuas. 
Vão contentes, na tarde quieta dos campos. 
O pio de um pássaro, no meio do matto, 
diz com doçura:  "Boa viagem, caixãosinho!" 

E o cortejo alegre sobe, devagar... 

RUY  RIBEIRO COUTO 
("Pocmclos  de  ternura  e  de  mclancoliü",  a  sahir  brevemente) 

• •■•■■>..•■■ 

■ •••••••• ••* •••• 

sam, não são autores culinários, são 
pessons profanas da arte. que. in- 
cumbidis pclns editores, colieccionam 
receitas colhendo-as aqui c alli, sem 
ne ihiima competência para o fazer c 
sem nenhum critério de escolha, e or- 
Canisam dessa forma urr farto volume, 
absolutamente   fjlho. 

.'1 mesa s SfibremeSQ, porem, es- 
se lindo volume cartonado, que é um 
primor de arlc typograpnico, não deve 
ser confundido com os que por abi se 
annuncijm : c um livro composto com 
muito critério, onde todas as receitas, 
executadas de accordo com as suas indi- 
cações, dão invar avelmentc o resultado 
deseiado. f um livro utd para o prin- 
cipiante, porque as lições são forneci- 
dd.s uradualniimle. c indispensável tam- 
bém para os grandes co/inbeiros, que 
nelle encontrarão matéria preciosa quan- 
do baj im de executar variedades de al- 
ta culinária. Ü bvro divide-se em sete 
partes, tratando de cnlremeios, massas, 
molhos, cereacs. carnes, peixes c ma- 
riscos, doc*?s e biscoitos, pães, sorvetes, 
licores, alem de interessantes observa- 
ções sobre a cozinha, a hygiene all- 
mentar, o arrí»- i i da sala, a composi- 
ção  de  um   banquete,  ele 

Como vêen a nossas leitoras, é um 
livro tentador ruia utilidade se impõe, 
cm  todas as  casas  de   família. 

Oi 

O numero de cstrellas apagadas, que 
não vemos, mas cuia existência c co- 
nhecida pelos astrônomos, em virtude 
de leis pbysicas é atiproximadamcntc 
quatro mil vezes maior do que o das 
estreitas   luminosas  c  vis!.eis. 

CS7 

Lm homem pode pensar o que qui 
zer, comtanto que o não diga: e uma 
mulher pode dizel-o comtanto que o 
não pense. 

LIVROS  NOVOS Bwnrrmr^^ninnHmmm^i 

«/\ MESA F. /\ SOBREMESA, obra 
cul'na ia d. K . tiur.i l.in*^, re- 
vista >■ C"rr<gid t pelo dr. )uli'> 
César da Silva. — tdi<,â" de 
Monteiro Lubatu & Comp., São 
Paulo,   1923. 

Não ha, porventura, em língua por- 
tugueza uma obra de cozinha que se 
avantage a esta, pela correcção e cla- 
reza da linguagem, pelo mcthodo por 
que fui distribuída a matéria, pelo ri- 
gor com que sãu redigidas as receitas, 
pela variedade c peta riqueza de ensi- 
namentos que contém. As donas de 
casa, que não podem prescindir de obras 
desse gênero, para consultas urgentes, 
toda vez que adquirem, guiadas pelos 
annuncios dos jornaes, um livro des- 
ses, contam sempre rom a decepção, 
porque )ã sabem de antemão que o li- 
vro não corresponde rigorosamente aos 
seus fins. Os que escrevem esses li- 
vros,    ou    melhor,    os   que   os   organi- 

|)     QlC5J\RR.OÔ 

'eçarri ern 
aòCJiaríitafKT) 

t{li-ima noi?idade~^ 

ARQ/WEOS 
ttB ü 

Cab< 
Uma descober 
do custou 200 

A Loção Br lhai 
MScifico para as i 
Mão pinta porque r 
queima porque não 
vos. E* um1 fom 
í rantie botânico dr. 
do  loi comi rado pi: 

M n a 1 y ^a d J c a i ■ 
cipies Institutos Sa 
geíro c Üepartamet 
ííio  de  janeiro  c  i> 

Com o uso reg 
lhante: 
j.o  —   Desap^arecc 

ca-p.is    e  as    ai 
2.°   —   Cessa   a   qm 
lo  —   Os   c ibellos 

ou grisalhos vol 
liva  sem s« r tin 

4.°   —   Delem    o    n 
cabt-llos   brancn 

5_o  —   fsjQ^ casi.s  r 
lar  n"VO>   cabe! 

6.o — Os cabelltps 
tornam-se   lii.d ■ 
bc(.a   lin'pa   e   ti 
A Loção BnU 

alta  sociedade  de S 
/\'   venda   em    ti 

drogarias    e casas 
!.a  ordem. 

Preço    de    um 
correio.  8S000. 

Solic t.'m pro p 
•ipenlc da Loção B 
Postal   2023   —  5. 

Grupo de cor 
em S. Pau 
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;H^ 
Caso banal 

iPdrâ   "A   Cigarra,: 

fjoie estou mirí'- Irlsl.'... í nücjiu"- dançar... 
ílão (juoro... íi.i-i estou dUpwío... 6, cmquantc no ar 
se alvoroça, nervoso, o rhVhmo de um fox^tro!. 
fico num canio, som que ninguém note, 
olhando a mriidão que passa c não Si cança 
nos tregeitos exóticos da dança. 
0 calor entontece... 0 ar pesado asphvxia... 
Cá fora morre a p^uco e psneo a tarde fria 

uma tarde de inverno desbotada 
e aqui dentro o salão repleto se resume 
numa oraia de som, de luz e de perfume... 

£u sou multo exqu'sltO: esli immensa l^steza 
que me maqòa assim veio de um quasi nada : 
veio so de eu lembrar de uma tarde como esta 
em que, neste salão, neste ambiente de festa, 
eu achei-a tã.i linda e, ao nabnr-lhe a belleza, 
iunto ã mesa de chá, com-novd.'. lhe disse 
a confissão azul de uma qualquer do<dice .. 
Cila riu se... {Im fox^trot cspalhH'a-se no ar... 

EIboie estou muito triste £ não quero dançar 

)URVAL  VIARCONDES 

Galeria   infantil 

fl   robast*   mcni'ia   Olga   Campanelti,   qun 
acabi de c ifiip!>-tir wn nnno c/e edadf 

pi'-.,inrl'}  oito  kllos 

1 
r-o t- 



O igj Bxpoita czila vez mais 

*^pr\ELOS dados da nossa cxporla- 
"^T"^^ çja nos quatro primeiros niczcs 
1*5      do anno,  de   ianciro a  Maio,  as 

reme&SAS para o cxtrdn^ciro at- 
tinyiram a 413.117 toiulddas, ct)ntrd, 
no m^smo período, 808,015 toneladas 
cm \l>22, 777 314 cm 1921, 806.004 
cm   1420  c  445.537   cm   1413. 

Isso representa, sem duvida, um re- 
corde para o nosso cumniercio exterior, 
c prova que o pjiz trabalha c se es- 
íor a cada vez mais. \ào dispondo de 
outros elementos para a balança de con- 
tas internaciunaes, exporta cada vez 
mais. 

rtssim as remessas acima referidas 
produziram, cm moeda ncicional, .... 
1 225.244 contos im 1423, o que não 
deixa de ser também um recorde, con- 
tra 854.554 contos cm 1422, 601.774 
contos cm 1421, 804.356 cm 1420, 
368.754 em   1413. 

(l nosso esforço c tão grande que, 
apesar da depreciação da moeda c da 
baixa do cambio, to o esse movimento 
representou em moeda ine'eza 28.943.000 
libras esterlinas contra 27.063.000 em 
1422, 22.745.444 em 1421, sd tendo 
sido    maior   cm    1420,   quando    foi    de 

57.604.000, mas ficando acima do de 
1413,  que   não  passou   de    24 584 000. 

Comparando com o mesmo periodo 
de 1922, veritica-se que a nossa ex- 
portação cm 1423 foi de mais 105 102 
toneladas, mais 365.745 contos c mais 
1 .430.000   libras. 

O café representa mais da metade 
desse movimento geral. Exportamos nos 
cinco primeiros mezes do anno 5.866 000 
sacCfis. contra, no mesmo periodo, . . . 
5.242.000 em 1422, 4.441.000 em 1921, 
4.660.000 em 1420 c 3.546.000 em 
1413. O valor corespondente da expor- 
tação do cale attingiu J 738.858 con- 
tos em 1423, contra 564.728 c,n 1422, 
315.044 em 1421, 344.546 em 1420 e 
188.205 em 14 13. U valor dj exporta- 
çân do café cm moeda in^leza foi de 
17.545.000 libras esterlinas em 1423, 
12.63 4.000 em 1422, 11.921.000 em 
1421, 28.455.000 em '420, 12.547.000 
cm   1413. 

A importação total nos quatro pri- 
meiros mezes accusnu certo au^Tcnto, 
pois foi de 1.368 662 toneladjs, quan- 
do, no mesmo periodo. não excedeu de 
1.286 400 em 1422, 1.177.476 em 1421. 
1.272.318 cm 1420, 2.483.344 em  1413. 

ü valor das mcrcadnrias importadas 
cresceu, cm virtude da baixa ilo cam- 
bio. Ainda tivemos de desembolsar 
408.426   contos   cm    1423    para    pagar 

21.424000 esterlinos, 577 455 conlri 
cm 1422 para pagar 18.217 000 libras, 
873 2S6 cintos para pagar libras . . . 
34.272000 em 1421, 586.604 contos 
para pagar 42.065 000 libras em 1420 
e 437.444 contos para pagar 24.166.000 
libras  em   14 13. 

Desse modo, nesse periodo de cinco 
mezes tivemos um saldo de 316.772 
contos na balança mercantil, correspon- 
dendo, ao cambio médio da época, a 
7 564 000  libras. 

Km moeda nacional, o saldo é dos 
maiores, mas a alta das moedas estran- 
geiras modificou sua posição quanto á 
moeda   inglcza  e  outras. 

No mesmo periodo do anno, esse 
sal,Io fui de 282 044 contos ou 8.846.000 
lib-as em 1422, c em !42l houve "dé- 
ficit*' em vez. de saldo, c que subiu a 
27 1.512 rnntos ou 11.4S7.O0O. Km 
1420, ho.ive saldo de 222.747 contos 
ou 15 544 000 libras c em 1413 'dé- 
ficit"   de  68.745  contos  ou    4 582.000. 

\os cinco prirmiros mezes do an- 
no. apesar da depreciação dos nossos 
valores-padrão, cnnsegu mos obter, na 
troca de mercadorias com o » strangeiro, 
uma d sponibilid.ide de 7.564.000 es- 
terlinos, o que constituirá mais um fa- 
ctor de normalisdção da situação ainda 
decorrente da liquidação das perturba- 
ções  provocadas  pela  guerra. 
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Já lêsle esfri noticia ? Um rdpsz a/írou-sc do  Viãduclo por nao poder casar com moça que elle amava! 
l.an.enlav.-l! Si esse infeliz Boesse paisjdo dois dias aqui em CJsa,  laloez, ainda se saloasse t... i 



Oonfe-it&ii-la   «e^lectei 

' mjfspecto do fino lunch offerecido á impre-n^a m dia da i-iaugur içãn das nopds in^tJIUçõ:;S da 
luxuosa Confeitaria Selectd, á rui liirã> de lupetininga n. 37 

Os sr.s. Boglieltt,  Orelli &. Mortali, prnpriclarins da Confeitaria St lei ti, cercados de convidados no dií 
da maugLàrjçdo de seu modeUr estabelecimento, á rua Bjrão de Itapelininga,  37 
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<£0  = ' 
Rua Barão de Itapetininga n.   51 

Os srs. Boçlictti. Oretli A Mortati 
acaWom íIL* dotar S Paulo de um cs- 
tabclfcinuMito modelar no gênero: a 
CotiU-itaria Selectd, a rua Barão de 
Itapotininga, 37. I rata-se, realmente, 
de uma casa que honra a nossa CJpi- 
tai. A li ia ao conforto e a hygiene um 
luxo Inexcedivel, sendo o seu salão de 
chá um dos melhores, senão o melhor, 
da America do Sul. Ali o publico se 
sente tão hem, que não resiste ao en- 
canto de prolongar a sua permanência 
por horas c horas, tal a seducçâa do 
ambiente que o cerca. Depois, os pro- 
duelos com que o serve não só são de 
finissimi qualidade: são fabricados com 
a mixmia hygiene, por conTeiteiros pe- 
ritos, contractados especialmente para 
isso. Vimos as Installações de que a 
Confeitaria dispõe para esse serviço. 
São 'is mais completos possíveis. Xão 
se  pôde  exigir  mais. 
" A ina>igtiração deu-se sabhado. 1.° 

do corrente, a's 1 1 horas. A cila co n- 
pareceu extraordinário numero de pes- 
soas, sendo impossuvl. por isso, dar a 
lista co npleta do-i presentes \ ímos, 
entre euts, tlJ. Inlia SchuHg, (i noveva 
Prcinllo O vn.ií Piccirillo ] »á ■ Pic- 
ci^-dl ». dr. Kríncisro M tnt tvani, Rc*iíc 
herriz Alvim. dr. Decto Kerrtz :\ .MI, 
dr. B »rges Vi.-ira, |oãQ Pache'*i .'V'- 
meuh Pr.do dr. Raul de Carvalho. 
Ceor-o Martins. Alfredo Martins, Sal- 
vador /. mi iiaMro. America Pereira Li- 
ma,   )aâa  ü tllo,   Carlos   Bastos,    família 

dr. Oonçalvcs 1 hcodoro, Aguiar ,\\ar- 
condes Machado, |orge Tibiriç^ Netto, 
.Marques [unior, d. Lúcia Marques, ge- 
neral Abílio de Noronha, d. Helena 
Allvgretti, d. Genny AllegretH, Rosiris 
Rigatti, d. Maria AzeveJo, tíuy Quin- 
tandba. dr. Lúcio M. Rodrigues, d. Kr- 
cilia Vellosn, d. Helena Quartin, Pedro 
Pedrescbi, K. Ferreira dos Santos, dr. 
Carlos Niemeyer, Josí Castilho, Paulo 
V. Carvalho, d. ludith K. Oliveira, 
d. h ni! a 1 eixeira. José R. Oliveira, 
Octavto Andrade Lemos, \o\é A. Le- 
mos. Antônio Augusto Correia, Mano 
Lemos. Joaquim Leiroz e família, d. Cle- 
mentina K. 1 «-lacro, Stella B. R ima- 
Ihn. Carlos Ramalho. j. A. d*OliveÍra 
C oelbo, (ay me P. Cam irt; <, Vicente 
Alvarenga, (Kcar C. Cunha Vascon- 

cellos, tlr. Ed nundo Xavier, sra. Fer- 
reira dos Santos. Armando Peixoto, 
Edmur d.- Barros, Alberto S. Gordo, 
Bento Almeida Prado, d. de Sotto 
Mayor, Cypríano A. üngaretti, Sylvio 
Maranhão, d. hUira P.ipa. família A/e 
vedo juiror, fatn lia Militâo Papa, .An- 
dré E. Kock. fam*lia Oscar Guimarães, 
dr. Synesio Rangel P*^»tana c família, 
Paulo i ierdoe, Raul Q leirnz, .Ir. Octa- 
vio Silvarí, d. Josei h'na Zarcaro, d An- 
toni.t'i Lorenzi, Vole Lorcnzí, |osá 
Carlos B isisio e fa nilia, famili i Nico- 
la, Cl KIS .\V de Campos, d Concei- 
ção A ves. d Maria do Carmo Alves, 
Adalberto Alves, família Ancona Lo- 
pes,   Gianino    Berttoni,   liento   Carvalho 

■S. Cia., A. Gisetlo, família Andrcntti, 
.Wurilln P. de Barros. Vicente Chccchia, 
família \ arolli, d. María I' losi, An na 
O. Queiroz, d. Ophvlia Barbosa, An- 
yelij Pereira de Queiroz, Paulo de Gus- 
mão. Alex Konder, Daniel Gallo. Pau- 
lo Scbímidt júnior, dr. ()rtavio Cardo- 
so, família Picnssc, \V. Mattos Cardim, 
d. MaHa L. Albuquerque, dr. Sylvio 
Aranha, A. Pimentel. Alberto Spinelli, 
dr. losé Luiz Guerra, Aldo Bardei Io, 
dr. Micolino Morena. Sarcinelli e sra., 
Oswaldo Payol, d. Regina Biardi. sra. 
Oliveira Camargo, lamilia Sousa Bar- 
ros, {Ir. Soares Hantjna c sra., dr. Ze- 
pberino do Amaral e sra., dr. Pereira 
Gomes c sra , Bernardo julio Carva- 
Ihal, dr. Ferreira Santos. José \ alie, 
dr. Carmello Braga, José Soares de 
Arruda, dr. Rubláo Mcíra, H. Abreu, 
\. Silva l^into. família 1 ramonti, fa- 

mdta B isisio, dr. V. Vicente de .'\?c- 
vedo, dr. Ayres do Amaral, dr. Couto 
Magalhães, dr. .'\lhcrt > Penteado, dr. 
Joree Moraes Barrns, dr. Guilherme 
de Andrade, Braz Altíeri, iamilia Sra 
len, d. Carmcn Silva. dr. l)u*ra Oli- 
veira, senhoritas Azevedo Marques, dr. 
Arlindo Rocha Campos, ]. Man7ini de 
Almeida, Alfredo Mathias, dr. Maiheus 
Panndim. Alario Ferraz Sampaio. Luiz 
Ferraz Metnuita, lalchi Papini & ' ia.. 
dr. jose P. Bittencourt, dr, Alberto 
Seabra família C. P. Vianna, dr. X. 
F. Michalany, dr A. de Manai hães, 
representantes  da   imprensa,  etc.   etc. 

Percorridas as novas insta lacões, 
foí aos con ■ idados servido um fino 
lunch, falando, cm nome da imprensa, 
o representante do "I<)rnal do Commer- 
cio' . Agradeceu a saudarão o sr. Cae- 
tano   Alortati,   um   dos   sócios da    firma* 

Um aspe 

0 luxuoso e confortável salão   de   chá da Confeitaria Selectd, dos srs.  Boglietii,  Orelli á Mortãti 

Os srs. B 



GenernI Bento Eicutfo 

rj^v ESEJANDO prestar íustissima 
_, 1 >■ 1 homenagem a<i illustre paulivta 
^-s General Bento Bkudo, recen- 

te nu-n te fdileculo em Piraisu- 
nunya, publicamos abaixo Ir* (li» s dn 
necrológio produzido nu Sen do de S 
Pdulo, de que « finadi era membro, 
pel'» sr.   Rudolpho  Miranda: 

"Har-i pcidvr fal-ir deBtnto Bxudo, 
cuja vida ííiz piírttr da nossa historia 
pátria, pn c so remi ntar, p* r i m n o- 
ninn^i. ,1 {* r* .i de cincoenla e oito an- 
nos passados. . \ 12 de Nuvrmbro de 
18 t. quando, nas águas da Republica 
Io Paraguay, com a fjual at»' então 
mantính mos relações de a^.isade c tí- 
nhdmos ainda na cap td! de ;\ssiin;- 
peã > o nnsv) representante. Foi << pa iuete 
bras leiro "Marquez de * ílmdj ' captu- 
rado como presa de guerra, arrancada 
do ^cn lie rd J " c« ronei C arneiro de 
( ampi s, que '.i presidir os destinos da 
Província <l<r Matto Grosso c dabi a 
pouco tis o general Barrios que invadiu 
.Mutto Grosso com 1'.' 0 homens e o 
general Estigarribia o Rio Grande do 
vii', também com outros 10.000 ho- 
mens 

Nvsse momento angustíosissímo no 
nosso Estado organisava*se c primeiro 
t-atjlhdo de voluntários, o íiatallulo n. 
H. Desse hat.ilhão fazia parte, como 
um dos n aN dedicad <s, com » um tios 
mais sequiosos de vingança pela atronto 
horrorosa feita, .i H.itriJ I(rasileíra, - 
estando  ja  o  Inimigo dentro do seu  solo 

um menino, ptfde SC assim dizer. 
pois (p i c não contava mais que 11 ■ 11 
anno após tres 1 ostros, nada mais tinha 
que 16 annos. e esse ardoroso menino 
era Bento Bicudo, que tomava parte 
no primeiro bat.díiã ) que partia em de- 
fesa da Pátria e na defesa dos brios 
do Brasil. 

, hntrou logo nessa notável hataibti 
de 24 de Meio de I võ, (omniandada 
pelo grande n4-*"^^ Osono, onde houve 
uma mortandade sem limites, onde vi- 
mos o sangue brasileiro jorrar como se 
fosse uma fonte que se espalhasse por 
terras  paraguayas. 

Bento Bit. mio. ferido mais de uma 
vez, voltava ao combate, nunca deixan- 
do de enfrentar o inimigo, corn ener- 
gia fora do commutn, de tal maneira 
que, terminada essa batalha pela victo- 
ria brasiU-im. o general í Jsorio lançou 
uma ordem th; dia onde considerou o 
offlcidl Bento Bicudo con:'> officijl'dc 
rdra   temeridade. /^^   / •> 

Esse batalhão Pn. f42 desapparccco 
quasi por completo nessa refrega, cons- 
títuindo-sc, depois, o batalhão n. 27 
para o qual entrou Bento Bicudo, onde 
nO\ os ferimentos recebeu. Tomou parte 
nessa batalha memorável ^c Corupalty, 
e Bento Bicudo foi o primeiro official 
que penetrou nesse forte inimigo, con- 
siderudo inexpugnável, empunhando a 
bandeira brasileira, h* um acto épico 
esse de Bento Bicudo, c .só conheço 
igual no da tomada de Porto Mrlhur 
pelos  japonezes. 

,'.■■■■    ; ■    ro Si   ido, 
.; ,   p  ■■   -    -.   .-■..■■. 

Esse bata hão também softreu per- 
das extraordinárias e Bento Bicudo foi 
transferida para o 7."  bjtalhão.   h   no- 
vos eu mate-, se travaram eol toda a 
parte, e ferido, elie não quiz regressar 
á pátria, anciando somente pelo resta- 
belecimento dns seus ferimentos, atim 
de voltar ã pelt j i. 

I )epeis, cm 1 >70, mutilado, osten- 
tando nos seus innúmeros ferimentos a 
melhor prova da sua bravura, do seu 
amur pela pátria, foi pelo povo inteiro 
de S Paulo recebido, c seu batalhão. 
com grandes ovaçoes, com o presidente 
da Província a frente, soudddo enthu- 
siaslit amente pelo então quinto annista 
de direito sr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Mlves, que também tiibuj em 
o me da nossa Academia, gh.rif icando 
esses paulistas, e%scs moços destemidos 
que chegjvam cobertos de gloria, ai 
pois de t.tem batido a fera sul-ame* 
•-icana. 

Bento Bicudo voltou para o Brasil 
como um heroe, tudo lhe devendo a 
Pátria, como consta das ordens do dia 
do Osório. Aryollo, do commanddnte 
Ferreira de Assumpção e finalmente, 
de Caxias, verdadeiros documentos de 
glonficavão desse nos o companoeiro 
q ic dcsapparcceu c cuias rrd.nsd-i dia 
devem ser lidjs e relidj-. pwld mocidade 
para que ella veja eoi Bento Bicudo um 
exemplo raro, umj gloria nacional de 
que nos  devemos orguihar. 

Aqui, chegand t mutila Jo, quando 
era justo que repousasse, c-mo tmhd 
direito, Bento tjicud'j, que tinha dei- 
xi io 'IN campos de balddid, onde obe- 
di i o clarim de guerra, nao quiz de-^- 
cansar, c com a mesma dedicarão, com 
o mesmo fervor, attenJeu aos chama- 
do-, de outro cljnm, do clarim dos 
i d enes, que. no manifesto de 3 de í de- 
zembro de 1870, reunia todos o» que 
qoízessem lutar pela implantação do rc- 
gim.-n republicano no nosso poi/. Lllc, 
ütendendo a esse clarim, juntando se 

aos pr^pjgandistas da tíe^ubLca, pres- 
tou, então, ás novas iuea* serviços tão 
importantes como os que prestara á 
Pátria   na   guerra. 

E a s u acçáo, como propagandista 
(!a Republica, ao lado dos grandes che- 
fes, foi de taf natureza cm Campinas, 
essa Meka republicana, que nao havia 
um único chefe que nelle não vi^s*: um 
dedicado amigo, um extremado defen- 
sor dos  princípios  demotralicos. 

Era na sua chácara em Campinas, 
que, cm certa época, se reuniam os 
chefes republicanos quasi que diária- 
menie, accor dando e trocando ideas, 
sobre a campanha que terá de abolir 
o regimen nion^rchlco. Foi elle um dos 
25 apóstolos do repnbl.canismo que, 
com os seus capitães, or gani sou e jor- 
nal *t\ Provinri-i de S. Paulo ". cm 

174 e que c hoje uma gloria repu- 
olicana, uma tradição gloriosa do jor- 
nalismo  no   Brasil". 

cn 
Ciía l^^riei    í ri t'*i r T t lí 

o» . 

Carlos Henrique e Sérgio, filhes do sr, Jo'io   Elias .^un. 



ta'0tyc**&: 
G^nerni 

Os  bra\ros   escoteiros  de   Natal 

Instantâneos tirados para •'. I Cigarra,, por occasião da chegada a cs/d capital dos 
hraDOS Escoteiros que emprehenderam uma longa marcha, coroada do maior suc- 
cesso, de Natal, no Estado do Rio  Grande do  Norte, u S. Paulo. 0 poro paulista 

recebeu-os enthusiasticamente. 
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CURADO DE RHEUMATI^,'0 

Srt    Viuua oliveira   (d Filho 

Tendo usado o     EL1XIR  DE 
NOGUEIRA", do Pharmco. Ch; 
mico João da Silva Silveira para um 
rheumatismo chromcc na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
só vidro. A^radecendo-lhes como in- 
ventores de tão santo medicamento, 
não posso deixal-o de recommendar 
a todos os que soffrem desse mal 

Minas Gcraes --   Diamantina,  28 
Março 1913 

J.  URSINI JÚNIOR 
(Firma reconhecida) 

0   GRANDE   DEPURATIVO        ELiXIR    DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS  E  DROGARIAS  00   BRASIL  E 
KfUtUCAS   SUL AMERICANAS 

Gruoo ohotrgnnhlin pin   'A    Cfgtm,   n ir   occiMÍi   d-   un   almnçn nfferu ilo do  sr.  Hunnque Alberto 
Orciajllt, por m itirj de su i nomeação pira o cargi de o/poidl de  gabinete do  dr. Sampaio   \ idil.   minis- 

tro cia Fdiendã. 



Q-Q&Éfcx^bí 

/^nsfela Vargas 

?r rjn\l,'\rKO cm   brove,  estará   entre 
, ] - i   nós essa encantadora d i se use que 
^~s    4   Angela Varijas Bjrbosa \  an- 

na. ."V inteliitl-iitt artistj pjtri- 
cia, auplamcnte consagrada, p^Ki ad ■ i- 
rd(,di) í\t^ nossos literatos e petos lou- 
ros coibidos nu-na aprendisagem artisti- 
CJ, que a notabilisou n.^ssd Meca íla 
arta qae e Paris, virá substituir a Mar- 
garida Lopes, rui generosidade tie uma 
arte m iravilbosamentc pródiga em emo- 
ções fortes. :\ graciLma filha de 1" ilin- 
tn d spensou-nos tia bem pouco tem- 
po, noitadas de arte e de poesia que 
iamjis esqueceremos ; nngela \ argas, 
na perK>Íçãa de seus gestos e no poder 
de uni vo/ s irprebendente, dar-nos a, 
por sua vez, outras tantas sensações gra- 
tas. iremos, pois, ouvil a e ad niral-a. 

No Rio de faneiro, onde reside, An- 
gela representa um duplo papel nas le- 
tras, h" artista, prod g4tÍsadora de bet- 
le/a. c e artista, mentora das artes. 
Como interprete, d et lama que e um 
ene intamento ouvil-a ; como inst tuído- 
ra de um curso de dicção, transmitte 
generosamente a v ciem ia de si]as a11i- 
tudfs e de sua linguagem, /\ 1 em disso, 
qual outra Mme. SevignÈ - "toutes 
tea trates et Ia beautè elle rnénie , 
reúne em volta de si tudo o que o Rio 
possue de mais puro c lino cm matéria 
artistica. \ J\ reon*ões do seu curso, 
nessas sua- deliciosas "Horas de inver- 
no"» são escriptores, poetas, interpretes, 
músicos e literatos que se ladeiam, em 
agradai' lissimo convívio. I m livro de 
escriptor de talento deve ser apresenta- 
do á espuma, á nata literária, antes de 
ser entregue ao "^rand mond" . . . On- 
de terá' d^ ser feita essa leitura ? Ko 
curso Mngcla Vargas, é evidente ! Ahi 
encontrara sempre quem o comprehen- 
da e, com justita. descubra as suas 
qualidades c defeitos. Assim, Angela 
desempenha uni papel saliente na capi- 
tal da Kepublica e a sua figura como 
que já se tornou imprcsciulivc' a so- 
ciedade carioca. Quantos benefícios, com 
effeito, já tem trazido ao Kio de janei- 
ro o seu enrso de declamação. De mi- 
nha parte, ca sou um desses para quem 
declamar hem versos c uma cousa tão 
sublime como a de escrcvcl-us bem. h" 
exacto. \a doçura de um poema, sa- 
biamente interpretado por uma alma 
emotiva, conseguimos irulr sensações 
mvsí cas de encantamento e de sonho, 

— cmo(,tK's somente comparáveis tfquel- 
las que a musica nos communica; con- 
seguimos neila como que sentir a pró- 
pria harmonia da vida, perceber como 
que a linguagem dos nossas mais pu- 
ros senti nentos c escutar o que nos 
diz a alma, arrebatada pelo amor c pe- 
la admiração — os dois grandes e de- 
liciosos evoca dores de imagens lindas e 
pensamentos inspirados. h,m todos os 
centros cosmopolitas» onde a arte rece- 
be um culto multiforme de innumeros 
predestinados, o poeta c o seu interpre- 
te  são egualmente benquistos.  Assim, o 

creador da ideia e aqucllc que a huma- 
nisa — o compositor c o musico, o 
poeta e quem diz os seus versos, — 
lade.-m-se sempre c nivelam-se, cami- 
nhando de mãos dadas, nessa senda, 
luminosa c cantante, que c a trajectoría 
da vida de um artista, K não pdde ser 
doutra forma. MuttdS vezes quem taz o 
poeta é o seu interprete. t£dmond Kos- 
tand, qoando *.|iiiz no preicCÍo de seu 
poema surprebendente ofrcrtal-o a' alma 
desse alguém que tinha sido a verda- 
deira mi gem da inspiração c da l>ra- 
vura, a Cyrano de Bergerac, achou 
melhor, — e que luminosa loi a sua 
ideta, — dedical-o ao próprio Coquelin, 
ao interprete genial cm cujo curaçãu 
palpitaram e viveram, numa metempsy- 
c ÍSG sub ime, os mesmos sentimentos e 
a mesma noesía do cspòd.it him Incom- 
paravei. "C est à l'ame de Cyrano que 
je vnndrais dedier cc poème Alais pois 
qu^elle â passe en vous, Coquelin, ('est 
a   vous que je  le  d.de... 

Destarte,  Angela   \ argas, formando 

interpretes ao lado dos artistas creado- 
res, dos poetas, merece applausos c 
louvores. As suas discípulas, outras 
tantas diseuses perfeitas, são espelhos 
or.de o talento da mestra se retlecte. 
h- não potlia s* r doutra forma. /^ ngela 
\ argas náo e que s.ii'>a d« (laniar por 
uma simples lntui(ã » arti- tica. mais ou 
meno. apurada. \ao I /\ lêm de ter a 
devida veia, a emoção que alimenta c 
fortalece, é senhora da própria arte, da 
arte (pie estudou com devotami nto, que 
cultiva e a que st- dedica, com amor, 
com verduckira paixão de predestinada, 
1,1 Ia não se I mita a um un*co gênero 
de poesias : declama tudo c todo sabe 
interpretar, c< m a mesma graça e com 
o mesnto enranto, desde os poemas 
bravios de Caiul", onde desting im )s 
na sua fereza bruta o próprio palpitar 
do coração virgem das nossas selvas, 
ate as mais apnmoradas cumposições 
dos poetas bodiernos. 

■C^- 

EuI^c^e-   F^^r^irci - OUv&lr-Gà 

O sr. Firmino Pereira, cnmmercianfo nesta frdça, e sua~exma. consorte, 
d /lütri dv Oliveira Pereira4 pnscinco para *A Cigarref, junismente 
com pessô is de sua arruzane, no da do seu cas tmenl», celebrado 
nesta capital, /i exma. sra. d. fluta de Olw- ira, foi uma das mais 

assiauas collaboradoras d*uA Cigarra \ onde escreveu com o 
pscudonymo de Pérola Negra. 

GrüOO  ohot' 
Orciujlit, pi 



Assassina 

Para  '.'\  Cigarra. 

Rosa de sangue, rosa coralina, 
beijada pelos zephyros em bando, 
com o seu vestido rubro farfalhando, 
passa, por entre entre os homens: t- assassina! 

Codas as almas, no êxtase clamando, 
o aroma sorvem dessa fhr divina: 
sangram de angustia cora^õos em ruína, 
prisioneiros de um cárcere, chorando... 

Eram demais esses cruéis insultos! 
£ eu, para ter melhor a atroz certeza, 
sondeMhe da alma os cérulos refolhos. 

£ vi, là dentro, corasões sepultos, 
e naufrágios de treva, na belleza 
torva e assassina dos seus negros olhos... 

losé de Castro Cagreca 
O tãlenlnsn mnçn dr    Frannisco   Laraya   Filbn,   adongadn  em 
nosio fôrn e que í m rerilts-ido, com   grande  suetess'..  confe- 
rências lileraiins em S   Paulo e no Rio de Janeiro, recebendo 

'os mais  honrosos eiogios da  imprensa. 

CâdQ^veres   qu^   r^âo   mc^r-rem !.. - 

Estas pendo porque eu creio na immortalidade do corpo? E' por isto? Os meus "cadapere.s, não morrem'. 



Leviandades 
=W =- 

Kra linda a Marqucza como uni so- 
nho    de  amor  que    a   mocidadc  cnilora. 

Nos bailes ãà côrtc. ao deslizar 
lascivo tlj Pavana, cmquanto as melo- 
dias de uma tonadilfaa leve tinham cs- 
preeuitanu-nlos nas teclas do cravo ilo- 
rcnlino, cila passava entre blandicias 
de rendas e velludos, a sorrir, a sorrir 
muito, assim como passam borboletas 
descuidosas no iuilito da brisa, quando 
a  manhã  desalirorha  a  cantar. 

Em noites de cansaço, apenas a 
paisagem, colorida de pallores tísicos, 
respirava em olle^os de luar doentio. 
c ja nas viellas escuras quanto gume 
de espada a lLi/;r por uni olhar dã 
Marqueza, quanta irrisão a liorbulhor 
nos  lábios ciumentos. 

fc] cila punha tonturas tlk amor m s 
«orações fidalgos ... E dcspreiava. 
Sentir por horas a delicia de amar. 
era-lhe a vida, mas o desprezo. « ver- 
dadeira vida. 

Ale se dizia na corte que a Mar- 
queza  não   amava. 

K   clles   so!Iriam   tanto I 
E  cila  ria  tanto ! 
Alas P"'' unia tarde em 1 lòr, o se!, 

eshu^alludo no poente em sangue, es- 
picaçava os vidraes das torres pequeni- 
nas  e  vila  viu   o   n/iarquez. 

Ha sempre de um insecto a histo- 
ria linda no mutismo hibernai de uma 
corolla. 

E a AWqucza desprezou-o também 
comi»  desprezara  os  outros. 

O   Alarqucz   partiu . . . 
K cila foi vista uma vez a chorar, 

a chorar muito, beiiando nas mãosinhas 
cor  de r isas . . . 

.   .   .   Ini   anncl   do   A\ar()uez. 

1! '-IO TINTON 

-  K' i!p muita importância o furt i .' 
— Regular . .. 
— ^Juduios saccas, mais ou menos ? 

L mas d*'? ? . . . 
Ouça, p.idrc. se pcr(:i::.ij isso 

par.i marcar a penil ncia que n-■ r.ilio, 
imnlui IKTUIS vinte, íS que faltarem eu 
as roubarei por e»tes dias. 

ítâclectlcãs 
A KM3 ANTIGA LMPRLiA M PbtiLlCtDAÜG 

CONCtòbiONABlA  Dt CtCLAMES   DAÍ MA.b  IMPOP- 
TANTU   tMPOLbAS   COrMLPCIAES t INDUMPIALS 

^      .      ^ ■   . v ••■   v ■ -;.■.....■: 
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Chá  P.iyí 
I ).i I [ervanária \'a 

M. Moreno A Comp., 
rua Conselheiro Cbrispi 
ri 11 bemos o seu i-xo-l 
denominado CÍ13 lJ< L:J, 
anolysado e liccn( iado 
blic í do Rio di' lanein 
ti mo optimo tônico ru-r 
ihi» mental, a preoi ■ ti 
dos homens de neencio: 
.■  agitada  dos  grandes c 

ilista, dos srs. 
estabelecidos â 
liano n <' I 4 A, 
ente preparado 
produeto este 

leia Saúde !Jii- 
classiiicado 

..     ( t  trdlia 
e 

r-ino. 
lação 
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•ntro 
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zendo tomo conseqüências o alauebra- 
mento das forças do homem. O Chã 
Pigé, a mais perfeita combinação de 
plantas de nossa flora usada pelos nos- 
sos servicoias, vem preencher essa la- 
cuna e prestar um grande beneficio 
áquelles que se vêem enfraquccid-.s por 
moléstias agudas ou excesso de traba- 
lhos  phystcos o irttcilecluacs. 

O uso constante do Chã Pdgé, de 
sabor agradabiiissímo. age ainda como 
exn-Hente tônico estomacal, auxiliando 
a   digestão. 

iVlu í-iic; 

/i jovemjxirpi^ti senhorilã^Thereza^Tedesco^ 

Rosa de sanai 
beijada pelos 
com o seu ves 
passa, por eni 

Codas as alm 
o aroma sorvi 
sangram de a 
prisioneiros d 

eram demais 
€ eu, para te 
sondei-lhe da 

£ vi, là denti 
e naufrágios 
torva e assas 

Estss pend 



strcllas uma luz disseminada como poci- 
a  da   crv-stal" . . . 

N'o    seu    romance,    tlcstaca-sc,    dra 
iqutlla   louca,   "joven  c  linda,   algo  es- 
s'iiia(    minto    branca    c    dcsyuedtlhdda", 
uma   coitada    que    appartceu,   por   al!i, 
"numa  pacala  villa do interior,  açoitada 
por    ventos ' . . .    Lma    de-^raçada    que 
a'   sentia    "desprenderem-se   da   arvore 
jutomnai   C]L'   sua   Td/.à<> as ultimas  folhas 
,cccc)s" . . .  Ora, é aque^oulra que sente 
'o  raibaraço,  a  precipitação d»» sangue, 
s    d. sejos   aculeos,   o   incitamento   des- 
rdenado  djs  sen&açõ^s, a impressão da 
ertigem,  a   ternura  el>ria,  a   tortura   do 
eijo  latal, a  carteia do (uj;o,  b«beda de 
eu   próprio   sonho" . . . 

Orcbc é a marlyrisada do amor : a 
. ictirna da crendice do afavisuio, de 
obtusos, faKos convencionaes c tolos 
preconceitos, é a inni.eente, cumprindo 
j p.-na dolorosa ptlo crime de haver 
nascido   de   una   louca . . . 

lacques, o fidalgo que se charfurdou 
no virio, preso nas garras ignóbeis do 
orgnlho   de   estirpe... 

A felicidade esmagada pelas patas 
do protocollo carranca, calcada aos pes 
pelo abominável Código do Bom   lom... 

Ha pensamentos nesse livro: a úni- 
ca coisa que a humanidade da' com 
sinceridade   é   a   hypocisia . . . 

O   perdão   c:   um   dt-sprezo . . . 
M    pobreza    é    para    a    mulher 

ruppiicio ... 
um 

Lamentei, no enredo de sua historia, 
a trama da vida de I irça, que você, 
com tanto realismo, inclausurou nos 
braços trêmulos de um velho. E depois 
i   paixão,   o  escândalo   barato. . . 

Aquellas estranhas volupias, aquella 
perfekão sublime das vibrt^ôcs, os psal- 
mos dj bendirão, entoando: os fré nitos 
da felicidade allucinada, os beijos fa- 
mintos, as caricias estonteantes, as sen- 
sações ignotas, bramantes, aquella pun- 
gente   impressão   de  abandono . . . 

O amor d maravilha em versos de 
poeta,  c  a  dòr  suprema . . . 

Nâo   falei   de   seus   erros . . . 

"A   Ci£;«ri-a„  em   F^iratlnlnf*^ 

Senhoritas Jicyra Mnft*f Hrrmengarda Santos, fíngeíina Ribeiro dos 
Santos, Ignez BãrrpW» e M^rt* Ant^nid Fintt-s, pr fe>st*ras em  Pí- 

rat nirt^a, cuj^Tibüldiiúo sobre os suvtessos ti'mA   Cigarrd*. 

~ CD-J GQC- 

E mesmo que falasse, em nada pe- 
saria a minha desvallos» opinião, que 
não vale nada, ainda mais se vo^ e sou- 
ber que Paulo Gonçalve-.. o potla da 
i ara, predizendo a minha sorte, acha- 
va, um dia destes, que eu não tenho 
lá muito juizo, muito pelo contrario, 
pois, alem de inl luenciado por Certos 
astros, sou propenso a certas manias 
que   náo   sei   mesmo   quaes  são . . . 

Não  ha  escriptor  sem  defeito. 
E você não poderia fugir á regra 

universal,  desse  universal  consenso. 
Os Caracteres Femininos vaiem 

por uma promessa, ou mais do que 
isso,  por  uma  revelação. 

Continue a trabalhar. Trabalhe sem- 
pre, trabalhe muito, porque o trabalho 
— ja'. ha não muito tempo, dizia Ama- 
deu a um joven artista — alem de ou- 
tras vantagens, tem estas que nos im- 
pede de fazer muita asneira e nos con- 
sola de muita asneira feita, (guando 
disserem   mal   de   você,   sorria e continue 

a    trabalhar.     Quando    a    elogiarem,    a 
mesma  coisa . . . 

L assim, você poderá desn-entir Mc- 
tastásio, mosirando que a constância e 
a ié, pjra a mulher, são palavras de 
um grande, sublime, trar scendente sen- 
tido . . . 

HONORIO DE SYLOS. 

OS 

Os trilhos do Mexican Gulf Hailway 
são assentes sobre dormentes de mogno, 
sendo as pontes construídas de már- 
more brar.co, No oeste do México ha 
uma linha com dormentes de cbano c 
lastro de minério de prata. Os enge- 
nheiros consTuctores dessa linha nào 
encontraram outro material prox mo c 
acharam mais barato empregar essas 
preciosidades   do   que   impürtd!-o. 

"   .1* 

Premiado "Fogão Brasil' 
E? o mais perfeito fogão econômico até hoje conhecido, 

solidissimo, muito pratico, elegante, não faz fumaça, de real 
economia e por preço ao alcance de todos. Temos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão c coke, fazemos reformas cm geral, serviços dos 
mais perfeitos, que garantimos. Artigos para encanamentos e 
sanitários, Attendemos qualquer pedido para o interior e Es- 
tados,   enviamos  catálogos a   pedido, 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 R   -   Tel    cidade   5894 

SAO PAULO 
N B. — O nome não desmente: 'Brasü" acima de Ivdo 

-ni 
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FbRTIFICANTE GERAL 
i DÀ VIDA- 
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Caracteres   Fenrninos dJs    crises    ministeriacs 
izinha 

'& 
l\  consianeta » a K,  [iiira 

tfíls, minhas s< nhi ras, sâo pa* 
Iü vras  st m   ^.^ pt ido... 

WETftSTAsiO. 

Lila Esccbar de Camargo. 

K se rever d niullicrcs c sempre tra- 
balho muito hanul e muito simples — a 
coisa mais fácil deste m indo, para nós 
homens   que   Sdl.emos o i^uc   cilas   sâo... 

Entretdnto, escrever a uma mulher- 
escriptura c tarefa muito outra, é auasi 
escrever a b»tnem, que não tem Cdh^ça 
só   para   depend.irar  chapéu . . . 

Mu ber que pensa por si não é mu- 
lher,   e   hamem . . . 

E\ verJaJeiramcntc, uni caso sério 
tratdr->,c com esse sexo quando tltc 
sabe   onde   tem   o   nari? . . . 

Ainda bem que estamos longe, por 
sern duvida, do tempo cm que as filhas 
de hva possam ser "a perfeita metade 
do homem perfeito". 

hllas estão no seu pnpcl pensando 
como nós, que não pod^mus fa/cr o 
mesmo,   copiando as,   sem    o   aborrecido 
perigo  de  Cühirmos  no  ridículo. > *        « 

/Meucm   ja*   disse   que,    se    a    mulher 
cultuasse  a  sua  Intel licencia,   o   homem 
ficaria  na  roca,   o  que eqüivale   a  dizer 
— cuidaria  dos   i ilhos,  dos arranjos   da 

L bom será que Deus nos continue 
a proteger, fazendo ,com que a mulher 
nào tenha Ia muit^ cuidados em dar 
trato-»  a  cabeça . . . 

«        » 
lenho uma sympathia grande pelos 

tal-ntos femininos, lãa raros, é ver- 
dade. 

Li o sen livro. /\o virar a ultina 
pagina, duvidei, confesso, ter sido você, 
lu > joven, tão feliz, você que é tão mu- 
lher, a autora dus Caracteres Femi- 
nino*. 

/MTonso Karr, parafraseando os ver- 
sos dj um poeta satírico, dizia que, 
para elle, a apparíçã i de um bom livro, 
devido a uma mulher, significava que 
tínhamos um livro a mais r uma mu- 
lher a  menos .. . 

Perdoa-se o espirito c cultura na 
mulher, contanto que se não destrua a 
gravJ — a da'diva melhor do creador a's 
creaturas. 

Você, a criadora daqucllas paginas, 
tornou-se escriptora, sem, comtudò, dei- 
xar de  ser mulher,  senhora d. Graça•«. 

Você nã > é dessas que só pensam, 
porque, cnlão, eu estaria com o sábio 
que achava que mulher só pensa, pensa 
mal . . . 

/\ntcs   um   cscriptnr   a   menos,    que 
uma   escriptora   a   mais? 

Nao.  Não concordo com Gasparin. 

Precisamos de muitas escriptoras a 
mais. n nussa cultura, a nossa inle li- 
gencia de raça. estão a pedir de nossas 
pjtritias — tã > cheias de encantos en- 
genfaosos— lições para a mulher que se 
deseduca,  rclrnagindo. 

Sâü   tão   raras   as   E^phinQns... 
Que pidlulem as novas Francisca ]u- 

lias, as Jiilia Lopes, as Iracemas, ar, 
Cj.lk *s,  HS  Rosalinas . . . 

* ) lirasil quer, c deve exigir, os 
primores, as primiclas da inleilectudli- 
da»ie feminina, cm todas as suas fecc- 
tas, para a educação da brasileira, que 
precisa encarnar, no seu espirito, o gê- 
nio   da   bra->ilidade. 

Rs suas paginas parecem, ás vezes, 
cread-is por um cérebro prccoccmentc 
amadurecido. Outra-* não deixam occultar 
que a penna c de uma joven de dez- 
oito  annos. 

ü cstylo é lodo rendilhado. cheio 
de nuanças suaves, "nuan as do sen- 
tido". Impregnado de melancólico iyris- 
mo, — esse defeito brasileiro — punti- 
lludo de vôos erguidos, deliciosamente 
femininos,    encantadora mente    humanos. 

Re&alta nas phrases, enfeiadas, de 
quando em quando, pelo abuso das re- 
petições das mesmos pcnsdnientos, uma 
fértil imaginação, imaginação moça, sã 
c  vibrante. 

A suas idéias são, quasi todas, "re- 
verberadas  de  esperanças"... 

O seu espirito e como o ''deslum- 
bramento  de  uma  noite que recebe das 

strcllas uma luz dis^ 
a  da   crystal" . . . 

No    seu    r» mane 
iqutlla louca,   "jovei 
^uia,    muito    branca 
uma   coitada    que    a 
"numa  pacata  villa t 
por   ventos * . . .    Ur 
a'    sentia    "desprend 
)ulomnal   de   sua   TúI 
ieccas*1 ...  Ora, é ai 
'o  embaraço,  a  prec 

s    d. sejo-.    aculeos, 
•rdenado  das  scnsa(, 
ertigem,   a   ternura 
teijo  latal,  a  carícia 
eu  próprio sonho11. 

(Jrebe   é   a   niart\ 
. ictima    da    crendici 
obtusos,    falsos   con 
preconceitos,   é   a   in 
a  p^na    dolorosa    p* 
nascido   de   una   lou 

jacques, o fidalg* 
no   vicio,    preso   nas 
orgulho  de  estirpe... 

A    felicidade   esi 
do  protocollo  carran 
pelo abominável Cod 

Ha pensamentos 
ca coisa que a h 
sinceridade   é   a   hypt 

O   perdão   é 
M    pobreza 

supplicio . . . 

um 

Lamentei, no cnn 
a  trama   da   vida   d 
com    tanto    reahsnn 
braços   trêmulos   de 
a   paixão,  o  esc anda 

Aquellas estranf 
perfckão suf)lnie da 
mos da bendirão, er 
da felicidade alluci 
mintos, as caricias i 
saçÕes ignotas, bran 
gente   impressão   de 

O amor é mara' 
poeta,  é  a  dôr  supr 

Mâo   falei   de   sei 
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)s homens de bom senso, nunca mais 
.ahram da moda. Sapatos a Luís XV 
i o nome que st lhes da, mas verda- 
deiramente deveriani chamar-se sapatos 
a'   Pnmpadour. 

C) d"rj11e de York, pae df) actuaI 
rei da Inglaterra, fui um dos homens 
mais elrcantes de seu tempo. Ia a Pa- 
riz em quasl todas as estações, c as 
suas andai nas de tato serviam de mo- 
lelo p ira os i^rand-s ai laia t es, Certa 

, cz, apenas desembarcado, U-ndo de 
OTiparecer ü uma sol-ninid.uU*, e não 
laven Io tempo de mandar passar a 
erro as suas cal (.as, enl mu-as assim 
ncsmo, com o vitico da^ dn^ras pro- 
luztdo pelo aperto Ia mala. Para outro 
lualquer, que não o durjue, seria tím 
escândalo usar calças vincadas, per que 
o vinco c o característico das calças 
que se vendem nas rasas de roupas iei- 
tas. f\ aud.tcia do duque foi enthuMas- 
tic ímente ap^laud da, e de então até 
hoje, — c já Ia' se vão cerca de qua- 
renta annos — as calças m is^ulinas 
nunca m "is perder a ITI o vinco. Essa 
rnoda   foi   imposta   pela prensa. 

O mesmo duq-ie, em certa occasiã ». 
soffrid de um pequeno furuncnlo n i 
axiMa dn hraço dir.-ito, e era obrít-a Io 
então a tra/er o braço meio levanU d ». 
Quando apertava a mão a altroem, le- 
vantava  mais  o    braço  de  modo    que  o 

in^-Aà? l '/      l*;. 
PEÇA»?   EnT©-D^S 

rtR 
eiM ©RÔTELI 

.   ■—v^ 

perto de m 10 se efTectuava acima da 
cab.ça. Km Par/ du is&o logo na vis- 
ta, c diirante att;iiiii tempo, nus sa o s 
elegantet c depois e.ii plena rua, loi 
it oda cumprin enlartm st- as pessoas er- 
cu ndo o (otoveto c ab lixando leve- 
mente o cabeça. Monos d«rpuis, quando 
essa moda ia' estava esquecida tm rran- 
i.a, loi restaurada no Rio e um pouco 
em S, Paulo, e tinha então, como de- 
vem lembrar-se as senhoras de certa 
edade. o nome de cumprimento "pate- 
tiuiid".     Era,   na   verdade,    o  que    podia 

haver de mais pateta. Duas pessoas 
que se cuntprin enlavi m assim, com o 
sorriso obrigatório e com a curvatura 
Hi» eslyl». ad 'tiiriam uma expressão 
franc-Jiiienlc  id cia, 

Ptrd. em-nos as queridas leitoras es- 
tas divagações, cm prejuízo das noti- 
cias sobre a moda. Mas esta secçao 
também coniportj es!es as&umptos, por- 
que, em rigor, a moda não ê senão es- 
sas  ínvolidades. 

flNNETTE GUITRY' 

o o o o 

'fus M o w.  nán é P'nlo\t inte, como pode ser eajgbtístã? 
Orj! Porque sou calvo! 



rHRONICA DAS ELEGANCTRS 

* [V'T O ( ongres^o Internacional <!as 
\^ I.ii^.is C athol r is Fcn Inina^, 

CA H rrunido rm Vicnna em 1912, 
a barnm /.i (]».• /Vlt>ntena« fi. pre- 

sidente üeral da Obra de Proterção ás 
Mi ças, l»-? um.i memorável conferência 
cm que (M^tr liin aqiiclla enorme c sc- 
lecta assemhlda, discorrendo s< bre a 
nu» Li. 1 )en1rc os muitt s conceiíos que 
i xpendeu, ( ida qnal mais interc s mie, 
ilisvp íI"1' 'i moda nasceu, rui o raro, da 
iK-tiTntiíKuK' He uma princez.i, dn sestro 
de uma grande dama. da disiraccão He 
unia r.-inlhi ou <1 t extravagância de uma 
Favorita : velu dn \uccesso de uma pe 
ca de ibealro, de um acontecimento po- 
lítico ou    literário   (n    i),*    Irabtilho    de 
uma     simples    ca» -t- Vei 
raemnlos citadas  pela baroneza de Mi 
tenat li : 

í )s vestlaos de can^a, drstincTtlns 
exc lu- ivamente a esconder os pis, Fo- 
ram inventados pel^s filhas de Luis IX, 
de França, oue tinli ni os pés excessi- 
vamente  grandes. 

^Iiial e a utilidade t\i\ cria alta, 
prnlongando-se até ao lóítf» d i orelha ? 
evidentemente para esconder o pesco- 
ço, se r muito M»ncn ou se tem att;um 
d,-1 ri to. Pois essa !;■ l.i i* uma invenção 
da mulher de Philippc 111. cujo pesco- 
ço era  inapre^cntavel. 

/\ furmosa Ferromi&rc, ter,do uma 
qnein adura no meio do rosto, fix iva 
so b rc es s a 11 <. 11 r i / uma j ■ M su spen s a 
de um Finíssimo cadarçn. Essa ni"da 
Foi usada durante muito tempo, is^n é. 
dura- te a mocidad»: inteira da Ferro- 
n ière, que sfi na velhice e que con- 
descendeu em mostrar a s'ia deFormi- 
daãe. 

Depnis do brilhante período Rrecn 
e ruma no, nunca ma's se us-iram man- 
gas curtas ; mas Mnna d*Aus,ria, cuja 
belle/d estava apenas nos braços, admi- 
raviluiente torneados, lançou essa mo- 
da, e até boje as mangas curtas estão 
quasi   sempre   cm   voga. 

Nunca, em nenhuma civilisaçao, se 
usaram s iltos dhnv. 1 )esde a Grécia 
antiga até o século X \ 11. p* Io espaço 
de muitos milha' es de a unos, o calça- 
do Feminino, o sapato de seda, a san- 
daha, n escarpím, reproduzinilo a forma 
do pé Foi sempre chato. /\ Pumpadour, 
porém, era muito pequenina, um palmi- 
nlio de mulher que desapparecia cm 
meio das nutras. Xo interesse de al- 
cantar as outros mulheres em ai1 ura, 
mandou confrecion^r pelo sapateiro da 
côr^c uns sapat nhos, de que deu o 
m tdelo, com um salto de meio pai no. 
Inaugurou-os num salão c Fez um im- 
men^o suecesso. De então para cá os 
tacs saltos, contra ns quaes vêm cla- 
mando   cm  vão  os   byglenistas e   todos 

■ O O- O  O 

<r>   futurij-iTT^Io   ^   *=*   c^i^ií^c*- 

)S  homens   de   bom 
,ah;ram   da   moda.  5 
i  o  nome  que  se  Ih 
d. ira mente   deveriam 
a'   Pompadour. 

O dnque de V. 
rei da Inglaterra, f 
mais elegantes de st 
riz em quasi todas 
suas andainas de K 
leio p ira os grand 

, ez, apenas desem 
omp irecer a uma 
laven io tempo de 
ETO as suas calí,» 
uesmo, com o ^ in 
luztdo pelo aperto 
Itialquer, que não 
escândalo usar caie. 
o vinco c o carac 
que se vendem nas 
tas. A audácia do * 
tic ímenlc ap^laul ri 
h»je, — e ja lá se 
renta annns — as 
nunca m lis perder 
nioda   foi   imposta   p 

Ü mesmo duq-it 
soffria de um peq 
axilla dn braço dir 
então a tra/cr o br 
Quando  apertava   a 

itdva  mais  o    hn 

O O 

jíjfHtítl 

■.■.:,:jíè': 

"11 

Meu caro! Com d actuai crise de ífencros aUmenticios, d coÜaboraçào de um fatorista é preciosissima 
?.' 
Sim,   V^ocôs produzem tantas mbataiasn... 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam   abolidas  as  cutis  feias.   í\  mais  bella  metade  do  gencro  humano  fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelie ílacida c sem brilho da juvenlnde — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova  vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME  POLLAH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CR WOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelie a "suavidade e o colori- 
do"  da  primeira  juventude 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado 0 POLLAH diariament para dar a "t ôr clara, suave, parelha 
e adherir o \>ó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
c calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se adnrrada? 

POLLAH   proporcionará essa certc/.u 

Essa é a admirável  missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs  Rcpres.   da   AMERICAN   BEAUTY  ACADEMY  — 
Rua  l.n de Março, 151,  I." andar — RIO DE JANEIRO, 

NOME 

RUA 

CIDADE  ESTADO 

I =J 

•v;:^ 
/.>=;'- 



Rcminiscencias 
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Esíudãntvs brasileiros na 
Bélgica, em 1860, 

Damos cm seguida um curioso do- 
cumento assienado cm 1860. cm Bru- 
xcllas, por um firupo de estudantes bra- 
sileiros, entre os quaes figurava Luiz 
Pereira   Barr^tto: 

"Ros vinte e oito do mcz da Março 
do anno de Christo de mil oitocentos 
c sessenta, nós abaixo assitinadus, reu- 
nidos cm o Café Itoyfil, és oito horas 
da  noite,  deliberamos  que: 

— Em o anno setenta do século 
presente em o dia vinte do mcz de 
Maio ás duas horas depois de meio 
dia, no^ acharemos reunidos em o cam- 
po de Wartetoo junto do monte de S. 
|oão. 

— A execução da pre/ente delibe- 
ração achando-sc, como todas as cousas 
da vida human?, sujeita a eventualida- 
des, estas desde já serão prevenidas do 
modo  seguinte: | 

1 o—rtqucllc de entre nós, que por 
moléstia c^vc se achar impossibilitado 
a comparecer cm o da e cm o lugar 
acima indicados, deverá enviar a Bru- 
xellas (Poste Kctantc) seb as iniclacs 
A. C. L. M. T., uma carta sincera e 
fidedigna, em que seja attestada a im- 
possibilidade de realizar a dita presente 
convenção. 

2° — Aquellc de entre nos, que por 
íalta de meios pecuniários se achar 
impossibilitado de comparecer cm o lu- 
gar c cm o dia acimi indicados, deve- 
rá, cm o mcz de Alaio do anno de mil 
oitocentos c sessenta c nove, dirigir a 
todos ou a algum dos abaixo assigna- 
dos uma declaração, pela qual se co- 
nheça a snpradita impossibilidade, afim 
de que cila possa ser, a tempo, por nós 
todos ou por algum de nós amiRavel- 
mente  removida. 

3.°—Os laços de familia (consorte e 
iilhos) não puderão ser adduzidos como 
causa  de auzcnt ia. 

4.° — C) numero dos dias que pas- 
saremos juntos não será desde já de- 
terminado; os seus limites, porem, achar- 
sc-hão fixados entre um mcz c uma 
semana 

a 5,°—Se um dos abaixo assignados 
ativer  fallecido   n'esle  espaço  de  dez an- 

nos, este triste acontecimento deverá 
ter por conseqüência a aniquilação do 
actua! contraefo, pois que a satisfação 
de nos vermos juntos apoz tão longa 
separação seria por demais enlulada com 
a tulta aaquclle que a morte nos hou 
vesse roubado. 

— Kstc nosso pacto, que não tem 
por base senão os sentimentos de ami- 
sade que hoje nos unem, terá ullerior- 
mente por fim luctar contra a influen- 
cia do tempo, da auzencla c dos inte- 
resses malcriaes, coll^cando as nossas 
relações de hoje ao abrigo do esqueci- 
mento e impedir a-ssím que os laços de 
affeiçáo, que agora nos prendem, jamais 
Síj^rn quebrados. — Bruxellas. 26 de 
Março de 1860. (aa) Tht. d,Orne!Ias 
Bruge. L. P. Barretto, McK Hibeiro do 
Vai, Antônio Palricio da 1 erra Pinhei- 
ro, \ alentim hvaristo do Kvgo, Carlos 
Guimarães." 

L& 

As iabricas de cerveja de todo o 
mund > consomem annnalmcnte quatro 
milhões de toneladas de cevada c se- 
tenta  mil   toneladas  de  lupulo. 

PuMícamofi h*je nma curiosa phnfograDhia finada n^ BJgicd em ÍS60 por um grupo de brasileiros que lá ]   w 
e^trinm. Entre elles sfl ré o saud tso Dr.   Luiz   Pereira tidrretn.   Publicamos   ainda   um  interessante doru- fâf 
menfa a*s*gn*dn pf r Th. dOrnelfos Brag*, L   P.   Barrettn,   Mamei   Ribeiro do   Vai.   Ant jnio   P. da Terra j   ( 

Pinheiro, Carlos Gaimarães e  Valentim E    -   * n'ial combinam um romântico encontro nos^j* 
campos d*  Woterloo. *T .~ 

~&zrr~ 
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Fal-o  t>rill-iar 
O Bon Ami limpa tão bem a banheira e torna a tão 
branca e asseiada, que faz gosto olhar para ella. 
Vaz brilhar a banheira, porque este minerai brando 
e branco não só limpa, mas possue verdadeiras qua- 
lidades de dar brilho. Não risca nem estraga o de- 
licado esmalte- O Bon Ami limpa também as tor- 
neiras  nickeladas - da'-ihcs a apparencia de prata nova. 

RTOBBES^S 

TELLES, IRMÃO & CIA 
Rua Florentiii de Abreu. 5 

-^^-^ S.   PAULO 

R. Vise. delnliauTa. 16 

Rio õe "Janeiro 

Instituto LU DO VIG 
Trat. mento da Cutis 

O Creme Ludovig v 0 m^s perfeito 
CREME UE rOILEl Ih. Branqnela c amacia a pelle. 
lira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas 
e sardas. Os preparados do IXSTITLTO LUDOVIG 
ruram c impedem toda e qualquer melestia da cutis. 

Para a pcllc e os cabellos usem os produetos 
de .Mmc. I.UDOVIG       .Manicurc 

O  Hcnncorienl (cm luiids  is consj  é  a melhor tintu- 
ra para o   cabello. 

SUCCURSAL: 

Rua Direita, 55-D • SÃO PAULO 
Telephone, 5850 

Knviamiii calalocos dralis RV. KIU  BKrtNCO.   170 
KIO  DE  jn\KII<U 

• CKiaiR  •  6EU.O 
da Frixxieira.  Dentlçao 

UNIÃO do* FABRICANTES 

ESTABELECIMENTOS FUMOUZE 
78, fg Sainf-Ocois 

FARIS 

XAROPE DELABARRE 
SKM   NARCÓTICO 

Ubado «m fricçâcs sobra as gengivas, facilita a sahida 
dos Dentes • svpprime  todos  03  Accidente»  da 

Primeira   OentiçSo. 

CONSTIPAÇOES 
anWffas   o   recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
mão rmdicalmmnto CURADAS pela 

SOLUçãO PAUTAUBERGE; 
itQV* dá PULMÕES ROBUSTOS , 
^^f.leounta o» forçai, abre o appeàle, steca  Jn 

g^r. aa stcrvções e prtotne a V^H 

^, TUBERCULOSE     -*^ 
L,0-!^«».C.Mt.MI>a»'».y^ 

r»^ 

1 

A Dieta e inútil 
afiaim  como  o  pceíçuarelo  para os pv< 

cora   o  auxílio  cíAS  tí-sllciosas 

PíLULAS .D DEHAUT 
Cxtja seção e poderosa 
• SUSVM ao mesmo 
tampo 

Eilae sao eguaim^nto 
•gradaveis de tomar. 

O-DtNAUT. t47. FaubouKg ••lat.Baata. PAMS 
C    CM     TOO»fc     ••    »M*«»MAC«A», 



O inverno c a caridade 

estimas em pl^no inverno. O 
ancMO ii>? birbas c'mpriias iôr de 
n ve, cst^nlc os SKUS braios e to- 
d s r\6\ •.enlirno n s aicctrixadosj o 
trio s- ap ssa d>! n lS^os menihri'S. 
M <■>, ain ia be-^, q le c inseguimos 
com pell.s c c saes. abrandar o 
seu 'ig T E qu-ind • nii. us^rr o1» um 
fiel ú indi. n >, que i uhra a míido de 
C^the nez o nc.sso n-i'iz, «nlào 6 
que vertis r^s vítsa«i í'ces rosadas 
e no ápice do nosso nariz uma 
mancha vemelba Eu, por n im, 
gosl'. mi ilo do inv*rn". rr*íi'r-o ao 
verão. Mas. tju penpl Os serõ*s de 
outr*ora forsm esquecia* s. F"ra lão 
b m formar.se una roda bi m le- 
thfldi de don^eTas. ri-przes e ho- 
mens sisudos e ouvir dos l^bi S do 
«cont-ur. uma hist< ria. Ou en'ão 
inv* ntrír brinquedos para que nos 
aq ie( essemo». Mas, boje tudo está 
mudado. Os fivorecidos pela sorte 
preferem os loijares miis quentes 
p^ra in .ernar, e os que não pó lem 
ir para trtra, prel-rem um cinema e 
os queridos serões foram esque- 
ci i' s 

Mas,   o  invtrnu   será   tão   bom 

cimo eu penso? Não terá também 
o Stfii c «rtejo de misérias? Tem. E 
abi vemos, aos milhares, sfires tin- 
tando de frio, pois mal teem com 
que cubram o seu corpo nú. Ve- 
niol-os se resguardarem, nas portas, 
n>s cintos, nos beccos São os po- 
brezito.s, que o rifr do inverno 
deixa entfeyue á caridade publiia, 
E os pi quenos jurnalein s que são 
obr gados, em noites de inverro, de 
frio intenso. « carregar o seu pc- 
qu< nu maço de jornaes a v»ndel-os 
p> lis ru>is e pr-tas da cidírie. «s- 
pilhando as n' ticias universal s. tão 
aid mente esperadas pelo publico? 
O mo n e ponge este espectac ulo. 
Ainda, ha dias. vi uma pi bre mêe 
esptrar á p1 na de um d ario o seu 
filh i que subiu sibraçanrio um ma- 
ço de jornaes, e atmderar se di s 
mesmos, c nlar is jirnfes, dar a 
mitedc ao fílho e lie ar com a culra 
mel-de e juntos sahiram a percorrer 
as ruas da cd^de. Não sei se a po- 
bre mãe apregoava a vinda seus 
jornaes, r u que ficasse nuo a esqui- 
na a espira do seu pequeno que, 
tendo vendido os seus jornaes, vies- 
se levar a nutra melfde. Que boa 
nãe! Para lhe diminuir o peso, alli 
esteve a esperai o. Pobres pequenos 
j irnaleiros, tão cedo atirados ao vae- 
vem  da sorte! 

Queridas   an.iguinhas,   compade- 

cei vos da mise'ia do prrximo e 
cone >rreis com o voíso obulo para 
mat^r um p> uco a miséria de s n» 
ces»iiados Quantas de vós tendes o 
quarto bem aquecido e quantas, tam- 
bém, não terão por único teclo o 
cíu immenso? Secudae um pouco 
o torpor que vos invade e ide Idra 
praticar a caridade com os vossos 
semelhanti s, nmo fa7<ni as Dames 
de Caridade. Levae- hes cobertores, 
roupas usad> s ó vós que podiis, iu 
então inlregae-os a alguma s« cit- 
d-de pntictora d( s pobres que pi r 
ah' abundam, numerr sas, e que por 
mais obulo cue tenham, ainna sio 
pi ucas para o corlijo inm<n«o de 
pobr. s que tem a soccurrer Se ne- 
nhum no ne vos acorre le • hrai-vos 
da benemérita S ced<-de S. Vicente 
de P mio e a ella dirigi os vossos 
ibu os Não desprezeis o mm ap- 
peito e Un brae-vos de q e, quem 
dá aos p. bres empresta a D.us 
DJ leitora — Musa Errenle. 

A' cFlOr de Maio 

(Campina fj 
Conheço-te alinal 6 Flor de Maio, 

e presenteio-li c m o tyi o dos t\- 
mofariinhíS A^r cie a vontrde o 
teu novo perfilado. Mil ftl cidades. 
Do leitora agradecida — M. 

ts-.S 

PEDI-A! 
Procurae achar o pescador, a 
"Marca de Supremacia," 

em todas os vidros que se 
comprem. 

Significa que vos pedirá 

EMULSÃO de SCOTT 
«os 
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orte do jardadinho;    a paixão sin- 
-era do Mariano para com..    (Serei 
iscreto); a satisfação do J. Reis por 
star ao lado da aleita do seu cora- 
ão: íQuando serão os doe s) a re- 
irada    precipitada   das   três   irmãs; 
(. Reis e  Mariano,   que   são   cama- 
radas   inseparáveis,   querendo   con- 
quistar dois corações amigos. fS(! a 
mim  que sou  ieia elles não ligaram). 
Da leitora — Nada Sei 

Rua  da Gloria e arredores 

Minhi cara <CÍRarra>, minha sin- 
cera conlidente, quero te Ci ntar o 
que tenho notado na rua da Gloria 
e arredoras: Hilda, cada vez mais 
lirme; Isaura, gintil migni n ; Irene, 
deixando um pouco a prosa ; (Faz 
muito bem) Qjita, parece-me presa 
por um sonhi 'le fadas; Apparecida, 
tingindo os cabeMi.s; (Olhe que elle 
fica zangado) Bdlinha. um tanto 
tristonha, pensando sempre em al- 
guém ou poelisando: (Não vê quem 
está presi em seus ciheilos doira- 
dos?) Zilda, moremnha batuta; Octa- 
via, compenetrada; Flaira i\ , sem- 
pre a irwsma; Maria B, satisfeitis- 
sima; Yolanda, triste por causa 
delle.  Uma  saudade  da  leitora — Só. 

\olas do  Bom Retiro 

Notam-se: o retrahimento da Ce- 
leste, a bellcza da Rssumpta S., a 
sympathia da Norma 7. , a elegân- 
cia da Olinda, os cabellos da Ida 
B , o sorriso attrahtnle da Sarah 
B , o moreno cotuba de Lconor M. 
— Rapazes: a elegância do Nicolau 
S , a ingratifião do Alfonso H , os 
olhares do Dmte A , o convenci- 
mento do ;\dij!pho B , o sorriso do 
Tranquillo  F , a  sympiilhia do rtdol- 
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pho Z.; Caetano, agradável; e, fi- 
nalmente, a garganta rio José R. 
Da constante leitora   —   V/dgda. 

F.   K, 

Este joven bacharel de porte 
mignon traja-se com multo goslo, 
sua tez é clara, seus olhinhos pe- 
queninos e inquietos, emoldurados 
por uma bella sobrancelha. Nariz e 
bocea bem feitos. Soube que é noi- 
vo de uma linda senhorita. Parabéns 
sinceros da leitora — /ncogniía. 

O   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se   em   outros   tempos   o   único 

ideal  quasi da  mulher era  ser boni- 
ta,  hoje esse ideal  augmenta   consi 
deravelmente. 

Qual 6 a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? Rs enfermida- 
des actuaes, as difíiculdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attcntadns contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMKRICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo el- 
íicaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleclir ve- 
Ihices  prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricanos Drogaria Braulio Rua S. 
Bento, 22. 

File e Eila 

Ella: N. Vaz.— Conta apenas 18 
risonhas primaveras. Kstatura me- 
diana, cabellos pretos, olhos da 
mesma côr, vivazes, attrahentes. 
Esta minha adorável amiguinha é o 
encanto do bairro onne reside. Gra- 
ciosamente viva, Nina é admirada 
por todos, nao só pela sua bondade, 
como pela sua ofluscante belleza. 
Gosta muito de dansar, de tocar 
piano e ainda mais de seu predile- 
cto, cujas iniciaes são J   D. 

Ellt: ]. Dimz. — Esbelto, muito 
gentil, conta 21 primaveras, é alto 
e elegante. Olhos seduetorts, onde 
brilha o fogo de um amer ardente. 
Cabellos castanhos, bocea muito bem 
talhada. Emfim, í um rapaz ideal. 
Da leitora assídua —   Laiice. 

Braz cm ffíco 
Abi vão, querida <Cigarra>, al- 

gumas nidinhas que consegui obter 
no bairro do Braz: a agradável pa- 
lestra da l.ourdes C , o meifo olhar 
da Anna P . ^ b( ndade da Hosa P , 
a delicadeza da Clemência, a cle- 
nancia da Lucilia, a sympathia da 
I.aurita, a btlleza da Mariah, o porte 
elegante da Elvira, a gracinha da 
Thereza P. a pose do Dadinho, o 
andar do Dicto, o desembaraço do 
Álvaro, a sinceridade do Ary, as 
fitas do Carlos C , o typo garboso 
do I"ão C a sympathia do Raul, a 
valentia do Benadabe. os olhares 
apaixonados do José Mí-ria, o ro- 
mantismo do Joél e o olhar tristo- 
nho do Amadeu. Da leitora e ami- 
guinha — /d/ouse. 
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O canto da cCigarra* 
cm   São   Bornardo 

Sabem, caros leitores, o que a 
<Cigarra> diz no stu mavioso can 
to ? Nao ? Pois então vou contar- 
lhes. Klla diz que . o Nelson é o 
rapaz mais elefante de S. Bernar- 
do ; ftlfredinho í fiteiro ; Dr. Syl- 
vio possua ilhos trahidores ; Crtr- 
valho só sabe rir : Carlito namora 
e não casa ; Joàusinho í o hernar- 
densc mais compenetrado ; João 
Amado está apaixonado: Pimintel 
pretende ser (unhado oo D ; Osnv 
vae levar um coraçãosinho para o 
K\o : Elsa 6 muito bonita : Christi- 
na an ta atacada de paixonite ayu- 
da : Yolanda está alenre ; Titã (■ 
sympathica : Klisa muito bnasinha ; 
Oiivia 6 u-na moreninha atlrahtntc, 
a «Huth l{uland> é uma télíinha 
encantadora, e que a moça mais feia 
é a —  Fifi Leone. 

ft'  <Ruth  Roland» 

Li as tuas notinHas na ullima 
<Cigarra>. Apesar de ser esta a 
primeira vez que escruves para es- 
ta apreciada revista, conheço te pes- 
soalmente. Mas não temas. Serei 
discreta. Disseste que que o Car- 
valho ama uma senhoriía, ia pró- 
pria Ruth) mas estás completamen- 
te enganada. Não sabes que o co- 
raçào do Carvalho é um hotel ? Se 
a amiguinha estivesse nos bailes : 
11 de Agosto e l.o de Maio, talvez 
não tivesse a certeza pe ser ama- 
da. Da leitora —  Fifi Leone. 

Saudade 
.1'   memória   do  saudoso   Martucci 

Quantas vezes, na solidão da 
noite, recordando us tempos que se 
foram, me desusam pelo rosto crys- 
tallinas pérolas do oranto. Volvo os 
olhos ao passado... Que momentos 
felizes, venturosos, ao teu lado pas- 
sei !   Como eu   era   ditosa   tendo-te 
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junto a mim, carinhoso e meigo, 
ouvindo dos teus lábios palavras 
doces, contemplando de perto tua 
graça, teu sorriso, todos os encan- 
tos com que a natureza te formou 
sobt-rano e bello. Como me era 
ineífavel ouvir-tc a voz harmoniosa, 
suave, gentil, que elevava a minha 
alma ás regiões dulcissimas do 
azul ! . . . Um dia, sorridente e feliz, 
sonhaste um futuro eternamente ro 
seo... Hoje sob a negra terra eter- 
namente repousas . . . Foi breve a 
tua vida, mas poética e bella ! Co- 
mo doce c sereno viveste, assim 
desapparct este do mundo, silencio- 
so e caalmo, cm uma manhã de Ju- 
nho. Acabou se e eu sigo tristonha 
o meu destino, levando a cruz do 
meu passado sob a luz argentina 
do luar . . . Da eterna amiguinha e 
leitora  —  Af.   Almeida. 

«Senhorita   Dcsconhccida> 

Mdhor, muito melhor que eu, 
saberá qual a profissão do Didi 
Marcondes . . . Deve .•■aber. porque 
freqüenta a casa delle . . . Mas, se- 
nhorita, creio que por emquanto 
nada arranjará . . . Porím, não des- 
espere.. Quem sabe, mais tarde... 
Em todo o caso, vou responder^he 
sobre a pergunta que me fez : Didi 
é do escriptorio da Cia. de Gaz c 
estuda Odontologia. Está satisleila ? 
Semare ás ordens, senhorita, a lei- 
tora grata Louca. 

A'   «Convencida- 

Poderei dar-lhe algumas infor- 
mações a respeito do tal Didi Mar- 
condes... Segundo consta, gosta de 
uma mocinha qm- tem p' r app^llido 
ou sobrenome <üalanle> Indicaram- 
m'a no ultimo baile do Avenida c 
eu vi, realmente que, volta <• meia, 
elle estava ao lado delia. Eis tudo, 
senhorita <Consencida». Da leitorai 
muito amiga —  Constance. ' 

PerKl ric   Irmacl C. 

Vi-o pela primeira vez em uma 
brincadeira cm casa de uma ami- 
guinha. Estatura média, olhos e ca- 
bellos escuros, rosto moreno, afila- 
do nariz. E' estudante de medicina 
e reside á Rua Marquez de Itu. 
Aprecia as moças modestas, a mu- 
sica e a dança. Soube que é meu 
admirador. Da Kitora e constanta 
aniguit.ha   —   \'inte e Cinco. 

Perfil 

O meu jovem perfilado possuc 
20 risonhas primaveras. Estatura 
mcriie. olhos e cabellos castanhos, 
rosto claro, ornado por um nariz 
afilado e bocea bem talhada, onde 
pousam sorrisos de felicidade. Tra- 
bilha no alto comn erc io. Creio que 
Cupido já feriu o seu coraçãos nho, 
pois Si u correspend da Suas inicias 
são L. H S. Da amiguinha cons- 
tante —   Valsa Lenta. 

Corações Conscrvatorianos 

A. Pacheco, coração apaixona- 
do ; Lconlina C, coração bondoso: 
Marina H., volúvel: Helena E . or- 
gulhoso; Zézé P., sobt rbo : Olga 
B., amável : Acyndina R, indilfe- 
rente : ürbella C, terno : Isabel S., 
melancólico : Thereza A , vaidoso. 
Das leitoras  —  Duas Graças. 

De uma  reunião 

Notei durante uma reunião re- 
alisada na Avenida Celso (iarcia. 
Como a J. C estiva alegre bancan- 
do a noiva I E. S gostou mudo de 
dançar com o loirinfan; C. já te cs- 
qu.-ceslc de alguém? Emiie, uma 
gracinha com sua toilette: Nênc 
muito galante c amável para com 
todos; J P. esteve triste por não 
ter consiguido rianter d m o I.: 
E. P santinha. (Pudíra, eslava clle) 
J C tem scopre um sorriso para 
tudo, estando ruma palestra ei m o 
j.  H   (iiiiiil)   A   C. sentida    por 

k" lhe terem dado  o nome de Ingrata: 
a tagarelice de Vicente S. :   o bello 
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0 Üdol c, como é sabido, a at;ua dentifri- 
cia, ([ue contraria cfficazmcntc as causas 
do estrado dos dentes. Quem usa habitual- 
mente o Odol, exerce, segundo os nossos 
conhecimentos actuaes, o melhor tratamento 
dos dentes e da bocea que se possa ima- 
oinar. 

Novidade!  Pdstd   dentifricia   Odol 

Pre^o   do   Odol   linnido : 
Frasco grande  5S50U 
frasco pequeno -iSOOO 

orle do }ardadinh( 
-era do Mariano pa 
iscreta); a satisfaç 
star ao lado da ali 
ão; (Quando serão 
irada    precipitada 
(. Reis e  Mariano, 
radas   inseparáveis, 
quistar dois coraçõ 
mim  que sou feia c 
Da leitora — iVdda 

Rua  da Gloria 

Minha cara <Cig 
;jera conlidente, qu 
que tenho notado r 
e arredoras: Hilda 
(irme; Isaura, g<nti 
deixando um pou( 
muito bemj Qjita, 
por um sonho de fa 
tingindo os cabeUoi 
fica zangado| Bel 
tristonha, pensando 
guem ou poelisand 
está preso em sauí 
dos?) Zilda, morem 
via, compenetrada: 
pre a m->sma ; Mai 
sima; Yolanda, t 
rielle.  Uma  saudadi 

Notas do B 

Notam-se: o ret 
lesta, a bellcza da 
sympathia da Non 
cia da Olinda, os 
B , o sorriso attr 
B , o moreno cotul 
— Rapazes: a eleg 
S , a ingratirtão di 
olhares do Dmte 
mento do Adolpho 
Tranquillo K , a s> 

Q 



Quando encontrardes o primeiro cabcllo grisalho 

CABELLOS 

tereis encontrado a cousa que mostrari ao publico que estacs enve- 
lhecendo. Pôde também dfir se o caso de que nâo seja isto a expres- 
são da verdade e que o motivo seja simplesmente porque o vosso ca- 
hello r.i acha e.íraquecido, faltando-lhe o alimento necessário Usae 
L/tVONA durante uma ou duas semanas e dar-lheeis novamente o 
vifjor. tornando o brilhante e lindo. Em vez de parerer que caminhaes 
para a velhice, dar lhe eis a apparencia de menos de dez annos. O 
inolivo do triumpho da LfíVONA sobre seus congêneres é devido a 
conter um elemento secreto que não t usado »m qualquer outro pro- 
docto para o cabello. Usae conforme as instrucções e a LAVOS/i 
dará em resultado que todos apreciarão a vossa bella apparcnria. Em 
qualquer pharmacia <• encontrada a l/\\ON/\ — TÔNICO PKR/i OS 

portanto não  ptrdti  a opportunidade que vos offerece. 

Kscola   HP   Pharmflcia 

(Primeiro hmu) 
iJão na vista ; o b^llo cabtllo da 

Angelina, a graça da Dulce, o sor- 
riso da Amehnha. o porte da Maria 
|osí, as 'taponas> que a Z. costu- 
ma dar nas collegas, a elegância ria 
Maria, a belleza da > ole, a s\mpa- 
thia da Kitinha, a tristeza da Cola, 
o «tamainho> da Sebastianna, a gra- 
ça da Lourdts, o pallido do Seixas, 
a sympalhia do ;\lvim, Pirr.enlel tão 
lindinho, a importam ia do Mauran- 
no, o cabello do ]o\6, ;\raldo riis- 
putadissimo entre suas collegas (va- 
mos pôr em leilão ?,, os olhares do 
Carlos, o namoro do Manoel e a 
elegância do Plinio. Da amiguinhe 
e le-tora        Rosa  Ch<i- 

Virgínia    Sanimarlino 

í\ rainha perlilada cinta 17 ri- 
sonhas primaveras. Sua Uz 6 mo- 
rena, ornada por dois belios t)hcs 
expressivos e irrequietes. Seus ( a 
belios, tarohcm (astanhos, sàu levt- 
mente ( ndeados. Siu nariz í htm 
feito. Hocca pcqutnina cujos lábios 
purpurirsos se eutrcabrim de vez 
em quando para um trtigo sorriso, 
deixando-nos ver duas likires de 
alvos dentes. Keiide no municipio 
de Cotia, onde conta grande nume- 
ro de amiguinhos devido <i sua b( n- 
dade. Ser.' que o seu coraçãosinho 
já foi ferido ? Feliz dequelle que for 
amado por ella ! Da amiguinha as- 
sídua        Su/tand do Amor. 

Bairro da  Luz 

Kis, querida <Cigarra>, o que tc- 
tiho notado neste bairro a iympa- 
thia rio flntoninho Salvra, a bonda- 
de do Aldo Csielli, a delicadeza do 
Irancisco Paiva, os lindos dtntts 
do Marcos Kriggia, a btlleza do 
Salvia, a elegância do Carlos Vol- 
pi, a prosa agradável do Chico Sal- 
via, a camaradagem do Domingos 
Barbosa, o almcíadisiro do |oâo 
Caielli, a raciguice do .'\Ivaro Bar- 
bosa, a alegria do Jc ão Gabriel, a 
altura do (.indo Kriedenrcich, a ca- 
belleira do Tiuilhcrme fhiele, a dis- 
lincção do Pedro Caielli, o sorriso 
do Henrique Descagne. Da amigui- 
nha e leitora  —   WíSS F/ora 

Perfil de  João C. 

h' muito jovem ainda, conta 21 
primaveras. Possuidor de belios ca- 
bellos castanlus, levementz ondula- 
dos, pcnttia-os para traz Seus olhos, 
verdes claros, são grandes e scis- 
madores Bocc a bem formada, quan 
do ri dtixa nos ver duas fiUiras de 
ballos dentes Trabalha á Hua Bôa 
Vista e reside .1 Hua Sào Domin- 
gos, Da leitora        2/3. 

Lra noivo 

iJr- curo   um    noivo,   mas,   como 
so'.i   muito   exigente,   s6   aceitarei 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

fV.rnpíctO allivio d*» dores d" callo-í é ím- 
djatamentg obtido skpenaa sf appliqu** o 
"Gets-It.** A soa acCSo ffficaz Bobte qtral- 
rjucr callosidade •'• tSo rnpida qu^ c tasxr& 
verdadeira sorpreza.      Seja o rallo velho oa 

^V   ' ■       t^jl 9. 
R ■ 3 ^^ 'vj  ^H W    m ^BÍ^r /J ■ B^^^ 'M |o ^^^^^-- -^» jA 
■Li Kr":^ ̂ m 

A acção do "Oets-It" »■ instantanc-a. 
novo; dnro ou molle; apenas se api^qne .lua i 

:i trea gotaa d'este callicida a dor pirj 
Instantaneamente, e 'J callo vr.i poncoa SCüíI.-.- 
doM e sem n menor ti jr pode ser f-xrrai^Io com 
■.! pontas <loi dedos. Sá saStc dores <1" rullo:: 
.jui-m qiü-r. porou-.- o "Gets-It," o melhor 
callici.lj jarn-os inventado, custa uma insn:- 
uificantia. o K'-:iuir.í> "Gets-It é facu d- 
rcconhc-cr. porgac tudos os pacotea 
tulos dos frascos t-^-m a 
marca da fabrica <uia gaito 
aobre um ^c iiurr.ano). 
Ic-ve-íf- recnsar (lualqupr 
outro. Fabricado TK)r 
ii. Lawreocc & ("*>.. Ciii- 
KO. K. I". A. Únicos dis- 

■ribuidons ro M-raziJ: 
.''.t.OSSOfiCO.Rio. 

.ets-lt    e tacu d • 
vi pacotes c ru- 

aquelle que tiver : os olhos do ]•- 
stí. os lindos cabellos do ArVhur, as 
dontes do Dnmin|os R., o burequi- 
nho do queixo do Francisco P., a 
almofadinha do Joiosinho. a estatu- 
ra do Francisco F., a gordura do 
Miguel, o andarzinho do Francis- 
co C , a risadinha do Ignacio de P. 
e o sapatinho de Joáo M. Da lei- 
tora —  Talvez te escreva. 

\a   Avenida Paulista 

Angelina C sempre elagante * 
risenha. (iina B., sua paixio ê de- 
dicada á musica. Estephania C, 
possuidora de uns belios olhos. An- 
na S., agradável. Januário V... sem- 
pre sorrindo e apreciando a dansa. 
Américo P gosta muiío de brinca- 
deiras. Roberto S , muito agradável 
com torios. Alfredo I. , atlrahcnte. 
Carlos A., muito almofadinha Dei- 
xa c^sc amor commigo que rrc larás 
leliz. '.) i leitira -    Salomé. 

Ingratidão . . . 

To -S. /). ICampinas) 
Não imaginas, ingrato de minha 

alma. quanta angustia passei todo 
o tttiipo em que estiveste a merce 
daquella Mormalista, pretendida con- 
quistariora de teu coração disputa- 
do ! Desejei que <ella» te amasse 
como ed, almejei que se tornasse 
raalídade a !ua illusão para que 
fosses Feliz, mas . logo te < nvtn- 
ceste cio i ontrario, sofíreste, e eu 
timbem tornei a soflrer porque a 
minha alma estava cem a tua. Vês? 
Assim é que ama um ccraçào sin- 
cero.   Saudades ria — Esperançosa 

Votei   na   Cidade 

Os lindos cabellos de Angelina 
C , os bellcs olhos da Maria C , a 
gracinha da Carmen R , o sorriso 
da Adelina D , a bondade da Isabel 
C , Anninha C. deixou muitos cora- 
ções magoados pelo seu noivado. 
Como é sympathico o Roberto S. ! 
Januário M C muito elegante. I\ 
peraltagem do Américo P. Por que 
será que o Hercules anda indiffe- 
rente com a noiva ? yuem será a 
moça com quem o Carlos conversa 
sempre ? Da constante leitora 
Fada das Grutas 
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E. Galanli' 

Ksla ei sua inteira ciisposição 
aquella pissúa com a qual a >»tnti- 
lissinui senhoríta linha um impor- 
tante assumpto a tratar Receba os 
aliectuosos iiimprimentos desta que 
lhe  quer   muito liem. .'inú^uin^a 
Sincera 

Psiá Emm:^/ '-*. 

\i) bairro da  Avenida 

I si.io na berlinda: Kissirha, uma 
morena chie: /\urora, a rrelhor vio- 
linista do nosso elegante birn : Amé- 
lia, bonitinha; I-indfl. ^raeiesa: Ma 
ríucha, que olhos encantadores! Al 
zira. senipre bonita; Gracinda, anda 
muito retrohida; Antonietta, rainha 
do bairro c sempre sedui U r?: Nati- 
vidade está se tornando linda:   Pie- 

dade, meus parabéns, pois já estás 
noiva: |enny, uma melindrosa ele- 
fante. Rapazes: Orlando, sempre 
bonito: Antônio, gosta muito da le- 
tra '/....: Américo, elegante no seu 
trajar: Alberto, bonitinho; para qual- 
quer informação prtdcm diriyir-se & 
delegacia, pois que o delegado da 
zona está sempre ás ordens: Paulo, 
lindo: Yi yô gosta muito do nosso 
bairro: (Qual será a razão?) Anas- 
tario, ajudante do deli gado; Altino, 
um optimo estudante; Argemin . que 
olhar penctranlil Carmelido gosta 
muito de moças: Oscar Jorge, sym- 
pathico; Maycr, KC.K IOSO. Da leitora 
e amiguinha — MiU'. Gibson. 

De Dois Córregos 

.\ lec B , gostando de terta fa- 
zenda. lulieta M., no auge do con- 
tentamento, ao lado do seu querido. 
/uUika c Helcy, muito retrahidas. 
Dorinha,no seu dcic ílirt. Alice C. 
i om o seu olhar brejeiro. .\1. Josí, 
bancando os lindos olhos azues. 
1 ' \ia, bancai do o moreninho mais 

• i( da cidade A ausência de Ade- 
lia C. A elegância de Isabe) C O 
olhar desconíiado de Clotildc Cla- 
rice T., diz sempre estar com o co- 
ração vavo. (Não acredito).—Rapa- 
zes: Qnim, querendo conquistar o 
Cf ç irão que está compromettido cem 
o seu amigo.  Kvcraldo, almofadinha 

amável. Adão, quando sào os do- 
j ets? João M., moito sympathico. 

Janjão, verdadi irar> ente apaixonado 
pela senhorila D. Bento, voltou ale- 
gre. Sebastião, victorioso. Totó M.. 
gentil, mas muito sério. Orlando, 
com o coração vago. Da amiguinha 
e leitora — Convencida 

No Conservatório 
Kstão no Conservatório as lindas 

boctas das seguintes estreitas do 
cinema: Olga Bellonzi, Bíbé Da- 
niels: Pcendina, Nezimc va : Ida, Co- 
rinne Grilfilh: Kurydice, Li uise Sor- 
raine: Itália. Viola Dane; Pia, Alice 
Ji yce; Isabel, Alice Lake Da cons- 
tante leitora  — Musa rios Fhrts. 

Kscola de  Commcrcio 
Alvares  Pcnteado> 

Kstão na berlinda as seguintes 
alumnas: Isabel, por ser linda: Vvon 
ne, laceira e bonil?; Hilda M , estu- 
diosa e faceira: Hilda R., graciosa; 
Helena, geniosa ; Maria Augusta, 
pelos seus lindos olhos Da assidua 
Isitora —  Amor Perfeito. 

Pcrlil do joven  A. í)   R 
I ) meu joven perfilado é um ra- 

paz muito gracioso, de estatura re- 
gular, tez monna Conta umas 2 
primaveras. Tem cabellos pretos c 
lisos, penteados pera traz. olhos 
castanhos escuros. E" estudante e 
hábil pianista. Reside á rua 12 de 
Outubro, n o impar. A respeito do 
seu coracãozinho, nada sei Da lei- 
tora— Violeta A/ul. 

Um espienòor para o beiio sexo!! r? 
t ' 

——— 
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Quar 

CfíBELLOS 

Kscola   de 

Dão na vista 
Angelina, a graç 
riso da Amelmhi 
losé, as 'tapona? 
ma dar nas collí 
Maria, a belleza 
tnia da  Ritinha, 
0 •tamainho> da 
ça da Lourdes, c 
a sympathia do j 
lindinho, a ioípcr 
no, o cabello do 
putadissimo entr* 
mos pôr em leilá 
Carlos, o namor 
elegância do Plir 
e leitora        Rota 

Virgin ia 

A minha perl 
sonl-as primaven 
rene, ornada por 
expressivos e irr 
bellos, tatnbcm c 
mente c ndeados. 
feito. Bocca peq 
purpurinos se c 
em quando para 
deixando nos ve 
alvos dentes. Ri 
de Cotia, onde ei 
ro de amiguinhos 
dade. Será que 1 
já foi ferido ? Ke 
amado por ella ! 
sidua        Sultana 

Bairro 

Kis, querida < 
tiho notado neste 
tbia 'Io Antoninh 
de do /\ldo Caiei 
1 rancisco Paiva 
do Marcos Krig 
Salvia, a elegenc 
pi, a prosa agrac 
via, a camaradaj 
Barbosa, o almi 
Caielli, a raeiguk 
bosa, a alegria c 
altura do l.indo I 
belleira do fiuilhi 
lincçâo do Pedro 
do Henrique Des 
nha e leitora  — 



d« movas e rapazes, todos muito 
gentis • distinetos. Entretanto, os 
que mais profundamente ma impres- 
sionaran», foram: o dr. B. e a mui 
gentil Dedé, pelo caracter «lavado 
e distineto de ambos. 

O dr. B. é uni desses caracteres 
que se collocam aciaia das idéias do 
meio em que vive, concantraado to- 
das as suas energias para o melho- 
ramento do seu <eu>, embora can- 
trariando as opiniõis dos que o cer- 
cam e que o não comprchandam. 
Espirito reclo. considera a vida com 
uma grande philosophia, prr cirando 
nio se deixar levar pela Vinra illu 
soria Haa cousas, mas altmtn a 
descebrir o fundo. Altamente idra- 
lista, passeia a sua iriiigini'râo mi i o 
além do ideal corrmum d< s homens. 
IMI quanto estes procuram o seu 
bem-estar   nut^rial,   baseando    sua 

mm 

._ COLLABOfiftçAO 
DAS LEITORAS 

pre. Como Iodos que pensam muito, 
laia pouco, principalmente quando 
está num meie que encara a tudo 
lutilmente Quanto ao amor, é ITIUí'O 
reservada, respondendo com um sor- 
riso irônico quando alguém lha faz 
perguntas sebre este assumpto, co- 
mo si recriasse externar uma opi- 
nião que aos outros parecesse dis- 
paratada, mas qua é a expressão 
leal de coração bondoso c nobre. 
Da leitora constante — Psychologc, 

Nossa Trempinha cbic... 
Em nossa trempinha, nestes úl- 

timos lempoo?, tem havido certos 
casos interessentissimos qua vou 
narrar.   Ernini   Xazier  encrencado 

li pára rs bsndâs de Santos, cer- 
cado pi r irais de mil senhorilas... 
Nem que K.sse MisliRguettal... E ti. 
nalmente eu declaro qua sou Kifi 
dos telephonemas .. Da le tora con- 
stante EU». 

Senhorinha Florisbella 
Meus respeitosos cumprimentos. 

Li muito attenla. na querida «Cigar- 
ra», o« perfis, Uitos per vcy, da Es- 
cola  Undervocd. 

Senhorinha Klorisbtlla, acredite 
« que dizeis dos vossos perfilados. 
Acredito que sejam clles — bellos, s«- 
duc'ores, amáveis,como quasi ledos 
es homens são etravés de hypocri- 
sia.   PoNm   nem  todo  homem  nos 

•••- 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso gratuitamente Matricula sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Ruei   de   Sâo   ^ento  I\í.   4S,   Loja 

ielicidade na belleza phynica de pro- 
curar alguém que o < Miiprchenda, 
fllijucm q JC sinta a sua alma sonha- 
dura, que saiba, no caminho da vi- 
da, andar c >m elle parallelamente, 
i.oTipartilhando as aletrias, suavi- 
Sfnlo as dores e au.xi i mloo no 
Seu progresso morfl com um am( r 
c ríohosa e enérgico. Náo receia 
t ia a lu.la que a vda oilerccc, 
entrelanto tem medo de ter uma 
d<:iep(ãu quanto eo seu amoi e é 
por isso, talvez, que airda náo con- 
verteu em realidade o jonho que ha 
muitu acalenta. 

O Iraço predominante do c, ra- 
cter de senhorita Dedd é a gr^rde 
compfihensão qu- tem da vida, «1- 
liada a uma energia, que á primeira 
vista não se peroba, mas que sei 
existir. /Ao-.bjs estas qualidades são 
innalas nella, mas a força de von- 
Uide muito concorreu para 'u^men- 
tal-as. Intelligcncia viva e bam cul- 
tvatia, sabe, com grande lucidez, 
discernir as realidades e as illusõcs 
da vida, conservando uma confiança 
quanto ao futuro, certa que o seu 
h~im senso trlurr.pliará, que cada 
dia passado é uma victoria a mais 
s< bre as imperfeições que todos n6s 
temos e que precisamos vencer. E' 
ndsiravel ouvil-a discutir o verda- 
deiro campo de acção da mulher, o 
papel que a mesma deve exercer no 
lar, e principalmente sobre o homem 
e as creanças, que, diz ella, serão o 
reflexo da alma feminina. O ideal 
de Dedé 6 baseado no progresso 
do espirito, eflirmando que DíUS 
no!-o dou para o melhorarmos sem- 

com o telephonema da tarde de 
23 8-23 e pedindo ai xilio ao seu 
amigo Kensto que além de pregar 
umas boas menlires, foi lelicita- 
dol. . Joãozinho KabeUo tratando 
de mandar fazer umas meias ~bata- 
clanicas» a para isso já mandou 
en-;urlar as calças. ; Talis Alvares, 
vai ser demittido da trempinha por 
incompetência na dansa. (Recua ra- 
paz!... No concrsol . isto nào í 
para criança I); Antcnio O. Ozar 
6 preciso tomar mais cuidado.. Não 
vd virar uma «figueira» ; Ch cão 
Guerr.i, virando ás costas para os 
teleplionemòS da incógnita «Fifi> 
(Depois que roubaste r»-eu ccraçào, 
não faças issr. Chicãfj!): Jircnytro 
Ippolito,   então   hein ?   Veraneando 

precura com o fim perverso de en- 
ganar-nos. 

Ha hoinc-is sinceros, criteriosos, 
solfredores, como algumcs de nds. 
Em ambos os sexis existam — ho- 
nestos e maus, felizes e infelizes. 

Um dos vossos perfilados, por 
exemplo, i um desses sinceros e 
soifrederes. 

E' um pebre moço. Amcu a uma 
joven como podia um homem amar 
uma vez na vida e foi enganado... 
E hoje 6 uma pobre victima do 
Hcorl 

Lamento, como irulhsr que sou, 
o solfiiirenlo desse pobre moço. 

Quercis que diga o noire dclle? 
E'|o Frcttuoso. Da rreadinha c lei- 
tora assidua — C. C. 

PARA 

ADELGAÇAR 
Voit tnpreiar-n mm  toia  *  comlut(M  mm ttmtr d« COBM- 
qicnciu   teJ«r»<l»«U c  «em  MCCMÍdadc  «te  reieimen  ■ 

lodhyríne 
d. Dr DESCHAMP 
APKOVADA <• ACONSELHADA 

pelo Corpo MeJico /"rance: e Eitrongeiro 
k cliiuil» conlia mídicimeat. piri wil Iím»n3l it tr.Une»ío 

Dcpauto Central: Labor. LAI.EU*' 
49, Avínue do La MottO-Plcquet, PARIS 

Vcr.dc Sí e:» todas os ikarmacias e Drogarias 
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l\ açuctna Itranco não t«m mais 
(andara que o seniblanl* de Elii«" 
Pizzotli A sua brancura parece Io- 
da ieita de cariciis ; seu vulto pa- 
rece leito de suu^bres c nuanças di- 
vinaes. E' lambem <(llseu5C> lira. 
Ninguém como clU sabe di;er cou- 
Bas sublimes. Tem o seu castcllo .. 
construído na areia ? . . . — 'ma 
Leitora. 

Pcrlil de Maria de I.t-urdis Correia 
Conta 17 risonhas primaveras e 

i de estatura regular. E' morena, 
côr de jambo. Coroa-lhe a pequeni- 
na fronte uma bella cabelleira preta, 
que tio artisticamente sabe dispor 
Narit bem leito. Bocca pequena, 
deixando escapar um sorriso gra- 
cioso. E' muito querida de suas 
amiyu nhas. Vejj-a sempre passar 
triste e pensativa, por que será? 
Seu coraçíosinho é verdaduiramente 
sincero. Veste-se com (jnsto e sim- 
plicidade. Reside á rua Visctnde do 
Rio Branco numero impar. Da lei- 
tora e emiguinha  frata —  Typia. 

Nelson A. 
O meu perlilado tem a particu- 

laridade de captivar a sympathia de 
todos que com elles privam. Mora 
na rua Pires da Moita. Pussue olhos 
lindos, mas, cobertos por um par de 
óculos á Harold Loyd. E" muito vo- 
lúvel, fazendo soflrer muitas das 
suas admiradoras. Ttm uma paixio 
por U3ia joven que reside na mesma 
rua ... Da leitora e amiguinha sin- 
cera — Desdemona. 

Um perfil 

O meu perfilado 6 de estatura 
alta, moreno claro e cabeMos loiros, 
penteados á poeta. Seus olhos não 
sei descrevei os: srt sei que sâo 
verdes, possuindo um qualquer po- 
der mysterioso ... Seus traços n*o 
slo bonitos, mas 6 extremamente 
synpathice, agradando a todos que 
lím a ventura de o conhecer. Seu 
coiaçâo creio que ainda nio foi fe- 
rido pelo travesso Cupido. pois leva 
gostosamente a vida a flirtar, pondo 
em actividade seu bel>o sorriso. Suas 
iniciaes sào R. G. Reside no pitto- 
resco bairro de Sant'Anna Da as- 
sídua leitora — Pharmacolande. 

A cMyriara» 
Eis o que encontrei em um d«s 

bancos do bonde Hyiencpolis, ás 
11 horas: «Amo-te como um cora- 
ção apaixonado pôde amar. Sem ti 
nie podarei viver, poique tu 6s o 
meu encanto e a minha vida» Da 
leitora — IndiscreU. 

A' «Phl-Phi» — (Campinas) 

Creio que serzir meias é uma 
occupaçio bem mais útil do que fa- 
lar da vida alheia. Purisso sua iro- 
nia nio me desconcertou. Prefiro 
passar os domingos neste mister a 
ir aos cinemas bisbilhotar o que por 
lâ se passa  Da leitora   - Campineira. 

CÜLLflBORHÇÂO 
DAS LEITORAS  — 1 

A' F. Beato 

jamais paderei olvidar me de ti... 
no rntarto, bx-HM solfrer tom o 
teu indilferentlsmci! . . . Será que tu 
nin comprehendes o quanto te que- 
ro 7 .. Emfim . vivo com a espe 
rança de que breve comprehenderá 
• imm rredouro affccto que por ti 
nutro, e, que jamais se apagará. Da 
amiguinha — Cravo Branco. 

Confidencias 
A minha amiga Lucy 

Foi nurra bella noite de luar, em 
que nós duas, cozinhas, sentadas á 
beira de um riacho, apreciávamos a 

tinues a ser sircera como és, que 
mais tarde serás recompensada Da 
leitora — loone 

O que reparei no 
3.o aano de Pbarmacia 

(Pínda) 
Ztzé, apaixonada. Annicas. en- 

volvida em profunda tristeza. Quite, 
embibida em uns ternos olhares. 
Apparecida, supporlando cruel au- 
sência. Carmosina, satisfeita com a 
visita do noivinho. Diva, f<zande 
soffrar corações. Methilde, num mar 
de rosas Hinah, esquecendo o pas- 
sado. Luiza, fazendo, me deaconfiar 
com seu silencio. Alice, indilferenle 

Vale a pena tingir? 

Então tinja bem usando  as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

A' venda   em   ioda   a parle 

ÚNICOS AGENTES 

MUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO 

98, Rua d» Ouvidor 

SAO PAULO 

45, Rua S.   Bento 

bella paizagem que a natureza nas 
apresentava. 

O rei, de um azul encantador, 
coberto por estreitas scintillentes, 
mais parecia um manto de princeza, 
das lendas de fada. 

E foi assim que, contando-te mi- 
nhas maguas, querendo dar um ali- 
vio aos meus soffrimentos, tu me 
disseste: «Nunca meu coração che- 
gera a pulsar por homem algum.» 
Porám, hoje, sei que amas a alguém. 
E é coronigo que procuras expan- 
dir tua dôr, dar um animo aos teus 
soffrimentos. Nada, porém, posso 
dizer-te. Nào sei o que se passa 
naquella alma, talvez discrientada 
também.   Semente di^o-te que cen- 

a tudo. Áurea, muito retrahida — 
Quintas, amando occultamenta Aulo. 
nào deixand* oflirl. Elpidio, sr.ctro 
á sua deusa. Carmello, fazendo por 
esquecel-a. Cardoso, contente pela 
conquista. Lauro, fascinado pi r uns 
olhos verdes. Godofredo, intallivtlá 
chegada dos trens. Simão, sempre 
fiel no seu amor. Waldemar, não 
conseguido estudar. Sampaio, que- 
rendo prender-se em Pinda. Joaquim, 
contaminado pelo micrtbio do amor. 
Mario, dcs<j<ndo tomer bemba. E a 
sinceridade da leitora — Polly. 

Na Phílarmonica de Rio Claro 
No ultimo  baile  rcalisado  neste 

Club, fiquei conhecendo   uma  «írie 

••- 



O cmprago do Alcatrfio Quyot, 
tomado a todas as refeições, na dds« de 
uma colhertnha de café cm um copo de 
.ijjua, basta, effectivamente. para fazer 
fifsapparcctr «m pouco tempo o catarrho 
mais pertina^ e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Alcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
liulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto ^IG se lhes pretenda vender, 
em lo^ar do verdadeiro ftlcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas consüpações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e ria tuberculose, é indispensável pedir 
em todas as Pharmacias o verdadriro 
rtlcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro. 
ftlcatrão Guyot tem o nome de Guyot 
natura  atravessada, em três  cores:  violeta, verde 

PARA   PRESERVAR BR0NCHI05 1 

Para eritar ou para curar o» catarrhet, a tosse, a 
aathma, oeoryza. a gr.ppr tomem diaríamentu 
o ■ ALCATRÃO OUYOT  .   ' 

examinem   bem   a   etiqueta;   a   do 
impresso a grandes caracteres e a 

como  o  endereço 

verdadeiro 
sua  assiy- 

e encarnado, assim 

Maison FRERE» 19, rue lac :a>. Paris. 

L 
O  tratamento  vem ;istar   ane nas  dez  a  vinte  reis  por  dia.   e  não  obstante  cura! 

»J 
M. L. Pcdroso 

•Jjem passar pela rui Rege I rai- 
tas, verá certairente A j ntlla ess* 
bonita mocinha; é clara, rabdlas 
tistanhos, penteados cnm simplici- 
dade; apparenla ans dezescis annos 
apenas, mas tem uma phvsinnomia 
ajuizada que nos tncanta. O loiri- 
nun ha de concordar commigo que 
I.'.urdes 6 a mocinha mais attra- 
her.te de Villa Buarque. Ella que 
d^culpe a liberdade que temou esta 
SUA amiguinha de sempre c leitara 
d'«rt Cigarra» — Mõy. 

M,,^muilo camarada Hermes N., se- 
nhor duns olhos tão encantadores... 
eu não sei, não... .^ntonino é um 
o!eo dt riemo quando namora Ber- 
ros N.. muito estudioso. Htrnani C, 
amigo de sorvete nas tardes de ra- 
nicula   Da leitora amiga —  \'gnr 

R <|udex> 
Ficaria iirmensainente grata se, 

por intcriredio da gentil <Cigarra>, 
me respindesses a quem é dirigido 
o oscripto que s^hía na namero 
214 desta revista. Da anigninha ás 
ordens — Sonho Ulaz. 

Kxternato  «Marques da Cruz» 

Eis, querida «Cigarra», a que 
lenho notado no Externato: Júlio, 
tem causado pânico nas aulas de 
latim; tem o coraçãosinho bom co- 
mo um iigo de «alda . ■. Sabina P., 
altsncioso   para   com   todos,  Sylvic 

\utas de Baurti 

tis, querida «Cigarra», o que te- 
mos notado nesta bôa lerrinha: J., 
a rainha do tlirt; Zelia, sempre me- 
lindrosa; Julieta, amando de lacle; 
Kenzmha. attingida pelas setlas de 
Cupido:  fraaia, elegante Nina, ia- 

diiicrtr.ít, ~l'olande, sentindo falta «m 
alguém; os ternos olhares da Jarilla ; 
Luiz B , attrahido por um lypo fni- 
fnon; F.msto, sempre eleganie quan- 
do danss; dr. Mtnd^nç», muito H«- 
licadí; \'alente Doce, sempre ao 
lado da sua deusa; Chattau, muito 
flirliste; os nlhinhos do dr. Espinola : 
dr. Olavo, cem ventade da engor- 
dar; Rntencr, gostando de alguém; 
dr. Brisoll*, emtim. encontre u o seu 
ideal; K ti rico. cada vez mais bello. 
Das leitoras — ^s Afaís Bellas. 

h.   E   C.  S    P 

Reunião intima do dia 15 8 923; 
Clolilcie, summatrente bondosa; Rli- 
ce não ilcti confiança a cigunti (fez 
muito ben i; Zilda estava bonilinha ; 
Orsiléa, n.uito enfraçadinha ; Ma- 
ria, amável ; Josephina, amiguinha 
He todos : Ziza, apaixonada ; Maria 
da Silva, attenciosa. - Rapazes : 
Castro, furioso com as seus sapati- 
nhos «Ciuarany» ; Stavalle, cs seus 
lindos olhos a todos meanta ; Mas- 
cstte, verdadeiro dançarino (quar 
■ e ensinar ?) ; Sanchez dançando 
muito com uma carta loirinha (uni- 
camente para desabafar as suas me- 
gôas) : Modasto, brava terá o titulo 
de detentor do record da dança ; 
VValdemar mostrava-se muito tris- 
tonho (conforme-se, rapaz); Gnido, 
a sua delicadeza para com todos 
foi maravilhosa; Braga dança adoii- 
ravelmentc;   Gomes,   muito   bonsi- 



Esta palavra tão pequena tem uma gran- 
de significação.    Quem sabe rir sabe viver. 

«MMfc» -^ .\quelle que, de vez em quando, abre, na mo- 
^_   jfffff^ :iotonia  da  vda  diana,  um parcntbesis que en- 
^S/JtW cerre o yoso  de  um,! «.'lata companhia, o enc;ant(i 

9 da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e 
do amor, em summn, aquelle que cumpre com prudência 

cata orcien:   Ri!  é quem mais forças accumula para aíirontar a luta pela exisiencia. 
O receio de que a um desses momentos de expansão sueceda uma dor de cabeça, um 

pouco cíe malestar e nervosismo, não ma.'s existe desde que appareceu a CAFIASPIRINA. 
Deis comprimidos bastam para aliviar^ em poucos minutos, a dor de cabeça e para que 

todo o organismo experimente uma agradável sensação de calma e bem estai. 
Idêntica efficacia tem a CAFI ASPIRINA na?  dores de garganta e 

ouvido, nevralgias, resfriamentos, il.eumatismo, etc. 
CAMASPIR1NA não nfíecta ab-nlutamente o coração. 
Vende-se em tubos t!c _"0 comprimidos c em Enveloppes de uma dose, 

um e outros identificado-, pela Cruz Bayer. 

MHMOM 



^■■ndo pasM «MB • sma baratinha 
na praia ; Dr. Coríolaa* t o rapaz 
mais chie de Saatos; Zérf Neves 
6 irresistivf I ; Pulo G deu pira 
ir aos doming' s a S Paulo (^s san- 
tistas tica-n tristes, Paulo I) Dd lei- 
tora — Olhos de T éoa. 

D. P. da   S. 

Dalva é de estatura alta e ele- 
gante; traja se c im encanUdora 
simplicidade, senrto as suas tuilettes 
muito graciosas Os cabelos casta- 
nhos, cortados á bê^ê. rtao ao seu 
rostinho   alvo   um   quí de celeslial. 

COLLHBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

muito sympalhi ;as. Só o que me 
(alta sabvr é si o seu coraçá zinho 
d« ouro já I Ií fundo pvías settas 'to 
travesso Cupido. Dt lettora e ami- 
guinha — /\rnori'v\ho Castigado. 

De Mineiros 

Q >sto Ho f\ Pirdo parque é bo- 
nito e sincero, não gosto oo Luiz 
p ir ser fiteiro, gosto d > J. Sarreto 
por ser inconstante para com   certa 

í NEUROSINE 
I    PRUNIER   I 
^L     RECONSTITUINTE ENÉRGICO   J 

^^k 6,   Hüa   do   Ia   Tacbone.  PARIS^^^ 

^ 

Seus olhos meigos são duas raras 
esmeraldas. Nariz bem feito. Libi s 
finos e vermelhos como os bagos da 
ro-nâ As suas rniozinhas sáo finas 
e aliialg id is. K' um verdadeiro ty- 
po de belleza C freqüentadora as- 
sídua do Pathé, e algumas vezes é 
vista no Cme Theatro Reoublica. 
Vejo-a se npre em companhia de 
suas    maninhas,   que   são   também 

senhorita, não gosto do .\e's"n por 
bancar todas que en:ontra, gosto do 
J Hormandes por ser pallído e cor- 
recto, nào gosto do Salim A. por 
andar fazendo castellos no ar, gosto 
do Tisianico T. por ser bello e es 
tudioso —Moças: gosto da Pia por 
ella gostar da letra L., nào gosto da 
Amélia por furtar até os corações 
presos, gosto da T. T. porque nos- 

sos suspiros vão juntos, gosta da 
Etelvina C. pu que mesmo li nge não 
bsquece de mio., nao g(iS'o da Jo- 
sephina por levar firme o juramento, 
go\lo da Conceição G pir ser muito 
alegre. Da <:i>nsiante leitora e ami- 
guinha — Mdlphigia. 

Perfil de Mlle. G  F. (Vera) 

Minha perfilada distnguc-se pela 
sua grande sympitnia e bondndc 
P ssue todas as quij.dades ni br»S 
e h il is E.' de estatura regular, a 
sua tôr é de um moreno encantador, 
seus cabi-ll' s castanhos, olhi s bem 
negros, que revelam uma bondade 
infinita t£' muito alegre Mas ulti- 
mimenle tem andalo n uito triste. 
Por que será? E' niu to querida por 
todos que Um a felicidaue de co- 
nheiel-a, principalmente por mim. 
Semp e zomh u do amor Mas des- 
de ]ulh'> .e 1922 que ama um lindo 
j iven. Tem muitivsimos adrrirado- 
res. Conta 17 risonh-*s primaveras e 
reside em ^>ão Cail<is O que »lla 
ignora: o meu verdideiro nome. Da 
leitora  amiga   -    Baby. 

Notas do Collegio S. V de Paula 

O que méis tenho notado na aula 
profissional deste excelente colle- 
gio: o p irte de Th^reza S., as pa- 
lhaçadas de Dulce, as gostosas gar- 
galhadas de Norma, a sympathia de 
M riann nha P., as anedoctas de 
Maria C S , os olhos de Olga, a 
bondade de fandyra S , os desenhos 
de Cecília C., a simplicidade de 
Laura P , a pose de Philoirena N , 
a altura de Leonor, a sinceridade de 
Anníta, o andar de Pierina Emfim, 
os lindos cachinhos de Alzira P. 
Da leitora — Formiga  Perdida. 

Agudos em foco 

Menininha, navegando em um mar 
de rosas; felicidades, amiguinha. An- 
toniettinha, amando ás oceultas. 
Quem será? Noto a sinceridade de 
Mariquinha; até que emfiml O co- 
ração íncomprehensivel de Jacyra M. 
Chiquínha não encontrou enc< nlrou 
ainda seu id^al. Será verdade? O 
retrahimtnto   de   Ordalia    tem   me 

1UVEWTUPE ftLEX/iriPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI1 

« JUVENTUDE dcsanvolv* o rresclmento aos caballoi dando-lh» vlgo' r belle» 
O  uio 4a  JUVENTUDE  nLEXMNDBr, Extingue  I caspa em » *l*í —  E^iU I calvice 

KESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR  PRIMITIVA 

Nas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

1 
L 
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nho ; E Mendonça querendo reti- 
rar-se cedo, mas resistiu até o IíTI 
(«ssim 6 que eu ijosti ); R.-nfi lallou 
ad niravelmenl»- (yar<ibkn> !) ; /\lb>r- 
ti q ler^ndo ser wn or íasMtT de 
dança (a'ho bi>m) ; Piulo, gen il. 
seruin !•> licores; Cardoso dc-peiliu- 
se á fran eia (jensa qu ninguém 
reparou ?) ; Biljiu, enlhuviasM.^do 
com o seu t^rni'ho alnv fadinh-i, 
mas é príi:iso «IU iar de coQArv h », 
do contrario é um Jéja iêrf ilo; 
Corrêa m Strava-se ei» g itit» no dan- 
çar ; Alcântara estav num chii I 
TaTibem nài p isso d-ix-r de agra- 
decer A actual dire lorM a alten< ão 
disp nsada aos ronviv/av, que sai- 
raTi caTivados Di constante leito- 
ra e amiguinha — Coraçáo de H6ld. 

Bairro da Bclla Vista 

A 
O q te notei ne»'« 
trislaia  da   Is-nenia. 

indi bairro : 
n^nta- 

mento da Jm^ya C , R sinha teve 
bim gost'; Parabéns Syl-ia C, a 
rainha da belleza, Aida D., muito 
rismha. HppareiiHa parei e qov se 
esqueceu de Sà'i Paulo Caries Tro- 
vões estíi seguro, nào pnHe sadir á 
noite. Paulo Franco pensando sem- 
pre na sua adorada L enlnrcou se. 
R bondade do Nicula To»chi a tro- 
tar a todos. Nestor é s6 na gar- 
ganta B^cs^c temos uma tula entre 
Renato Sueli e senipscy. Da leitora 
—Lee. 

Ia. Serie de Pharmacia 

Minha boa «Cigarra>, como sem- 
pre, venho supplicar te um cantinho 
em tuas mimosas azas e bom aco- 
lhimento ao que notei no dia 15 
deste, durante a esplendida lesta 
realizada por meus collegas na sede 
do C.  R. Esperia. 

Muito poucas moças, o que me 
deixou deveras tristunha, pharma- 
ceutico e odoniogicos de quasi to- 
das as series. Entre os que lá se 
achivam notei: Zblinda com seu fu- 
turo noivinho, nào prestou attenção 
a nada, Adelia pouco brincou; Se- 
bastiana uma verdadeira tv m ca, 
cuidado . £ meio perigoso se furta- 
rem; Ni ia promettendo dar uma 
cava no D., por estar jogando con- 

tra os collegas; Zizinha muito sa- 
tisfeita; Eoulid M. < om receio de 
tomar pilo; a b<-llivsima N ^r Yole, 
a moça mais b mia que Ia se tn 
conlrava. DUOSI deu no juiz; Judiltl 
achou ad>oiravel " passeio nd *yul« >, 
(n 10 confun'lan ); Laura niuit*- inte- 
ressada pelo Didiiiante; cumado, elle 
ainda nào está poli loj  Brasilma di 

«papauinho» (ainda é «edo, rapaz, 
f irrae-se prime ro) Antônio Quivf-a 
recriando perder o almoço (quem 
ama vive de brisas) Araldo pasman- 
do r... para nào ficar muito pcllido 
(nuito beml) Monçaide muito ca- 
marada nào nos deixi u um mo- 
mento (.brigada) HeMulano Rron 
gostando Oe alguém ( hé !...) Bru- 
no pedindo 50 reis para o jiiiz. Da 
leitora Ml te  Guerifluy. 

Santistas chies 
Hepar>i que: Edna e Edméa não 

PHOSgMLINE 
FÂÜERES 

misturada com o leiic c o alimento o mais 
agradável c o mais recommendado para 
as crt ancas desde a idade de 7 a 8 mezes 
sobretudo ao momento da abiactação e 
durante o  período da  crescidão. 

Fa;ilita a dentição e lormação dos ossos. 
Previne ou supprime a dianhca tão 
freqüente durante o  tempo de calor. 

Utii aos estômagos delicados, aos velhos 
e aos convaiescentes. 

Exigir marca  PHOSPHATINE  FALIÈRES 
Â' Vaníia em  toúnt as  Phjrnacias e ArmãTuns. 

Malson    CHASSAING    (G.   PRUNIER    &   C"), 
6, Rue de Ia Taclierie, Paris, 

verliu-se bastante; Manoel reclamou 
os chops (espera rapaz, havemos 
de todos dar; Maurano muito in- 
fluído nas provas; Lauro e... um 
tant ' zangados {\é fizeram as pa- 
zes?) Divíd. fizendo algui-m de ca- 
bide (i-su é feio..) José B C. um 
dos collegas mais gentis que lá se 
encontravam; J   Gíulitu bancando o 

M 
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Curso ôe òeclamação 
Dirigido pela  Professora  D.  Noemia do  Nascimento Gama 

antiga directora do Collegio Modelo 
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Methodo exccllcnte.  Artístico e   Pratico. 
cies e recebem-sc inscrípções á 

Fornecem-se   informa- 

Rua Cardoso de Almeida, 65-B - Tel. Cid. 3286 

adoptaram a moda dos vestidos com- 
pridos ; Gilota A. é realmente uma 
das mais lindas freqüentadoras do 
Jock-y; B. Ilinha C.. fazendo recla- 
me do chá do Mira Mar; o retríhi- 
rmnto da Mirinez C. (desgostos?); 
Mariasínha C. 6 uma grcciusa mo- 
r-ninha ; Clutilde tlirta por atacado; 
Vivi Cunha dansa admiravelmente; 
Angelina Gambá está ficando lindi- 
nha; Genoca deixou de aprt cirr o... 
(s rei discreta) ; Elisa M , sempre 
triste ; Nenê, desmanchou? . . . Ne- 
nê V. 6 um almi faüinhd de fac O : 
Democrito M., lindo moreninho ; 
Joio S está revalizi-ndo tom um 
poste da Ligth ; Dioguinho Ama- 
ral, compenetrado ; Nivio dos San- 
tos nào pensa em se casar ; Mario 
iam saudades do inti rior ; Ernesto 
Cândido G. bancando o noivo; Joa- 
quim A. nào dança mais commigo 
(por que ?) ; Agostinht» fazendo pu- 
blica a sua sinceridade ; Fausto C. 
parece um manequim do cPrtço Fi- 
so>;   Ruy  C.   parece   um   furacSo 
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parlumadas, trazendo na corolla cAr 
dt oiro ama Rotta de orvalha crys- 
tallin*, syrnkolo de sua candura im- 
maculada e pura. Um regato corre 
cantemtc, como a murmurar uma 
praça, sobre o sau leito de pedras 
muito alvas, enda suas agues sor- 
riem vanturosas num sspurnrpr de 
ondas revoltas. O cíu embelleza a 
natureza com a sua cor azul tur- 
queza a os passarinhos lê-n am seu 
cinto uma nota de doçura infinita. 
O arvoredo larlalha enquanto as 
doirad is abelhas e as azues borbo- 
leta« He azas polvilhadas pelos raios 
d*irad*s do sol glorioso sugam o 
delicioso mel puro e ambriagador. 
Tudo encanta nes^a manhi cheia de 
daçuros e maravilhas. Mas, ao liiar 
toda essa bellcza, eu penso em ti. 
Vaes partir. Vaes para onde tudo 
6   dilierente   do   nagso   viver. Li a 

renascidas em minha alma, espera- 
rai qua regressas com • masms 
sarriso nos lábios e a mesma can- 
dura a amor no coração. Tua ami- 
guinha   —   Mirinhã 

Notas do bairr* de Santa Cecília 

Eis, querida «Cigarra», o que 
tenho notado nesta bello bairro : a 
bondade da Mcnininha B , a assi- 
duidade da Paula no Coração de 
Maria, a gracinha da Gvnuveva T , 
a modéstia de Carolina F., Fifa sem- 
pre linda, a amabilidade de Maria 
J., os lindos cabellos de Diahir, a 
simplicidade de Cecília B , as tra- 
vessuras de Isa ; os lindos olbos de 
Zita N., a elegância qe Esperança, 
Rnna sempre risonha, Isebel muito 
ritrehida ; Canceicão collacfanando 
namorados,   a sympalhia   da   Lydia 

ENXOY/IL  ELEGANTE 
tt Mme. ELZA" 

hnjxivaes pjr.i  noivas e recém-nascidas, roupas brancas finas para senho- 
ras e creanças, vestidos para meninas e lemos para meninos 

Kxecutam-se   quaesquer encommendas neste   gênero 

JRuei L,ibei-o fadarei, 03  e   «S 

Telephone Central, 3620 -   S. PAULO 

alvorada ergue-se calma, mas (ar- 
dia, envolve num vío de preguiça 
e de escirneo Rs flores são muito 
mais bellas, muito mais perfumadas 
e attrahcnies, mas trazem no recôn- 
dito da c irola, não uma gotta de 
orv illv). porém um pequeno insecto 
venenoso e trahidor. O regato cor- 
re cryttallino sobre um leito limbo- 
su e coberto de hervas bravas .. O 
céo não é tão azul c os passarinhos 
não parecem tão felizes I O arvore- 
do é esquecido e as abelhas e bor- 
boletas choram a sua soledade. Vaes, 
és filho daqui e por isso espero que 
não ta esquecerás da terra qua foi 
o teu mimosa berço e em qua flo- 
resceu a tua mocidade cheia da 
amor.   Com   as  verdes   esperanças 

Ptnhr, Zizinha P. C, linda tono 
as rosas. — Rapazes : José B , re- 
trahidissimo depois que voltou de Pi- 
racaia (por que será ?); Luizinho 
B. não larga o livro de missa ; 
José M, muito sympathico; Nunes 
cada vez mais almofadinha ; Rena- 
to R. querendo namorar certa se- 
nhorita, mas ella não liga ; Bento, 
namorando í bessa (cuidado, «sau> 
Bento, isso é feia I) ; Rccha sempre 
amando certa senhorita, alia porfm 
só liga na falta do outro ; João A. 
de T., tristonho (cuidado com as 
settas do Cupidc); Heraldo B. sem- 
pre com a mesma cara; Penteadão, 
feio, está ficando bonito (será algum 
elixir ?); Itagiba, sempre camarada ; 
Dr. Mario  Pinto, arenitecto  batuta. 

vai casar brevemente.   Da coastan- 
U teitora — Rosa éo Busque. 

Dialogo na Avenida 

Pa< soando pela Avenida, escutai 
a seguinte conversa entra dois Jo- 
vens : 

— Quem 4 aquella   moreninha ? 
— f Helena, muito bosinba. 
— E as suas companheiras ? 
— Uma 4 Lina, muito risonha, 

a outra é a sympatbica Carmen, 
a aquella que vai conversando ani- 
mada é Carolina, a moça mais aans- 
tante qua até heja conheço, pois 
ha um anno o seu coraçãosinho do 
ouro pertence a um jovem verdadei- 
raircnte   bello. 

— Ah ! Si eu pudesse roubar 
este coraçãesinho ! . . . 

— Ora, deixe disso, amiga. E' 
melhor não olharmos muito para 
ella,   pois o rapaz   é   ciumento I .. . 

— Deve considerar-se tsso ra- 
paz um felizardo, pois alia é Mm 
lindinha I 

Da leitora — Sempre Tua. 

SanfAnna Clube 

Impressicnarcir-nc : os ssltilan- 
tes passinhos do Oito, o gênio irre- 
quieto do Alfredo, a t legenda da 
Joenna R. no darsar, Mario era a 
nota chie do salão, o olhar melan- 
cólico de M. Antonietta, o rostinbo 
encantador do AInilde, a scriedada 
da Zizinha, Maria Novaes delicada 
para com todos, Fernanda muito ri- 
sonha. Por qua seria 7 Celeste dan- 
sando admiravelmente. Cynira esta- 
va graciosa na sua toiletla azul. 
Finalmente, dois caixas de óculos 
commcntavam a indiscrecão da lei- 
torasinha — Galinha da SanfArna. 

Recordação do Carnaval 

Meu perliledo conta 18 risenhas 
primaveras. Estatura media, mora- 
no, cor de jan bo ; cabellos pretos, 
penteados para traz, olhos da mes- 
cor. E' segundo annista da Facul- 
dade de Medicina. Joga para o glo- 
rioso C. A. Paulistano Vi-o pala 
primeira vtz no Cine Republica na 
segunda feira da Carnaval. Qncm 
me poderá indicar as suas inieiaaa 
e sua morada ? Da grata amigui- 
nha       AM-ltubra 
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Uilo pensar .. . Jacyra L, sentinds 
deixar Agudo1;. Hiiuére! A sympa- 
thia irresistível é* Irinia. hrem-a, 
C«ID saudadas di> nnivinho .v t alU- 
dai romântica da PrainUor. Frvy* 
lua, dando provas de rapaz s nciro. 
Dr Carlos, philosopho. Ztaé lar- 
nou-ac alva da auila sympalhia. 
Fausta, creio ^uc vai desvendar 
mysteriec. Adelino, propalando que 
tf noivo. Que desillustol Piinio.apai- 
xonando-sa com lacilidadt. Xoto 
tombam • almoladismo do Sá, o 
desaponto do Antônio B , a elegân- 
cia da dr. Carlos, a amabilidade do 
Cardoso, as maneiras sympathicas 
do dr Paulo c, linalmente, a i^raça 
de Antoninhn. Da Uitora e amigui- 
nha grata - RígoIleUa. 

Cinema   America 

O que tenho notado ultimamrnlc 
neste chie cinema: R Ayres, cnn- 
lente ao lado de alguém : Paulo La- 
cerda c Sylvia farinam um delicioso 
par de lindos nuivinhos: M Ayres. 
sempre só, cada vez mais bonita c 
boasinhi; Trovões, quando está a» 
lado da ] Cunha, esquece até do 
mundo: a ausência de Avany Um 
leito sollrer vários corações; J. 
Cunha i a parsonilicaç8o da since- 
ridade; Ismenia, com sua bondade 
excessiva, captivou o coração de 
certo rapaz. A alegria que causou 
• todos a volta de T. Chiquet a este 
cinema. Da leitora  - Georgelle. 

A   Felicidade 

M' bõã amiguinha .Voemia   Tessa) 
~HSo creias nunc* na Micidadp. 
não crsias que cila >   conto o t«u amor- 
Passa e daiva um perfume de  saudade, 
um «'■to erne' de lagrima e de dor-. 

Eu ara ercança e n*o conhecia 
■ vida . . . Trilhava despreocupada, 
cam a serena inconscicncia das 
creanças, o caminho da existência 
Um dia uma athcrea visío appare- 
cen anta mim : era uma ligura gen- 
til que vinha ao meu encontro sor- 
rindo, com os braços carregados de 
flores. Seus cabollos conlundiam-se 
com os raios do sol c formavam 
como qua um manto dourado em 
redor de sua pessoa. Seus olhos 
celestes,  nesgas de céu   primaveril, 

encerrava-n todo um poema de amor 
e SMiEsorrÍM an^elic ai parecia uma 
prona-u de paz. Ao chegar ao 
meu lado. parou. Eu, extasúda, não 
pu na lalar e nãn me saciava de 
contemplar a angélica visão. Quan- 
do pude articular as palavras, per- 
guntei-iht : Quem és lada genti! e 
de onde vens ? 

Ella sorriu e sua voz harmonio- 
sa a suave, qual musica divina, res- 
pondeu me : Para que queres saber ? 
Mima companhia te torna Irliz ? 
Goza a e confia cm mim. 

Quedei me. Desde entâa pareceu- 

daparai «om a figura gentil qua st 
afastava sorrindo • m» aaenava da 
longa mu adeus. Só antào percebi 
que as flores que clia sobras&ava ai- 
rosamenta formavam uma palavra : 
Felicidade. Contemplei com os < lhos 
rasos de lagrimas, o desapparecer 
daqualla visio que tanto me fizera 
feliz, e com o desespero no cora- 
ção puz me a contemplar as águas 
do rio que desusava docemente e 
parecia convidar me tf do soa am- 
plexo fatal. Ia aeder ao seu convite, 
quando vi surgirem ao meu lado, doas 
brancas vUCcs, que com um sorriso 
consc lador e belío a pairar-'has nos 
lábios ecanavam me com o dedo 
uma palavra qao traziam eocripta 
no peito. Li na primeira: Fé, na 
segunda : Esperança. 

ma viver no Éden. Meu caminho 
era atapelado de rosas, meus se- 
nhos eram embalados pelo canto 
harmonioso da lada gentil. 

Certa manha, ao despertar, tive 
uma surpreza cruel: a lada nào es- 
tava mais ao meu lado, o solo que 
outróra se me atapetava de flores 
estava coberto de espinhos ; o sol 
não alegrava a natureza com a sua 
luz vivilicadora, os pássaros não 
mais gorgeavam suas poéticas can- 
ções. Por toda a parte reinava a 
tristeza e a solidão. 

Relanceei   o   olhar em   torno   e 

Foram estas duas fadas terinbo- 
sas e benelicas que me auxi'iarani 
a supportar a vida desde o dia cruel 
em que a Felicidade partiu 

Magnolia Trisle. 

Longe ... 

Longe, bem longe, o sol lurga 
brilhante, por entre as ondas du nu- 
vens cor de purpura reluzentes K 
muito bellas. A alvorada ergui: se 
calma, envolta num grande veo d« 
neblina Iria. Umas flores simpl->. 
humildes e agrestes, estáo frcíCaca 



nota dilfereaU a viesse alegrar. Um 
dia, no ««-u sau horizonte calmo 
surgiu, tímido a indeciso, um pe- 
quenino sonho, ponto rosco e poé- 
tico naquelU immensa e extenuante 
arid'Z. E esse sonho foste tu que o 
d«sperlaste com teu olhar fascina- 
dor e bello. lui fala attrahente, teus 
macios encantos. 

Mas, (em toda a historia ha sem- 
pre um mav) repentinamente soprou 
ríspido e impetuoso o vento cruel 
di Desillusáo e arrastou comsigo o 
meu pequenino sonho, lançando-me 
novamente na apatia em que me 
achava. — lllusáo Que Morre. 
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com a rainha fraca intelligencia afim 
de v4r si ella me inspira alguma 
Cousa para te dedicar Quantas . . . 
quantas cousas poderia te escre- 
ver I . . . Quantos devaneios loucos 
poderiam passar da minha mente 
sonhadora para o silnciodas pagi- 
nas alvas da meiga <Ligarras>, pa- 
ra que nessas longas noites vigília, 
em que e alma vala e o coração 
palpita, tivesses uma recordação de 
mim I Mas,   conheço a  insignilican- 

PESSOAS 
QUE   TOSSEM 

As pessoas ciue se Resfnam e Constipam facil- 
mente — As que temerr, o Frio e a Humidade - As 
q.je por uma ligeira mudança de tempo íicam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
sofírem ce uma velha Bronchite — Os Aôthmati- 
cos, e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche poderão ter 3 certeza que o seu 
único remédio é o Xarope S. João. E a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
sciontifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarcpo. Ê o único que não ataca o estômago 
nem os rins Age como Tônico Calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecçóes 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
tornando-a mais ampla: limpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as inílammações e impedindo os 
Pulmões da invasão de   Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. João 
para curar Tosses Brorchites. Asthma, Grippe. 
Coqueluche, Catarrhos. Defluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito 
Muita attenção — Somente os bons remédios são imitados, 

ponsso pedimos com empenho ao Publico que não acceite 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

i 

O homem 
Eu H;go em alio tom, 
E digo com conf rto, 
Que o homem, p'ra ser bon?, 
Dívia na<cer morto. 

Da leitora — Arinajd. 

Devaneios 

A algupm (SdnCAnna) 

Dia chuvoso e triste I Emqu^nto 
a Nitureza chora derramanio ebun- 
dinles lagrimas sobre a terra, eu, 
•ntre as quatro paredes do meu 
adorado q<iarto, companheiro inse- 
parável nas horas de solidão,   lueto 

cia dos meus escriptos, e, como re- 
ceio que outros se riam de mim, 
pois são phantasias de moça . . . , 
guardo.os para mim só, para os 
meus momentos de rememnraçio 
intiTia Tal ver mais tarde servirio 
para a minha saudade de balsamo 
consolador. 

Porisso n*o te dedico essas hu- 
mildes llorinhaz desprtaladas da mi- 
nha menie cihs> ura no dia em que 
mínfral^a, descrente das illosôes 
próprias da minha edade, achava-se 
envolvida nas b.rrascs da viria, es- 
sas não! R ti só-nente oflereço as 
modestas II' res do meu affeclo para 
que, quando um dia ,0 destino im- 

placável me separar de ti para sem- 
pre, quando a morte, na sua tttnca 
missão de ceilar vidas, arrebatar a 
n inha para [azel-a repousar á som- 
bra dum cypreste. tu ao lado deste 
vã depositar as flores da saudade 
em retribuição áquollas que te nffe- 
reci no dia em que mais me lem- 
brei de ti I . . 

Gatinha  de  Prelo. 

Avenida Água Branca 

Maria E Americano, sempre fir- 
me. ]u lith G >d, y t:o-n saudadas do 
Rio. Noemia Brasil querendo um 
mestre. Lúcia Corrêa ferindo cora- 
ções. Zelia C Porto gosta muito 
das suírées do S Pedro. Beilinha 
P. Lima é uma tetéia, porem já es- 
ta quasi noiva do.. Dorothéa, gra- 
ciosa e boasinha. Lourd*s Miranda 
querendo arranjar uma grande fes- 
ta.. . Iza Cunêa i a delicadeza ea 
pessoa. Julia M. Mnchado gostando 
muito dos passeios na Avenida. — 
Rapazes : Eulalio M. Machado é o 
queridinhu das moças. João Mestres 
adorando o Brasil... Paulo Godoy, 
sempre con-,tonle . . . Luiz P. Lima 
anrla fascinado pela loirmha. Ricar- 
do Guimarães, encantado pelfS vi- 
zinhas, qual deltas ? Pedro Godoy 
deixou a guem com saudades Oscar 
Americano muito bonzinho, princi- 
paln ente para algutm . . . Marcello 
Godoy com sírias idéias Elias Al- 
o eida Irabcltundo muito Assim 
moço ! Da leitora — Água Branca. 

Notas dos Campos Eljseos 

Eis, querida «Cigarra», o que le- 
nho notado neste aooravel bairro: a 
belleza da Nino S., is liirts 00 Ma- 
riquu ha A , a sympathia da Odeile; 
Amelinha M., g> sUndo muito do 
Colyseu .. (Per que serí ?) os bel.us 
cabtll, s da Lolu P., o andar da Ira- 
ceminha, o nanioro de N.. que eitá 
darido na vista, o elm< laoi.-n o do 
Bi uno S, o namoro d" Fernando 
com uma vizuha; rtrmrndo M., 
yovtrndo muno da tua H-lvetl^; 
Drmel M, onda r aú ale^n ; (Por 
que strá?) Cii vis C, muil»' òirrvel; 
a sympathia do Pednnho C; Her- 
men M., ardrt iicmi rando ctrla se- 
nhorila. . (Serei discreta) e o ftei 
rismo do Olpt ei G. que e&iá dema- 
siado. Da ei nslanie leit< ra e ami- 
gumha— Doma de Espada. 

Club dos Americanos 

Pan, pan, pant e o marttllinho 
L' go api^s a grave e st nora vi z do 
juv.n I Gustavo Levy se fez ouvir. 
Senhore*, vae comtçar o grande 
leiUot Quanto dão pelas linhas im- 
peccaveis da graciosa Odette A., 
pela cu<is da eKgante Altina que 
parece um roseirel florido cm ma- 
nhã de primavera, pela dourada ca 
belleira da galante  Hcrmaa,   pelos 
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A rosa e o cravo 
A. Marcilio e J. Caielli 

Ella : — De porte mignon, tez 
clara, levemente rosada, cabeljos 
castanhos, penteados cum simplici- 
dade, o que mais dá realce á sua 
for n sur.-i Seu formoso semblante 
6 illuminado por dois olhos casta- 
nhos escuros, yran ies e seHuctores 
qae attrdheii uma legião inteira de 
admiradores. Dansa com p.rí.içáo, 
rivahzand -se com a celebre «Ga- 
by>. F>>rma ella om o seu noivinho. 
cujo perlil vou abaixo desi rever, o 
mais lindo par d<> silão. Keside á 
Rua   Rodrigo de  Barros n o oar 

Elle ; — M 'reninho c >r dt jam- 
bo, cabellos rastanhos. penteados 
com esmero. E" possuidor de uma 
boquinha bem talhida Seus olhos ! 
Oh I Sào enlevo de sua entanlado- 
ra n ivinha. pois sào mtigos e se- 
ductores E' um eximio bailarino e 
Sei que freqüenta as vesoerars do 
PalUs Clube. Reside á Rua C<iuto 
de Magalhães Da assiHua c ^rata 
leitora — Ruth das Rochas 

Esperanças que morrem . . . 
Ao j^oem M  Domingues 

Enlevada na doce illusão de que 
algum dia viesses a consagrar me o 
teu amor, vi transcorrerem se os 
dias mais lugubres, sem que tu te 
dignasses dirigir me uma única pa- 
lavra para alrnentar essa esperan- 
ça vã. 

Agora que não me resta sinão 
resignar-me á sorte cruel, pois as 
esperanças se dissip-iram toda-., fi- 
cando em meu cração a\ chagas 
crusciant^s de tào malogrado amor, 
peço a Deus que aqo>lla que teu 
coração t-sci>lhcr te faça o ente mfós 
feliz deste mundo Da leitorasinha 
gralj — Ritlh das Rochas. 

Ciúmes que   mata 

Não quero amar-te mais ; não 
deveria mais pensar em li Alas, 
tanto no uresen'e como n > fimro, 
hei de amar-te mais, port-m silen- 
ciosamente, tendo como  testemunha 

ao inmenso amor que te dedico, o 
doce e alfavel ciciar da brisa, que 
leva com suas azas de neve os ais 
e as maguas de meu coração pro- 
lundanente   torturado. 

Bem cedo verás como esse amor 
que eu acalentava cm as mais en 
ganadoras esperanças, se torna fu- 
nesto para mim ; mas só peço a 
Deus que algum dia, quando esti- 
veres perto da mulher que aspiras, 
te lembres daquella que tanto te 
amou   e tu   cruelmente   despresaste. 

O  meu maior desejo   é que   sin 
tas,   algum dia,   a dor que eu senti, 
quando por meu peito  passou  a es- 
pada   da   ingratidão.    Da amiguinha 
— Cestinho de  Flores. 

Illnsao 
Ao A  Batalha 

Era uma tarde de Agosto serena 
• bella O céu mantinha-se, desde 
cedo, claro e limpido, sem uma 
manchasinha siquer, e todo aquelle 
immenso e uniforme aiul era mo- 
nótono . . . 

O sol, o pallido sol universal, 
illuminava fracamente a natureza e 
coava por entre as folhas das ar- 
vores desenhindo sobre o solo fi- 
guras extranhas. 

Recostada numa «chaise longue», 
á sombra de uma arvore frondosa, 
tinha antre as mãos um livro, mas 
o meu olhar vagava por aquella su- 
perfície azulada. Pensava... Eis que 
a monotonia daquelle infinito azul 
foi ra| entinamente quebrada por uma 
nuvenzioha rosea que avançava len- 
tamente.   Sorri para ella e   cintem- 

Photograplita Quaas 
0.   R.   QUftnS   PHOTOQRRPMO 

Rua das Palmeiras. §9 - 8. VAULO 
Telephnne V 12X0 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com  Medalha  ôe Ouro  e Prata na* Ex- 

postçSes do Rie Se lanelro ItM • Turtm ifll 
Siniti iiticlil pin Snlurtiu i Crtndi 
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Perfil  de Carlota   Leite 

Bella e seduetora 6 a minha per- 
filada. De estatura mediana, clara, 
levemente rosada £' possuidora de 
lindos olh >s verdes que folam á al- 
ma Boi ca admiravelmente talhada, 
labi. s purpurinos, ent-eabtrlos cons- 
tantemente num seduetor sorriso, c 
deixando appanctr uma bella car- 
reira de puras pérolas do Oriente. 
O stu nariz é n uito bem feito. Ca- 
bellos loiros panteados á amtricrna. 
Sincera amizade c bondade extre- 
ma são seus princuaes predicados. 
Veste se com g sto e simplicidade. 
Náo t nho certeza si o seu cora- 
çáosinho já [ui [siido ptlas spllas 
do Cupido Mora á Rua Maria The- 
reza.   Da   leitora   assídua —  Vera. 

piei alegrerrente suas rápidas trans- 
formaçcKS que a lazirm assemilhar 
ora a um pequeno castello, ora a 
um immenso pássaro, ora a uma 
visão etherca .. . 

Absorvi-me tanto naquella con- 
templação que o meu espirito se 
tornou alheio a tudo o que o rodea- 
va, vendo somente aquelle pequeni- 
no ponto rc seo De repente uma 
rajada de vento impetuoso arrastou 
comsito a rosca nuveminha, fazen- 
do se com que o céo se mostrasse 
de novo limpido e senno. 

Sirn tristemente aquelle quadro 
que se me de.smhara onte os olhos 
e que me recordara um pequ>no 
tret ho de minha existência. t-Ua 
também dtcorria plácida, serena, 
monotonemente igual, sun que uma 

O mais procurado 
Nas Drogarias,  Perfumarias, 

Pharmacias e casas de 
1 .a  ordem 



. por qit. 
üietí i 

is  ullimas 
<lc sério 

sé M tão 
i... (Na. 
otnzinho t 
mhô que- 
o com ... 
in jurando 
eu Dcus!> 
!z de paz| 
lello qua- 
lasamenl". 
Ida descri 
K eu. que- 

canlinhc 
ntar.   Tua 

quara 

mignono. 
9. dona H« 
: seduclo- 

penteado 
preso por 
a cor dos 
: pequeno 
morena i 
n a maicr 
ncia. Poii 
manso do 
distrateões 
irna. Ten 
le coração 
:   bondade 

Kl 

ramàtito 
ia  M., ^ra- 

Alice S, 
boa e  ca- 
e quieta. 

. cem uns 
attrahtnte 
valho, lin- 
Klvira M.. 
romanlira 
re. CICUSí. 
;hic. Luty 
)a   aniin^i 

C3^^§§^^§^^g^^§^^§T^§§T^§§^ê§^©§^ê©^§0 

Aveia Quaker 
Concurso de Prêmios 

•■ 

■ 

Primeiro Prêmio  1:0008000 
Segundo      „   5008000 
Terceiro        „   250S000 
Quarto           „   100S000 
Quinto           „   308000 

Otierecemos cs prêmios acima, em òinheiro, aos que apresenta- 
rem as cinco melhores receitas contenòo os methoòos mais novos e 
mais moòernos òe cosinhar e preparar a Aveia Quaker, especialmen- 
te se os pratos resultantes forem òe natureza a chamar a atten- 
ção c a obter o a^rrido òo povo Brasileiro. 

Não custa naòa entrar no concurso - basta enviar pelo correio 
as suas receitas; c não se exigem outras ccnòições, além òa sen- 
tença final òos juizes, ficanòo toòas as receitas òe nossa pro- 
prieòaòe. 

Não ha limite para o numero òe receitas - apresente tantas 
quanto quizer. 

Não hesite em entrar no concurso pelo receio òe não ter expe- 
riência òe cosinha, pois um novato é que tem excollente probabili- 
òaòe òe ganhar 

Si nunca íe/ uso òo òclicaòo e òelicioso aumento - Aveia Quaker, 
compre uma lata hoje - faça  urna experiência para alcançar o prêmio. 

Os juizes serão os chefes òe cesinha òo Jockey Club, Hotel 
Central e Hotisserie Americana ficanòo a òecisão òos mesmos su- 
jeita á  approvação finai òos agentes òa fabrica. 

O concurso será encerraòo em   17 òe Setembro òe  1923. 

Dirijam-se aos Agentes òa Companhia 

The Quaker Oats Company 
Sociedade  Commercio   e   Industria   Central   do   Brasil   Lda. 

Rua  Dom Geraldo,  47  — Caixa  Postal, 77 

RIO DE JANEIRO  (Brasil) 
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dengues de Odilla, pelos olhos de 
Miuriza, que parecem pedaços ta- 
minotos dt um lopazio escuro; pelo 
indilferentismo de Sonlinha, peln ra- 
ri«>iaio gosto da loiletle de Maria 
Mooao, pela gracinha de Dulce D. 
r\<evcdo, pela bocea debruada de 
purpura de Odetlc L., pelo lux-trot 
da bella Cacilda Levv e oelu trato 
ino c delicsd-j de Ruih B Sm para 
com ccrl» parzitih>? Senhoritas, 
quanto dãu? quanlu dão pelo mous- 
lachc do Laverias, pelo sorriso que 
captiva corações do Diamencs Vil- 
laça, pela importância da Álvaro 
Blumcntal, pela doai de dansar do 
Tito Carvalhn, pelo moreno seduetnr 
rio Moicyr Cunha, ptla mascotte do 
Rubens M. Kibeiro, pela muscula- 
tura athletici do Barin, pela melan- 
colia do Paulo Savs, pelo dansar (!>■ 
biráo do Híldcbrando Leme. pelo 
próximo casamento do Willi^m c 
pelas paixões dn L. Campos? HJ 
leitora        Meninotg. 

Ao   R«>naldo   S. 

(Do hilomelro 32) 

Tudo pass". tudo se esvai! Tu 
do m irre «níirr, perante a mão co- 
ccssal do tempo, porern a sagrada 
n intima recordação de tua imagem, 

un a. icfizmeitta para o meu co- 
'afão. que palpita entre a lagrima 
da sangue e o soluço atrdt, com o 
-'Dceiu infinito de um alilcto espi- 
rito. i\ mulher, quanto mais sullre 
pelo amor, mais firme se enoornja 
neste alfccti.        Sullana do   .'ímor. 

\ão devo   esqacccr... 

ü que olie nio dev; esqutccr : 
O nos-, i delKÍ)so pisMjio a Sinto 
rtmaro. . ^>u3n'as rccordsçfits I . 
Üjantas sauiades d■^^^.■ di^ 1 . . . 
(1 no .so lugir p'cHil^(;!.j no Jardim 
da /\c :linnção. N io deve esquecer 
especiâlim nie qua o emei c, aoezar 
de tudj e de quanto ma t rz scíírcr, 
ainda o amo DJDJ. 

LAVOLHO 

hábeis qoa enste uiaa neva de.sco- 
berta surprchendenU' que torna sadios 
Oí. olkos doentes?—u-n fluido maravi- 
lhoso, l.avolho, que dotará es vossos 
olhos d»; suavidade « brilhe? Não ha 
mais vermelhidão, nem purgação, nem 
palpebras doentias. Os olhos doentes e 
fracos ganham força c saúde. 

A'   venda,   com   canta-Eotta.s,  nas 
Pharmaciax e casas  commcrclaes. 

\uiin festa de anniver.saria 
(Braz) 

Por que será que: Maria L. M. 
(anniversariPnte) era a mais bella 
da festa; Errilia foi tão mázinha 
para com .. . (Não se assusti 1) Noe- 
inia nío quiz tomar parte na famosa 
quadrilha; Dorothca e Esmeralda 
estavam um tanli tristes; Ermelin- 
Ai quasi não: (Por causa do ] ?.-) 
Estclina estava tão retrabida; M. 
1 isé é tão graciosa;  Nancv avisava 

a Hildebranda que <eiles> er<;m ■ ,i 
vos? — Almoíadinhas:   E por qit 
Temislocles   é  tão  prosa:   Gaeta  ( 
tão sympalhico.  dansou  as  ultimas 
só com a H.; Jusa estava  de  sério 
profundo:   (Ella, nâo?)   ]'tsé M   I3« 
apaixonado e com   cintics...   (Nã' 
sou intiscreta) Luiz tã'» bomzinho « 
gostando mais delia;   Nhonhô   que- 
rendo   dansar a  todo i iisto   com .   . 
(Mis nío dansou) Chiquinhn jurando 
a H. que... (Que fita, meu Deus! 
e por   fim   Evaristo   (o juiz de pazj 
dando explicação de um belfo   (..u 
dro 6..   (olhe,sr. juiz de casarrent" 
breve lhe darei a pramettida descri 
pção sobre o tal quadro!)  E eu. que- 
rida   «Cigarra»,   de   meu   rantinhi. 
observei   tudo   para te   contar.   Tua 
amiga — Soffredora 

Silhaelas  de   Araraquara 
Maria Jo<é Penteado 

li' uma moreninha «mignono. 
franzina e delicada Linda, dona H« 
uns c.lhos pretos, doces e sedutlo- 
res ! Usa o cabello num penteado 
liso e não raro o traz preso por 
una fila quasi sempre da cor dos 
se:is olhos Tem o nariz pequeno 
« oval IODJO e a pelle morena i 
pallida. Mlle. vesle-se com a naicr 
simplcidadv c muita eligancia. Pcn 
co sae, prclrre o dece remanso do 
lar e todas essas frivolas dislraccões 
que a sociedade pr.poreirna. Tem 
a voz mansa e um grande coração 
cheio de amor e cheio de bondade 
Da leitora        CiQjrrinha. 

!Mo   Conservatório 
Curso   Dramaliío 

Lydia P., linda.   Emilia M., gra- 
ciosa. B. B , convencida.   Alice  S 
mais quieta.   Clotilde 11. boa e  ca- 
rinhosa     Elvira    S.,   boa   e   quieta. 

3 o Anno : Bfbé F. C. cem uns 
lindos traços. Julia d, attrahmtf 
4 o Anno : fllice de Carvalho, lin- 
da e fulgurante estreita. Elvira M.. 
ingraçída. Le'nilda G, romanlira 
Alzira (i. usando unilorire. Clcusa. 
melindrosa The'«a T, chie. Lu<> 
M , eximia dansarira. Da an.igui 
nha        Visita Indífcreia. 

Ur- ben^ué. 47. KU. Bianche. Paris. 

BAUMt BtUGUE 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMATISMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em toóas as Pharmacias 




